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PROGRAMA DE ITINERÂNCIAS DE PROMOÇÃO
DA LEITURA - 2009

NOTA INFORMATIVA

1 - COORDENAÇÃO COM OS SERVIÇOS COMPETENTES
Em 2008, verificaram-se casos pontuais em que as Bibliotecas foram

impedidas de concretizar algumas acções à última hora por impedimento
da tutela. Chama-se a atenção para o facto de se tratar de uma parceria
entre a DGLB e as Câmaras Municipais, pelo que estas deverão assumir

também como suas as acções atribuídas.

2 - ESCOLAS
Pede-se novamente que as acções seleccionadas sejam as que melhor se
adaptem à realidade de cada concelho. As novas medidas adoptadas pelo

Ministério da Educação dificultaram, em algumas zonas do país, a dispensa
dos professores durante o período lectivo (facto que a DGLB tem colocado

superiormente, estando a ser procurada uma solução). Solicita-se às
Bibliotecas uma maior difusão das acções pelas escolas do concelho e a
sensibilização dos conselhos executivos para uma maior flexibilidade em

relação à saída dos professores da escola. 

3 - ACOMPANHAMENTO
As acções que a DGLB/PNL coloca à disposição das Bibliotecas deverão ser

acompanhadas pelo bibliotecário ou por um técnico da biblioteca por ele
designado.

4 - DIVULGAÇÃO
Na divulgação das acções deverá estar incluída uma menção explícita à parceria

com a DGLB, em qualquer das formas que a divulgação possa revestir.

5 - NÚMERO DE INSCRIÇÕES
As inscrições em algumas acções não atingem por vezes o número mínimo.
Dados os constrangimentos orçamentais, solicita-se o máximo cuidado na
escolha das acções e na divulgação das mesmas. Caso as inscrições ultra-
passem significativamente o previsto, o respectivo formador deverá ser

questionado sobre a possibilidade de aumento do número de inscrições ou
sobre uma duplicação da acção. 

6 - RELATÓRIO
As Bibliotecas Municipais deverão enviar para a DGLB um relatório detalhado

sobre o modo como cada acção decorreu.

7 - CERTIFICADOS DE PARTICIPAÇÃO
Os certificados de participação nas acções serão emitidos pela Biblioteca.

Deverá constar que se trata de uma acção inserida no Programa de Acções
de Promoção da Leitura da DGLB. Os logótipos do DGLB/MC e do PNL
poderão ser descarregados a partir do site da DGLB (www.dglb.pt).|
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OBJECTIVOS
Oferecer diferentes ferramentas

para que os participantes 
consigam abordar uma história e

contá-la a partir de uma visão 
própria e singular, defendendo os
diferentes pontos de vista que os 

personagens nos propõem.

Descobrir o narrador "interior"
e aproveitar a relação íntima 

com as histórias para estabelecer
"pontes afectivas" com o público.

METODOLOGIA

Trabalharemos com diferentes

técnicas teatrais e dinâmicas de

grupo, destacando a utilização de

máscaras expressivas. 

Estas máscaras permitem a quem

as utiliza tomar consciência do

complexo instrumento que é o

nosso corpo e como o podemos

colocar ao serviço de contar uma

história. Além disso, também serve

para libertar, quem as usa, da 

imagem social estabelecida, 

permitindo abordar outros

universos proporcionados pela

nossa imaginação.

Propomos uma acção onde cada 

participante percorra, de forma

sincera e verdadeira, o percurso

criativo sem a obrigação de 

formalizar um resultado estético,

mas sim uma escolha pessoal que

aporte um olhar diferente de um

conto já contado vezes sem conta e

que, contudo, pode ser enriquecido

pelo poder da imaginação.

FICHA TÉCNICA | 

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO | 
Companhia Panda-Pá

REALIZAÇÃO | 
Carolina Marcolla

PÚBLICO-ALVO | 
Bibliotecários; professores; 
animadores sócio-culturais; técnicos
de biblioteca

NÚMERO DE PARTICIPANTES | 
mínimo 15 e máximo 25

DURAÇÃO | 
12 horas (distribuídas por dois dias 
consecutivos)

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA | 
alimentação, alojamento e transporte.

CONTA CONTOS

Companhia
Panda-Pá

Contos utilizados durante a
formação:

O Rouxinol do Imperador e A
Sereiazinha de 

Hans Christian Andersen.
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OBJECTIVOS
Transmitir os meus conhecimentos, a 

experiência e os resultados que obtive
com o meu método: os mecanismos da
escrita criativa, uma actividade lúdica.

Quando as crianças querem jogar a um
jogo que não conhecem, perguntam a

quem sabe e essa pessoa explica as
regras uma por uma e, se for preciso, faz

uma demonstração para elas perceberem. 

Esse é também o papel de coordenador
numa oficina de escrita criativa.

Quem lida com crianças sabe que os
conhecimentos adquiridos em forma de
passatempo nunca mais se esquecem;
ficam na memória e enriquecem-nas,

porque tudo o que 
aprendem se junta e transforma como
peças de Lego. Assim, acreditando que

as palavras podem ser usadas como
acessório de um jogo, poderão perder os
seus preconceitos em relação à escrita e 

também à leitura.
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Cristina 
Norton

F I C H A  T É C N I C A |

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO |
Cristina Norton

PÚBLICO-ALVO |
Professores, bibliotecários, adultos em
geral

NÚMERO DE PARTICIPANTES |
mínimo 10 e máximo 30

DURAÇÃO |
2 dias (5 horas por dia)

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA |
alimentação, alojamento e transporte.

formação de coordenadores de oficinas de escrita criativa

OS MECANISMOS DA ESCRITA



LIVROS/ ÁLBUM

Falamos dos livros que juntam 

palavras e imagens para contar uma

história. Daqueles que provocam no 

leitor largos caminhos e mapas de

exploração e assim tornam mais 

profundo o verbo ler.  

Os livros-álbum destinam-se a 

muitas idades. Junto das crianças 

que ainda não aprenderam as letras,

permitem antecipar os mecanismos

inerentes à leitura. Acrescentam-lhe

a experiência estética da imagem e a 

fruição dos seus códigos. 

Fazem-nos maiores.

No entanto, os conhecimentos da 

maioria dos mediadores de leitura

sobre "gramática" deste livros são

muito insuficientes, privando-os de

usufruir ao máximo das 

potencialidades destes materiais na

formação de leitores.|

LER A DOBRAR

Dora 
Batalim

Um percurso na leitura dos livros-álbum
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PERCURSO
Há quem lhes chame "livros com

bonecos", há quem pense que "os
bonecos" servem para enfeitar e

apenas ocupar os espaços brancos
da página...

NATUREZA DOS LIVROS-ÁLBUNS:

Como definir livros-álbuns? 
Como funcionam este tipo

de livros?
Como ler textos visuais?

Como ler as relações entre
palavras e imagens?

Como ler o livro total?

Tendências contemporâneas.

O livro-álbum na promoção da
leitura.

FICHA TÉCNICA |

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO |
Dora Isabel Batalim 
Escola Superior de Educadores de
Infância Maria Ulrich

PÚBLICO-ALVO |
bibliotecários; educadores de infância; 
pais; professores do 1º ciclo; 
técnicos de biblioteca

NÚMERO DE PARTICIPANTES |
mínimo 15 e máximo 20

DURAÇÃO |
7horas

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA |
alimentação, alojamento e transporte.

9
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Dulce de Souza  
Gonçalves

OBJECTIVOS 
Reflectir sobre a questão da

literacia, a importância da 
literatura e do suporte 

audiovisual no quotidiano 
educativo;

Reconhecer a importância
da Banda Desenhada na

motivação literária
infantil e a sua 

aplicação no 
contexto educativo;

Estimular a leitura e a escrita, o
domínio linguístico, 

a literacia, através da BD;

Apreender estratégias discursivas e
recursos técnico-expressivos;

Experimentar práticas de 
abordagem da BD.

F I C H A  T É C N I C A |

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO:
Dulce de Souza Gonçalves 

PÚBLICO-ALVO|
educadores de infância, professores de
1º/ 2º /3º ciclos; bibliotecários, técnicos
de biblioteca e animadores.

NÚMERO DE PARTICIPANTES|
mínimo 15 e máximo 25

DURAÇÃO|
6 horas

MATERIAL TÉCNICO NECESSÁRIO|
projector vídeo (Data-show), computador,
colunas de som, cadeiras com apoio para
escrita

LIMITAÇÕES GEOGRÁFICAS| 
até 80 km de Lisboa 

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA|
alimentação e transporte.

OPERACIONALIZAÇÃO

A BD tem sido negligenciada pela escola como
elemento que pode estimular a literacia.
Analisaremos a complexidade dos códigos
implícitos e explícitos que o leitor deve 
descodificar e dominar (do ícone ao texto)
recorrendo a várias obras em função de 
diferentes faixas etárias. Entre outros, 
destacamos – Bambi, da Disney Enterprises;
Kid Lucky, de Morris et alli, Pedro e o Lobo, de
Miguelanxo Prado; Vida de Bichano, de Peral e
Desberg; Um Anjo Invulgar, de Revel.|

PROGRAMA
CONCEITOS TEÓRICOS
A sociedade tecnológica e a 
educação literária: 
dilema ou solução?
Como potenciar a literacia com
recurso à BD: do pré-leitor ao 
leitor fluente.
Banda Desenhada: Enquadramento 
histórico-literário; sub-géneros, 
temática e estrutura

ABORDAGEM DA BD
Nova didáctica da leitura e da
escrita: da compreensão à 
produção escrita.|

METODOLOGIA

Utilizaremos diferentes técnicas 
teatrais e dinâmicas de grupo, 
destacando a utilização de más-
caras. Estas  permitem a quem
as utiliza tomar 
consciência do complexo 
instrumento que é o nosso corpo e como o
podemos colocar ao serviço de contar uma 
história. Serve também para libertar da 
imagem social estabelecida, permitindo abordar
outros universos proporcionados pela 
imaginação. Propomos uma acção onde cada 
participante percorra o percurso criativo sem a
obrigação de formalizar um resultado estético,
mas sim uma escolha pessoal que aporte um
olhar diferente de um conto já contado vezes
sem conta e que, contudo, pode ser 
enriquecido pelo poder da imaginação.|

BANDA DESENHADA:
UMA ALTERNATIVA DIDÁCTICA

10



O DOCE SAL DA LÍNGUA
CURSO BREVE DE ANIMAÇÃO DA POESIA

OBJECTIVOS

Reflectir sobre a questão da literacia e
a importância da literatura;

Reconhecer a importância da 
tradição oral e da poesia na motivação

literária infantil e da animação da
leitura no contexto educativo;

Motivar a leitura e a escrita poética;

Apreender estratégias discursivas e
recursos técnico-expressivos;

Experimentar práticas de animação
de leitura/escrita poética.

FICHA TÉCNICA | 

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO| 
Dulce de Sousa Gonçalves

PÚBLICO-ALVO|  
educadores de infância, professores do
1º,2º e 3º ciclos, bibliotecários, técnicos de
biblioteca e animadores culturais.

NÚMERO DE PARTICIPANTES| 
mínimo 12 máximo 26

DURAÇÃO| 
6 horas

MATERIAL NECESSÁRIO| 
projector de vídeo (data show), 
computador, colunas de som, cadeiras com
apoio para escrita.

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA|  
alimentação, alojamento (se necessário) e
transporte.

LIMITAÇÕES GEOGRÁFICAS| 
até 80 km de Lisboa|

OPERACIONALIZAÇÃO
Pretende-se abordar o impacto da poesia na

aquisição da literacia a nível do Jardim-de-infância,

passando posteriormente para o 1º,2º e 3º ciclos.

Assim, começaremos por apresentar textos do

património oral, avançando destes para a poesia 

visual. Por fim, apresentar-se-ão poemas de autores

diversos como Fernando Pessoa, Alberta Meneres,

Luísa Ducla Soares, José Jorge Letria, António

Torrado, entre outros. Proceder-se-á ainda à 

interligação entre a palavra escrita e os meios 

audiovisuais, de modo a estimular e potenciar o

domínio e a criatividade linguística do jovem falante.|

Dulce de Souza
Gonçalves
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METODOLOGIA
Após uma abordagem de cariz teórico

proceder-se-á à prática de estratégias de

animação de leitura poética em contexto

escolar e/ou, recorrendo-se a um corpus

textual previamente seleccionado e 

fornecido aos participantes.
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Dulce de Souza
Gonçalves

A ALQUIMIA DE PALAVRAS

12

OBJECTIVOS 
A importância da Escola e da

Biblioteca/Centro de Recursos para a
criação de hábitos de leitura:

aquisição de competências linguísticas,
sucesso escolar e profissional. 

Plano Nacional de Leitura: 
estratégias de formação e 

consolidação de leitores. 

A animação da leitura, a promoção da
criatividade e da literacia: proposta

de exploração textual. 

O património oral: do conto tradicional
ao conto de autor: características 
e técnicas de abordagem textual.

CONCEITOS TEÓRICOS

- Leitura e Literacia.
Iliteracia/Analfabetismo funcional. 

- Literacia e criatividade.|

FICHA TÉCNICA |

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO:
Dulce de Souza Gonçalves 

PÚBLICO-ALVO|
educadores de infância, professores de 1º,
2º, 3º ciclos; bibliotecários, técnicos de
biblioteca e animadores.

NÚMERO DE PARTICIPANTES|
mínimo 15 e máximo 25

DURAÇÃO|
6 horas

MATERIAL TÉCNICO NECESSÁRIO|
projector vídeo (Data-show), computador,
colunas de som, cadeiras com apoio para
escrita

LIMITAÇÕES GEOGRÁFICAS|
até 80 km de Lisboa 

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA|
alimentação, alojamento e transporte.
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Élcio 
di Trento

DA NARRATIVA AO LIVRO
Técnicas de contar histórias

OBJECTIVOS
A palavra como ponto principal

para o 
contar da história. 

A história e o diálogo entre o 
ouvinte e a narrativa. 

A incorporação do gesto com a 
palavra. 

O livro como objecto central 
no contar das histórias.

F I C H A  T É C N I C A |
CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO |
Élcio di Trento

PÚBLICO-ALVO|
bibliotecários, professores, 
animadores sócio-culturais e outros.

NÚMERO DE PARTICIPANTES|
mínimo 15 e máximo 25

DURAÇÃO| 
8 horas

MATERIAL TÉCNICO NECESSÁRIO|
equipamento de som com leitor de CD;
sala ampla com cadeiras ou almofadas.

MATERIAL DE APOIO|
Resumo do conteúdo trabalhado e 
referências bibliográficas.

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA|
alimentação, alojamento e transporte.

METODOLOGIA
Parte do prazer que o próprio 

contador experimenta ao mergulhar
no universo fantástico das histórias. 

O olhar a voz e o corpo
integram-se na própria 

história e geram 
dialógo com o ouvinte, 

provocando-o e 
convidando-o a mergulhar

no mundo dos livros.

Temas contados e
trabalhados na
formação:
Contos populares, 
histórias, fábulas,
livros sem texto,
poesias, lendas e
mitos.

13
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Filipe
Lopes

OBJECTIVOS
Esta acção de formação aborda a 

utilização do livro e do conto como 
instrumentos de trabalho para aqueles

que, em regime de voluntariado ou de
forma profissional, trabalham com

indivíduos com necessidades especiais. 

Neste grupo incluem-se os doentes em
internamento, deficientes, crianças e

jovens "em risco", toxicodependentes,
idosos, reclusos e muitos outrosque a
sociedade considera "difíceis"e pouco

ou nada motivados para a leitura.

Partindo da experiência do 
formador (coordenador artístico da
Hora do Conto da Fundação do Gil e

com colaborações permanentes com 
entidades como a Comissão Nacional

de Protecção de Crianças e Jovens em
Risco), descobrem-se novos públicos

e novas formas de intervir. 

FICHA TÉCNICA |

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO |
O Contador de Histórias / Filipe Lopes

PÚBLICO-ALVO|
professores, bibliotecários, educadores, 
técnicos de saúde, voluntários sociais, etc.

NÚMERO DE PARTICIPANTES|
mínimo 10 e máximo 30

DURAÇÃO| 
8 horas (podendo ser divididas por vários
dias).

ENCARGOS PARA  A BIBLIOTECA|
alimentação, alojamento e transporte.

PROGRAMA
Entre outras, serão trabalhadas as

seguintes questões:

Intervir porquê/para quê?
Qual o papel terapêutico da 

leitura?
Como gerir o voluntariado?

Competências e obrigações do 
voluntário

Até onde pode ir a Biblioteca?
Até onde pode ir a Escola?

Como trabalhar com adolescentes
"rebeldes"?

Gestão do medo
Materiais a utilizar

Como avaliar resultados?

LEITURAS QUE FAZEM BEM

14



PERCURSOS DE DESCOBERTA
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literatura para crianças e jovens

Glória 
Bastos

15

CONTEÚDOS
1. Encontros da criança com o livro: 

- principais mediadores do livro e da
leitura: algumas reflexões;

- a problemática da leitura: processos
e sentidos da leitura;

- a leitura na escola: percursos e 
projectos de leitura.

2. Perspectivas sobre a literatura
contemporânea para crianças e jovens:

- a variedade da oferta: conhecer para
escolher;

- conceito(s) de literatura infantil e
juvenil;

- os géneros da literatura para crian-
ças  e jovens:

- livros ilustrados para os mais novos; 

- do conto tradicional ao conto
contemporâneo; 

- narrativa infantil e juvenil 
contemporânea:

- fantasia e realidade; 

- poesia e teatro para crianças e
jovens. 

3. A promoção da leitura e a biblioteca 
escolar:

- a promoção  da leitura: objectivos e 
percursos possíveis;

- uma tipologia de animação da
leitura.|

OBJECTIVOS
Esta acção pretende promover uma 

reflexão sobre o papel central do
adulto enquanto mediador entre a

criança/o jovem e os livros. Pretende
igualmente que os participantes

examinem e se 
familiarizem com os vários géneros 

da literatura para crianças e jovens. 

A ênfase situar-se-á nos processos
de encorajamento das crianças para

a leitura, através da descoberta de
materiais e de estratégias que

possam despertar e alimentar esse
interesse. Faz-se ainda um enfoque

no papel das bibliotecas 
escolares na difusão e promoção do

livro e da leitura.

FICHA TÉCNICA | 

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO | 
Glória Bastos
Universidade Aberta - Lisboa
Secção Portuguesa do IBBY

PÚBLICO-ALVO |  
animadores sócio-culturais; 
bibliotecários; educadores de
infância; professores do ensino 
básico; técnicos de biblioteca

NÚMERO DE PARTICIPANTES | 
mínimo 15 e máximo 25

DURAÇÃO | 
1 ou 2 dias
No acto de selecção da acção deverão
indicar a duração pretendida.

CONDIÇÕES TÉCNICAS | 
PC com projector para apresentação
em PowerPoint; Ligação à Internet.

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA | 
alimentação, alojamento e transporte.



COM O DEDO NA PÁGINA...
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ESTRATÉGIAS PARA SUSCITAR O PRAZER DE LER

FORMAÇÃO DE PROMOTORES DE LEITURA

Inês 
Pupo

OBJECTIVOS

Este workshop pretende proporcionar

formação que permita ampliar as 

competências na área da promoção da

leitura entre crianças, 

pré-adolescentes e adolescentes, em

articulação com os objectivos do Plano

Nacional de Leitura.

FICHA TÉCNICA | 

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO | 
Inês Pupo (Psicóloga e Psicoterapeuta)

PÚBLICO-ALVO |  
Professores, animadores de leitura 
(bibliotecas públicas e/ou escolares, 
associações, ATLs e outros), pais e 
encarregados de educação.

NÚMERO DE PARTICIPANTES | 
mínimo 10 e máximo 25

DURAÇÃO | 
6h

CONDIÇÕES TÉCNICAS | 
PC com projector para apresentação
em PowerPoint; Espaço com livros.

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA | 
alimentação, alojamento e transporte.|

PROGRAMA
As fases do desenvolvimento e a leitura. 

O papel dos adultos promotores de leitura

em cada fase. 

O que fazer e o que evitar.

Selecção de livros adequados a cada idade.

Apresentação de livros para suscitar o 

interesse pela leitura.

Leitura com crianças e jovens.

Actividades relacionadas com a leitura.|

16

METODOLOGIA

Falamos da relação entre as várias
fases do desenvolvimento e a leitura,
como base para seleccionar os livros

mais adequados a cada idade.
Trabalhamos em grupo os truques para
melhor apresentar os livros escolhidos

e as actividades 
relacionadas com a leitura, para as

várias idades.
Sublinhamos a promoção da

liberdade na escolha das leituras,
como principal estratégia para

associar a leitura ao prazer de ler.|



PROGRAMA
1ºDIA 

Aprender a utilizar os motores de busca para
encontrar dados biográficos, obras ou mesmo

páginas de escritores na Internet.

Como encomendar um livro (impresso ou em
formato digital) através das livrarias "online" e o

que fazer para passar a receber informações
sobre as últimas novidades do mundo literário

no seu computador

A história do projecto Gutenberg.

Aprender passo a passo como descarregar de
uma biblioteca virtual para o computador uma
obra de domínio público - por exemplo o livro

Retrato de Um Artista Quando Jovem. 

Como encontrar e como se inscrever nos
"newsgroups" dedicados à literatura.

Visita de sites de editoras e de revistas ou 
suplementos literários portugueses e

estrangeiros. 

Páginas pessoais de escritores.

2ºDIA

Visita de sites de livrarias e editoras
e outros que albergam revistas e suplementos

literários portugueses e estrangeiros.

Visita de algumas das melhores páginas 
dedicadas a Camões, José Saramago, Fernando

Pessoa, etc.

A Fundação Eugénio de Andrade. O arquivo
digital sobre Almeida Garrett.

As páginas sobre filosofia de Desidério Murcho e
algumas páginas pessoais mantidas por

escritores.

The Greatesy Tale Ever Told, um texto escrito a
várias mãos que pode ser lido na Internet.

O site do Centro de Estudos de Texto
Informático e Ciberliteratura (Cetic) da

Universidade Fernando Pessoa, dirigido por
Pedro Barbosa e o seu sintetizador de texto.

O Hipertexto: romances em que o leitor escolhe
o rumo para dar à história.
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Isabel 
Coutinho

LITERATURA NA INTERNET
Um mundo em que os livros não têm cheiro

OBJECTIVOS
Esta acção de formação procura cruzar o

universo da literatura com o das novas 
tecnologias, com o objectivo de mostrar

que na Internet estão guardadas em
bibliotecas virtuais, prontas 

para serem lidas ou 
descarregadas para computadores

anónimos, obras-primas da 
literatura mundial. 

Servirá também para mostrar que existem
na Internet romances interactivos em que

o leitor escolhe o rumo que pretende dar
à história e que com a ficção de

hipertexto apareceram novos escritores
de culto que só existem na Internet.

Procura-se aqui familiarizar os diversos
agentes promotores da leitura, 

nomeadamente professores, com um 
universo que muitas vezes não dominam,

cuja importância por isso mesmo
denegam, mas que pode ser usado como 

veículo de pesquisa e transmissão
de saberes "humanistas".

17

FICHA TÉCNICA | 

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO | 
Isabel Coutinho

PÚBLICO-ALVO |  
animadores; bibliotecários; professores
e público em geral

NÚMERO DE PARTICIPANTES | 
mínimo 15 e máximo 25

DURAÇÃO | 
14 horas (divididas por dois dias)

CONDIÇÕES TÉCNICAS | 
sala com computadores em rede
(máximo 3 participantes por computador)

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA | 
alimentação, alojamento e transporte.



PROGRAMA
1. A ESCOLHA DO LIVRO DE LEITURA 

Identificação das origens da história a 
contar. 

Numa primeira leitura, a descoberta.
E na segunda leitura…?

Pequenas dramaturgias: definições espaciais e
temporais.

2. A PRESENÇA E A EXPRESSÃO NA
LEITURA

Exercícios de descontracção e relaxamento.
Como respirar correctamente.

O movimento das palavras: respirar com a
leitura.

A colocação da voz e a redescoberta do 
prazer do dizer e do escutar.

Exercícios de dicção, e projecção da voz.
A expressão de sentimentos. 

A sinceridade face ao estereótipo.

3. A IMAGINAÇÃO CRIATIVA
Contacto com tendências criativas, 

imaginativas, inventivas. 
Signos visuais: mímica, gestos, cores, letras, 

objectos; signos auditivos: sons,
música...Matérias; a história dos objectos. 
Imagens solicitadas pela leitura, leituras 

suscitadas por imagens (exercícios / jogos de
interpretação e desinibição).

Relações lúdicas com os conteúdos das 
histórias.

O prazer pessoal de contar uma história.
De contadores de histórias a personagens dos

próprios contos.
Diferentes leituras de um mesmo conto; 

exercícios.
Modelos de animação à leitura.|
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Jorge 
Alonso

OBJECTIVOS 
Promover um maior interesse pela 

leitura e saber despertar na
criança novas formas de contacto com os

livros.

Dar a conhecer para além da
palavra, elementos cénicos e sonoros,

que possibilitem novas formas de
contar ou ler uma
história narrada.

"Partilhar diferentes técnicas de 
promoção à leitura e convívio com o

livro.

FICHA TÉCNICA | 

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO | 
Jorge Alonso

PÚBLICO-ALVO |  
professores do 1º e 2º ciclo, 
pedagogos, educadores de infância,
técnicos de biblioteca, mediadores de
leitura. 

NÚMERO DE PARTICIPANTES | 
mínimo 12 e máximo 20

DURAÇÃO | 
7 horas

CONDIÇÕES TÉCNICAS | 
1 cadeira por participante; Leitor de CD
(áudio); Sala espaçosa para pequenos
movimentos. 

MATERIAIS INDIVIDUAIS |

1ª sessão cada participante deve trazer
um conto/história infanto-juvenil que
goste. Roupa confortável para pequenos
movimentos; 1 bloco de 
apontamentos; 1 objecto que goste
muito (foto, espelho, sapato, etc…) e
com o qual haja uma identificação.

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA | 
alimentação, alojamento e transporte.

QUEM LÊ UM CONTO, ACRESCENTA UM PONTO

18

BIBLIOGRAFIA

Aquilino Ribeiro:"Romance da Raposa"
António Torrado:“Da rua do contador para

a rua do ouvidor” 
e“Teatro às três pancadas”

Alice Vieira:“Um ladrão debaixo da cama”
Sophia de Mello Breyner: "A Noite de

Natal"
Hans Christian Andersen: “O Rouxinol”

Manuel António Pina: “Histórias que tu me
contaste"

António Mota: “O livro dos provérbios”
Álvaro Magalhães:“O limpa palavras e out-

ros poemas”
José Eduardo Agualusa:
“Estranhões e Bizarrocos” 

Manjusha Pawagi:“A menina que detestava
livros”.
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POESIA E EDUCAÇÃO GLOBAL

José 
António Franco

OBJECTIVOS 
1. Compreender a importância 

pedagógica da poesia, tanto
no campo afectivo como no cognitivo;

2. Desenvolver a capacidade de
estimular a relação da criança com a poesia

e com o texto poético;

3. Desenvolver o gosto e a sensibilidade
estética;

4. Estimular e desenvolver o espírito crítico;

5. Criar condições para a comunicação e
para a produção poética;

6. Desenvolver estratégias de motivação
das crianças e jovens para os actos de ler e

de escrever…

FICHA TÉCNICA | 

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO | 
José António Franco

PÚBLICO-ALVO |  
professores do 1º e 2º ciclo, 
educadores de infância, 
bibliotecários e técnicos de biblioteca.

NÚMERO DE PARTICIPANTES | 
mínimo 15 e máximo 25

DURAÇÃO | 
7horas ( 6ª feira ou sábado)

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA | 
alimentação, alojamento e transporte.

PROGRAMA

1. A poesia na sociedade moderna:
Didáctica da poesia na actualidade;

Contexto social do texto poético

2. A educação do gosto: 
A influência dos meios de informação; 

A publicidade; 
Uniformização do cidadão (consumidor);

O amorfismo intelectual.

3. A abordagem da poesia:
A educação da sensibilidade; 
O ambiente da sala de aula; 

A relação com o mundo.

4. O uso da linguagem: 
O contacto com o texto poético;

A leitura e a escrita.

5. A poesia na sala de aula:
O jogo; 

A criatividade;
Produção poética; 

Oficinas de poesia.

6. A poesia no Plano Nacional de
Leitura.

7. Síntese final e conclusão.|
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José Manuel 
Cruchinho

OBJECTIVOS 
Pretende-se incentivar nos jovens

estudantes o prazer da leitura,
demonstrando,

a existência de múltiplas
estratégias de 

motivação para a leitura. Para isso, 
inferir-se-á da importância suprema
do papel dos pais e da escola para a 

formação de leitores. Alertar-se-á
para o papel das bibliotecas 

escolares e públicas no esforço de
melhoramento dos índices

de literacia e de leitura.

FICHA TÉCNICA | 

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO | 
José Manuel Cruchinho

PÚBLICO-ALVO |  
animadores sócio-culturais; 
bibliotecários; educadores de infância;
encarregados de educação; professores
dos 1º e 2º ciclo.

NÚMERO DE PARTICIPANTES | 
mínimo 15 e máximo 25

DURAÇÃO | 
7 horas 

CONDIÇÕES TÉCNICAS E MATERIAIS | 
gravador de cassetes áudio com 
sistema de amplificação de som; 
retroprojector e ecrã; projector de
vídeo; colunas de som para 
computador; fotocópia dos documentos
a fornecer aos participantes.

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA | 
alimentação, alojamento e transporte.

PROGRAMA

1. O gosto pela leitura:
1.1. A leitura na sociedade da 
informação;
1.2. O processo de leitura;
1.3. A evolução do aluno como leitor.

2. Como nascem os leitores:
2.1. O papel da escola;
2.2. O papel da família.

3. Pedagogia da leitura:
3.1. Que obras?
3.2. Como formar leitores;
3.3. Contar histórias:

3.3.1. Estratégias para a 
família;

3.3.2. Estratégias para a
pré-escola;

3.3.3. Estratégias para os 1º e 
2º Ciclos;

3.3.4. Estratégias para as 
bibliotecas públicas e escolares.

3.4. Programar/ planificar a aula para 
a leitura.

3.5. Modificar a escola para a leitura.

4. Actividades para a leitura:
4.1. Melhorar a rapidez da leitura;
4.2. Para a compreensão da leitura.

5. Jogos e estratégias para o desenvolvimen-
to da oralidade de forma criativa.

5.1. Divulgação de jogos e estratégias 

6. Estratégias de envolvimento dos jovens na
leitura.

6.1. Na família;
6.2. Na escola;

7. A biblioteca escolar:
7.1. Missão da biblioteca escolar;
7.2. Financiamento, legislação e redes;
7.3. Objectivos da biblioteca escolar.|

METODOLOGIA
O formador enunciará métodos 

práticos de incentivo à leitura dos
jovens, através de jogos e 

estratégias para o desenvolvimento
da oralidade de uma forma

criativa.|

COMO INCENTIVAR NAS CRIANÇAS O
GOSTO PELA LEITURA

20



PROGRAMA
1. O LIVRO-OBJECTO

1.1. capas
1.2. guardas
1.3. texto verbal/texto icónico
1.4. design gráfico

2. O "MIOLO" DO LIVRO

2.1. texto literário

2.1.1. original
2.1.2. tradução
2.1.3. adaptação

3. A ILUSTRAÇÃO

3.1. técnicas
3.2. planos
3.3. jogos lumínicos
3.4. estilo(s)

4. A AVALIAÇÃO GLOBAL DO LIVRO

5. INSTRUMENTOS DE SELECÇÃO PARA
OS LIVROS DO PLANO NACIONAL DE
LEITURA.

LIVROS PROVOCADORES

Leonor
Riscado

OBJECTIVOS 

Sensibilizar para a 
urgênciada 

promoção da leitura junto de 
crianças e jovens. 

Compreender os elementos esté-
ticos do livro de Literatura para a

Infância. 

Alargar o conhecimento de 
autores e ilustradores 

nacionais e estrangeiros.

FICHA TÉCNICA | 

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO | 
Leonor Riscado
Secção Portuguesa do IBBY
Escola Superior de Educação de Coimbra

PÚBLICO-ALVO |  
bibliotecários, técnicos de biblioteca, 
animadores sócio-culturais, educadores
de infância e professores do ensino
básico.

NÚMERO DE PARTICIPANTES | 
mínimo 15 e máximo 25

DURAÇÃO | 
7 horas 

CONDIÇÕES TÉCNICAS E MATERIAIS | 
Computador com ligação à Internet e
PowerPoint.

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA | 
alimentação, alojamento e transporte.

maçã verde vs maçã vermelha
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METODOLOGIA
Os trabalhos oscilarão entre a exposição da 
formadora e a reflexão com os formandos a

partir dos conhecimentos adquiridos e do 
contacto com os títulos nacionais e

estrangeiros|



PROGRAMA
1.Literacia e abandono escolar
1.1.A realidade portuguesa;
1.2.Leitura, insucesso e abandono;
1.3.A necessidade de "ler antes de ler";
1.4.O Plano Nacional de Leitura:

caminhos para a mudança.

2.Pais, professores e bibliotecários
como mediadores de leitura

2.1.As competências literárias (o livro,
laboratório linguístico);
2.2.As competências estéticas (o livro,
laboratório artístico);
2.3.As competências psicológicas e 
outras (o livro, olhar sobre o mundo).

3. A animação da leitura
3.1.A leitura por prazer;
3.2.A animação contínua;
3.3.A animação ocasional.

4. O afinamento do gosto e a 
educação estética

4.1.O texto literário;
4.2.A ilustração;
4.3.O design gráfico.

5. Instrumentos de análise crítica de
livros para crianças e jovens

5.1.A tradução;
5.2.A adaptação/recriação;
5.3.O texto literário e o texto icónico 

– as complementaridades;
5.4.Autores e ilustradores de referência 

no panorama nacional e mundial.|
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PORTAL PARA A DESCOBERTA

Leonor 
Riscado

OBJECTIVOS 
1. Sensibilizar para a urgência da 

promoção da leitura junto de 
crianças e jovens.

2. Conhecer as competências 
associadas à mediação da leitura.

3. Sistematizar os conceitos básicos
de Literatura para a Infância.

4. Compreender os elementos 
estéticos do livro de Literatura 

para a Infância.

5. Alargar o conhecimento de 
autores e ilustradores nacionais e

estrangeiros.

FICHA TÉCNICA| 

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO| 
Leonor Riscado
Secção Portuguesa do IBBY
Escola Superior de Educação de
Coimbra

PÚBLICO-ALVO |  
Bibliotecários, técnicos de biblioteca,
animadores sócio-culturais, 
educadores de infância e professores
do ensino básico

NÚMERO DE PARTICIPANTES | 
mínimo 15 e máximo 25

DURAÇÃO | 
14 horas (divididas por 2 dias)

CONDIÇÕES TÉCNICAS E MATERIAIS| 
Computador com ligação à Internet e
PowerPoint.

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA| 
alimentação, alojamento e transporte.

literatura para crianças e jovens

METODOLOGIA
Os trabalhos oscilarão entre a exposição da

formadora e a reflexão com os 
formandos a partir dos conhecimentos
adquiridos e do contacto com os títulos

nacionais
e estrangeiros lidos e analisados 

em conjunto.|
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CONTEÚDOS

1.A educação estética.

2.O texto literário de leitura infantil.

3. A estética plástica nos livros para

crianças.

4.Tradução e adaptação.

5.A mediação de leitura.|

LITERATURA PARA A INFÂNCIA:
UM CHOQUE ESTÉTICO?

OBJECTIVOS 

1.Reconhecer a urgência de uma
educação estética na

formação do leitor.

2.Acolher o livro infantil como
elemento privilegiado de

fruição estética.

3.Desenvolver a capacidade de
analisar criticamente o texto 

literário de leitura infantil.

4.Definir estratégias 
para uma adequada 
mediação de leitura.

FICHA TÉCNICA | 

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO | 
Leonor Riscado e Rui Marques Veloso

PÚBLICO-ALVO |  
bibliotecários, técnicos de biblioteca, 
animadores sócio-culturais, educadores
de infância e professores do ensino
básico.

NÚMERO DE PARTICIPANTES | 
mínimo 15 e máximo 25

DURAÇÃO | 
7 horas 

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA | 
alimentação, alojamento e transporte.

Os formadores deslocam-se a partir de
Coimbra.
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METODOLOGIA
De natureza teórico-prática, esta acção de

formação foi concebida para levar os 
formandos a criarem mecanismos de

análise crítica dos livros para crianças,
tendo em conta a sua valência estética

como elemento crucial num processo de
recepção plena.|

Leonor Riscado e 
Rui Marques Veloso



PROGRAMA

Conceito de Projecto

Biblioteca e sua identidade

Biblioteca em sociedade e parcerias

Biblioteca em equipa

A Biblioteca formadora

A Biblioteca e a rua

A Biblioteca e as artes

Uma Biblioteca entre outras bibliotecas

Dificuldades e estratégias para definir caminhos

Vivências, idades e mobilidade 

Gestão sócio-económica 

Gestão cultural

A Biblioteca e a infância

Actividades de promoção da leitura.
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OBJECTIVOS 
É urgente criar a necessidade de 

projectos na área da leitura. Só
haverá leitor, se 

houver modelos ou exemplos
claros de 

verdadeiros leitores por perto. 

Modelos capazes de criar hábitos,
seduzir, criticar, amar, intervir, 

cooperar, construir, inovar, ler, contar,
transmitir, criar, agir, programar,

improvisar, desafiar, envolver, brincar
e acima de tudo, deixar marca. 

Modelos capazes de imprimir uma
ideia de leitura de acordo com o

espaço e a sociedade/comunidade
onde estão

inseridos.

A LEITURA COMO PROJECTO

SINOPSE

Estas atitudes envolvem, dão corpo e 

identidade, a bibliotecas, que por sua vez

estarão sempre próximas da sua 

comunidade e dos seus leitores, prontas para

os ajudar a resolver problemas, apoiar ou

para os receber em vários 

contextos.

A biblioteca deve intervir na educação da

comunidade, pois culturalmente é a casa da

palavra e da informação. 

A biblioteca é também o laboratório, a caixa

de ferramentas que serve a 

comunidade e é servida por ela.

FICHA TÉCNICA | 

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO | 
Mafalda Milhões

PÚBLICO-ALVO |  
bibliotecários de bibliotecas públicas e
escolares, técnicos de biblioteca e
professores.

NÚMERO DE PARTICIPANTES | 
mínimo 15 e máximo 25

DURAÇÃO | 
7 horas 

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA | 
alimentação, alojamento e transporte.

Mafalda 
Milhões



OBJECTIVOS 
Existe um livro para um leitor?

Existe um livro para cada idade?

Onde se podem ler e contar histórias?

Para que serve a ilustração?

Como se lê ilustração?

O que é que é um álbum ilustrado?

O que é um livro brinquedo?

Quais são os livros que não são livros?

O que é um livro?

O que é um mau livro?

O que é um bom livro?

Existem livros perigosos?

Os livros têm dentes?

O que é que cabe dentro de um livro?

O livro é um objecto?

Quais são as suas características?

Que formatos devem ter os livros?

Qual é o sítio dos livros em nossa

casa?

Qual é o sítio dos livros na biblioteca?

Existe um livro para cada idade?

Podem-se ler livros no bacio?

Podem-se ler livros no banho?

O livro é o melhor presente? Quando?

Quais são as melhores horas do dia

para contar histórias?

Qual é o papel da família enquanto

mediadora de leitura?

A
C
Ç
Õ

E
S
 D

E
 F

O
R
M

A
Ç
Ã
O

 -
 A

C
Ç
Õ

E
S
 D

E
 F

O
R
M

A
Ç
Ã
O

 -
 A

C
Ç
Õ

E
S
 D

E
 F

O
R
M

A
Ç
Ã
O

 -
 A

C
Ç
Õ

E
S
 D

E
 F

O
R
M

A
Ç
Ã
O

 -
 A

C
Ç
Õ

E
S
 D

E
 A

C
Ç
Õ

E
S
 D

E
 F

O
R
M

A
Ç
Ã
O

 -
 A

C
Ç
Õ

E
S
 D

E
 F

O
R
M

A
Ç
Ã
O

 -
 A

C
Ç
Õ

E
S
 D

E
 F

O
R
M

A
Ç
Ã
O

 -
 A

C
Ç
Õ

E
S
 D

E
 F

O
R
M

A
Ç
Ã
O

 A
C
Ç
Õ

E
S
 D

E
 

25

Mafalda 
Milhões

AS HISTÓRIAS E OS LIVROS

Nesta acção de formação falamos
sobre as idades e os livros, 

trabalhamos com vários tipos de livros e
estudamos as suas 

aplicações. 

Hoje em dia os livros 
apresentam-se de diferentes 
formas e feitios. Os materiais 

usados, as ilustrações, os formatos e as
diferentes maneiras de estar de cada

autor ajudam a definir os públicos a que
a obra se destina. Cada leitor é único e

nunca se sabe ao certo quais são as
regras que ditam as suas escolhas, no

entanto, sabe-se que existem regras em
relação aos materiais usados. 

De acordo com as idades, 
escolhem-se os melhores livros 

de forma a não prejudicar o processo
de formação de um leitor.

FICHA TÉCNICA | 

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO | 
Mafalda Milhões, Elsa Aço

PÚBLICO-ALVO |  
bibliotecários, técnicos de biblioteca,
educadores, professores, pais e livreiros

NÚMERO DE PARTICIPANTES | 
mínimo 15 e máximo 25

DURAÇÃO | 
7 horas 

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA | 
alimentação, alojamento e transporte.



"

“É de pequenino que se torce o 
pepino".

Esta expressão é o mote para
trabalhar com crianças e adultos que ainda

têm todo tempo para se amar. Criando
narrativas simples à volta de objectos e de

obras, misturamos os gostos de pais, 
filhos, avós, netos, professores,

educadores, animadores e outros 
mediadores de leitura.

Trabalham-se 
obras de referência, como Andersen,

Perrault, Grimm, La Fontaine, bem como
contos de tradição oral.

Trata-se da ideia de que a leitura é inata, é
cimentada e justificada por 

comportamentos e exemplos em
diferentes contextos. 

Com este trabalho pretendemos criar e dar
a conhecer a mediadores de 

leitura uma série de ideias que 
estimulam e dão continuidade à nossa

capacidade inata para a leitura.
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Mafalda 
Milhões

AS HISTÓRIAS E OS OBJECTOS

OBJECTIVOS 

Criar um espaço de trabalho num
tempo onde a imagem e a 

velocidade aceleram todos os
processos de leitura.

A obra de referência perde-se e
as palavras que 

precisam de tempo não se dizem 
e não se ouvem.

Como mediadores de leitura,
sabemos que a sabedoria mora

nas palavras ditas.

FICHA TÉCNICA | 

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO | 
Mafalda Milhões

PÚBLICO-ALVO |  
bibliotecários, técnicos de biblioteca,
educadores, professores do 1º ciclo e
pais.

NÚMERO DE PARTICIPANTES | 
mínimo 15 e máximo 25

DURAÇÃO | 
7 horas 

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA | 
alimentação, alojamento e transporte.

"Os bebés nascem a ler. Lêem os olhos das

pessoas, lêem os gestos, as hesitações e as

paixões. Para os bebés, primeiro

interpreta-se, só depois se lê.

(...) Para os bebés ler é interpretar."

Eduardo Sá in Crianças para sempre
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PROGRAMA
1. A literatura para a infância e juventude:

1.1. Contributo para uma definição;

1.2. "Adaptação": conceito e práticas; 

1.3. Instrumentos de divulgação.

2. Literatura para a infância: panorâmica

universal:

2.1. Os textos: rimas infantis da tradição 

oral; o conto popular e os·contos de 

encantamento; a poesia;

2.2. Os clássicos;

2.3. A produção contemporânea nacional

e estrangeira.

3. Literatura para a infância em Portugal:

contexto social e produção:

3.1. Dos anos 50 até 1974;

3.2. Período pós 25 de Abril de 1974.

4. Literatura para a infância e juventude:

o encontro com o livro:

4.1. O livro e a formação da criança;

4.2.1. Função lúdica e educativa;

4.2.2. Interesses de leitura.

5. Promoção do livro e da leitura:

5.1. Livros e leitura: espaços públicos e 

privados.

5.2. À volta dos livros:

5.2.1. O livro: objecto e mediador;

5.2.2. A ilustração;

5.2.3. Actividades de animação 

do livro e da leitura. |

UMA MÃO CHEIA DE LIVROS...

Maria 
Elisa Sousa

OBJECTIVOS 
Reflectir sobre o estatuto e 

significado da Literatura para a
Infância.

Aceder a uma visão 
organizada da 

produção literária contemporânea.
Perspectivar sobre a 

importância da 
informação actualizada para

formar leitores.
Construir percursos de análise 
crítica das obras destinadas à

infância e juventude.
Reflectir sobre práticas de 

animação da leitura.
Experimentar práticas de animação

do livro e da leitura.

FICHA TÉCNICA | 

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO | 
Maria Elisa Sousa
Secção Portuguesa do IBBY

PÚBLICO-ALVO |  
animadores sócio-culturais; educadores
de infância; professores do 1º ciclo;
bibliotecários; técnicos de biblioteca.

NÚMERO DE PARTICIPANTES | 
mínimo 15 e máximo 25

DURAÇÃO | 
14 horas (divididas por 2 dias)

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA |  
alimentação, alojamento e transporte.

literatura para a infância e a juventude
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PROGRAMA
1. O papel do mediador;

2. Ler — diálogo entre quem escreve,
quem lê e quem ouve ler; 

3. As diferentes linguagens que
constituem o livro; 

4. Obras sem narrativa e com 
narrativa;

5. Obras de ficção e de não ficção;

6. A poesia;

7. Animação do livro.

LER E SER:
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Maria José 
Sottomayor

a literatura formando pessoas e construindo relações

OBJECTIVOS 

Redescobrir o livro para 
crianças e jovens.

Sensibilizar para a leitura da 
imagem e do texto de qualidade.

Contribuir para a formação de 
cidadãos críticos e criativos

porque leitores.

FICHA TÉCNICA | 

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO | 
Maria José Sottomayor

PÚBLICO-ALVO |  
animadores culturais; educadores de
infância; encarregados de educação;
professores do ensino básico e para 
profissionais de bibliotecas.

NÚMERO DE PARTICIPANTES | 
mínimo 15 e máximo 25

DURAÇÃO | 
12 horas (divididas por 2 dias)

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA |  
alimentação, alojamento e transporte.

METODOLOGIA
Interligação entre sessões teóricas e 
práticas a partir de obras disponíveis

no nosso mercado livreiro. 
Tentativa para encontrar parâmetros

que ajudem no trabalho com as 
diferentes faixas etárias.
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PROGRAMA
1. O livro infantil: que livros, para quê e
para quem? 

1.1 Critérios de escolha: implicações no
desenvolvimento social, afectivo,
linguístico, moral, estético, da criança;

1.2 Vários tipos de relação entre texto e
ilustração.

2. A literatura para crianças no séc. XXI 
e a literatura de tradição oral: conceitos de
versão de um texto, adaptação, reescrita, 
subversão.

2.1 Autores contemporâneos e
literatura de tradição oral – O valor da memória

cultural dos povos:
2.1.1 Na poesia: 

jogos semânticos, ritmo e musicalidade:
Luísa Ducla Soares, José Jorge Letria, Matilde Rosa
Araújo, Manuel Alegre, etc.
2.1.2 Na narrativa:

dimensões ideológicas, pedagógicas e
estéticas: António Torrado, Alice Vieira, Luísa
Dacosta, Agustina Bessa-Luís, etc.

3. A literatura infantil e a educação
intercultural: a compreensão do outro e o
respeito pela diferença.

3.1 Abordagem de autores portugueses e
estrangeiros: Manuela Bacelar, Ana Saldanha, José
Eduardo Agualusa, Tomi Ungerer, etc.

4. A literatura infantil e o respeito pela
natureza: perspectivas ecológicas em textos
poéticos e narrativos.

4.1 Abordagem de vários autores: Maria
Alberta Menéres, José S.Braga, Umberto Eco, etc.

LITERATURA INFANTIL E 
EDUCAÇÃO PARA OS VALORES

Maria 
Natividade Pires

FICHA TÉCNICA | 

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO | 
Maria da Natividade Pires

PÚBLICO-ALVO |  
animadores sócio-culturais; 
bibliotecários; educadores de infância;
professores do ensino básico; técnicos
de biblioteca.

NÚMERO DE PARTICIPANTES | 
mínimo 15 e máximo 25

DURAÇÃO | 
12 horas (divididas por 2 dias)

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA | 
alimentação, alojamento e transporte.
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METODOLOGIA

A Acção realizar-se-á sob a forma de
módulos, nos quais serão trabalhados

dossiers inéditos. Conforme o campo de
acção em que se situem apoio a crianças
em risco, a crianças provindas de outros

países, a menores delinquentes, a
crianças que vivem com as mães em

estabelecimentos 
prisionais, a associações culturais 

implantadas em bairros problemáticos. 

Os voluntários serão convidados a reflectir
sobre: a importância da logoterapia (a
terapia através da palavra oral/escrita); o
papel relevante - na "leitura" do eu e
do outro - da linguagem dos afectos;

e a centralidade da pedagogia dos
valores (a tolerância,a solidariedade, a
partilha, a generosidade, a disciplina, a
honestidade, o respeito pela Natureza,

entre outros). 

As orientações pedagógicas terão uma
forte componente prática, já que se trata
de fornecer material de trabalho (dossiers
temáticos, textos para a "Hora do Conto",
pequenas biografias, bandas desenhadas,

contos) que permita apoiar e ajudar os
mais pequenos, no sentido de uma

vivência mais harmoniosa, apesar das
múltiplas dificuldades do seu quotidiano.

OBJECTIVOS

Esta acção destina-se a fornecer
orientações pedagógicas práticas

a todos os efectivos e voluntários
que dão corpo aos múltiplos

projectos de apoio às IPSS
(Instituições Particulares de

Solidariedade Social) e 
outras instituições afins.

Fundamentalmente, propõe-se
dotar os intervenientes de

instrumentos e estratégias de
animação da leitura, ferramenta

essencial no seu contexto 
de trabalho.

FICHA TÉCNICA | 

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO| 
Maria do Rosário Pontes / PUERI
DOMUS (Matosinhos).

PÚBLICO-ALVO|  
público em geral; psicólogos, 
educadores de infância, mediadores de
leitura, animadores sócio-culturais,
professores.

NÚMERO DE PARTICIPANTES| 
mínimo 15 máximo 25

DURAÇÃO| 
12 horas (divididas por 3 dias).

LIMITAÇÕES GEOGRÁFICAS|  
Região Norte

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA|  
alimentação, alojamento e transporte. 

Maria 
do Rosário Pontes
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LITERATURA INFANTIL:
PRÁTICAS PEDAGÓGICAS AO SERVIÇO

DO VOLUNTARIADO
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O FASCÍNIO DAS PALAVRAS:

Marta 
Martins

os contos de Sophia para a infância

FICHA TÉCNICA | 

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO | 
Marta Martins
Secção Portuguesa do IBBY
Escola Superior de Educação de Paula
Frassinetti — Porto

PÚBLICO-ALVO |  
animadores de leitura; bibliotecários; 
educadores de infância; professores do
1º e 2º ciclo.

NÚMERO DE PARTICIPANTES | 
mínimo 15 e máximo 25

DURAÇÃO | 
6 horas (1dia)

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA |  
alimentação, alojamento e transporte.

ÁREA GEOGRÁFICA PREFENCIAL |  
região Norte.

PROGRAMA

Personagens, valores e modelos;
A imagem da infância;
O papel da família e da sociedade na
construção da identidade infantil;
O papel da natureza e a sua relação
com o Sagrado;
Processos de sedução do leitor infantil: 
o maravilhoso e o fantástico;
Características discursivas e recursos 
técnico-expressivos que visam a cap-
tação do leitor infantil.

Corpus de análise
O Rapaz de Bronze
A Menina do Mar
A Fada Oriana
Noite de Natal
O Cavaleiro da Dinamarca
A Floresta
A Árvore. 



PROGRAMA

Conceito de Literatura: literatura 
juvenil, uma literatura com destinatário

preferencial.

Características temáticas e discursivas 
que caracterizam uma literatura como
destinada a um público preferencial.

Literatura juvenil e literatura para 
adultos: convergências e divergências.
Os temas e as questões ideológicas a

eles subjacentes.

Caracterização de personagens, 
valores e modelos.

A verdade vs falsidade na construção 
identitária.

A família e a sociedade como 
intervenientes na construção da 

personalidade.

Os valores da justiça e da 
generosidade na construção do ser

humano.

O papel da natureza e a sua relação
com o Sagrado.

Processos de sedução do leitor juvenil:
o maravilhoso e o fantástico.
Identificação e análise das 

características discursivas e recursos
técnico-expressivos presentes nestes

textos.

Corpus de análise: Contos Exemplares
Histórias da Terra e do

Mar. |
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O FASCÍNIO DAS PALAVRAS:

Marta 
Martins

os contos de Sophia para a juventude

FICHA TÉCNICA | 

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO | 
Marta Martins
Secção Portuguesa do IBBY
Escola Superior de Educação de Paula
Frassinetti — Porto

PÚBLICO-ALVO |  
animadores de leitura; bibliotecários; 
professores do 3º ciclo e secundário.

NÚMERO DE PARTICIPANTES | 
mínimo 15 e máximo 25

DURAÇÃO | 
6 horas (1 dia)

ÁREA GEOGRÁFICA PREFERENCIAL |  
região Norte.

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA |  
alimentação, alojamento e transporte.



PROGRAMA

1. O Conto: características estruturais.
O Conto Oral, o Conto Oral e

Tradicional, Adaptações e Recriações. O
Conto Contemporâneo e as matrizes

tradicionais; 

2. Identificação e análise das 
estratégias discursivas e dos recursos

técnico-expressivos; 

3. Ironia, humor e irreverência como
recursos ao serviço da crítica social;

4. O elogio da diferença como recorrência
temática na obra de Luísa Ducla Soares; 
5. Técnicas de análise e exploração do

texto literário;

6. Recepção leitora e práticas 
educativas.|

OFICINA DE LEITURA:

Marta 
Martins

viagens à volta das palavras de... Luísa Ducla Soares

OBJECTIVOS 
Formar um corpus textual no 

domínio da Literatura para crianças;
Identificar características do conto

tradicional e do conto 
contemporâneo; 

Identificar as estratégias discursivas
e os recursos técnico-expressivos

que caracterizam um texto literário
destinado à infância; 

Sugerir estratégias de animação da
leitura. 

FICHA TÉCNICA | 

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO | 
Marta Martins
Secção Portuguesa do IBBY
Escola Superior de Educação de Paula
Frassinetti — Porto

PÚBLICO-ALVO |  
animadores sócio-culturais; 
bibliotecários; educadores de infância; 
professores dos 1º e 2º ciclo; técnicos
de biblioteca. 

NÚMERO DE PARTICIPANTES | 
mínimo 15 e máximo 25

DURAÇÃO | 
6 horas (1dia)

ÁREA GEOGRÁFICA PREFERENCIAL |  
região Norte.

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA |  
alimentação, alojamento e transporte.

METODOLOGIA

A acção de formação será realizada sob a
forma de oficina, valorizando-se 

essencialmente a dimensão prática do
contacto com os textos literários, a partir

da sua análise crítica, bem como da
análise comparada com as suas matrizes
tradicionais. Resultante da analise textual

efectuada,
identificar-se-ão os valores 
emergentes desta obra, as 

estratégias discursivas e os recursos 
técnico-expressivos cuja utilização e mais
recorrente. Sugerir-se-ão estratégias de
animação da leitura em contexto escolar

e/ou de biblioteca.
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OFICINA DE LEITURA:

Marta 
Martins

viagens a volta das palavras de... António Torrado 

OBJECTIVOS 
Formar um corpus textual no 

domínio da Literatura para crianças;

Identificar características do conto
tradicional e do conto 

contemporâneo; 

Identificar as estratégias 
discursivas e os recursos 
técnico-expressivos que 

caracterizam um texto literário
destinado a infância; 

Sugerir estratégias de animação da
leitura. 

FICHA TÉCNICA | 

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO | 
Marta Martins
Secção Portuguesa do IBBY
Escola Superior de Educação de Paula
Frassinetti — Porto

PÚBLICO-ALVO |  
Animadores sócio-culturais; 
bibliotecários; educadores de infância; 
professores dos 1º e 2º ciclo do Ensino
Básico; técnicos de biblioteca. 

NÚMERO DE PARTICIPANTES | 
mínimo 15 e máximo 25

DURAÇÃO | 
6 horas (1 dia)

ÁREA GEOGRÁFICA PREFERENCIAL |  
região Norte.

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA |  
alimentação, alojamento e transporte.

PROGRAMA

1. O Conto: características estruturais.
O Conto Oral, O Conto Oral e

Tradicional, Adaptações e Recriações. O
Conto Contemporâneo e as matrizes

tradicionais; 

2. Identificação e analise das stratégias
discursivas e dos recursos

técnico-expressivos; 

3. Ironia, irreverência e humor como
recursos ao serviço de uma pedagogia

social; 

4.  A Liberdade, o respeito pela
diferença e pela singularidade, a 

afectividade e a justiça social, como
recorrências temáticas da obra de

Antonio Torrado; 

5. Técnicas de analise e exploração do
texto literário; 

6. Recepcão leitora e praticas 
educativas. |
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METODOLOGIA
A acção de formação será realizada sob a

forma de oficina, valorizando-se 
essencialmente a dimensão prática do

contacto com os textos literários, a partir
da sua análise crítica, bem como da

análise comparada com as suas matrizes
tradicionais. Resultante da analise textual

efectuada, identificar-se-ão os valores 
emergentes desta obra, as 

estratégias discursivas e os recursos 
técnico-expressivos cuja utilização e mais
recorrente. Sugerir-se-ão estratégias de
animação da leitura em contexto escolar

e/ou de biblioteca.|
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EU LEIO, TU LÊS, ELE LÊ...

Marta 
Martins

promoção da leitura e formação de leitores 

OBJECTIVOS 
Reflectir sobre a problemática da

Leitura na sociedade contemporânea;

Reflectir sobre a importância da
Leitura no desenvolvimento integral da

criança;

Reflectir sobre o papel da Escola face
à construção de hábitos de leitura;

Conhecer estratégias de promoção de
leitura;

Saber propor actividades de promoção
de leitura;

Saber articular o Projecto Educativo da
Escola com o Projecto Curricular de

Turma, colocando a ênfase na
Promoção da Leitura;

Saber seleccionar um corpus textual
adequado aos públicos pré-escolar e

escolar.

FICHA TÉCNICA | 

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO | 
Marta Martins
Secção Portuguesa do IBBY
Escola Superior de Educação de Paula
Frassinetti — Porto

PÚBLICO-ALVO |  
bibliotecários; educadores de infância;
professores do 1º e 2ºciclos.

NÚMERO DE PARTICIPANTES | 
mínimo 15 e máximo 25

DURAÇÃO | 
6 horas (1 dia)

ÁREA GEOGRÁFICA PREFERENCIAL |  
região Norte.

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA |  
alimentação, alojamento e transporte.

CONTEÚDO

A Leitura face a um novo paradigma
educacional.

Características do leitor infantil
(3 aos 12 anos).

O papel da Biblioteca e da Biblioteca
de Turma.

Estratégias de animação da Leitura e
propostas de exploração textual.

Articulação das áreas disciplinares e
áreas curriculares não disciplinares,
em função de projectos educativos

de Escola que potenciem a promoção
da Leitura.

Critérios de selecção de um corpus 
textual rico e diversificado,

adequado à recepção infantil em
vários níveis etários 

e escolares. |
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PROPÓSITOS

1. Na prática da animação à leitura é comum a
obra literária dar origem aos mais diversos

exercícios expressivos, quer no domínio 
plástico, quer dramático. Perguntámo-nos se,
ao invés, não viria a propósito tomar a "obra
de arte" (plástica) como óptima fonte para 
animação à leitura de crianças e jovens,

mesmo que utilizando de permeio a expressão
dramática.

2. Demonstraremos como a(s) "ALICE", de
Carroll, pode(m) determinar uma área

intertextual onde se reordene um acervo de
obras* onde são, em muitos casos, 

referenciais o acto de ler, a leitura, e até o
próprio livro (designadamente, aqueles em

que se mostram figuras lendo e ou inscrições).
Mais, demonstraremos como "ALICE" se torna

a obra a descobrir. 
* Disponibilizado no cd-rom produzido pelo
Serviço de Educação da Fundação Calouste

Gulbenkian "20 obras interactivas".

3. Num "workshop" com carácter formativo e
não meramente exemplificativo é a
interrogação do próprio processo de 

construção de uma animação com os 
propósitos enunciados que o fundamentará,

tendo sempre em mente um trabalho a 
desenvolver com crianças entre os 9 e os 11

anos, faixas etárias para as quais temos 
dirigido especialmente o nosso trabalho de

animação e o nosso trabalho teatral.|

Paulo 
Lages
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A LIÇÃO DE ALICE

OBJECTIVOS 
Workshop de animação à 

leitura para crianças e jovens,
ssociando de forma algo teatral a

obra de arte plástica e a obra
literária.

Ou de como "Alice" de Carrol se torna
comissária de uma exposição

sui-generis: plástica e literária;

Ou de como Alice é a menina que
descobrimos do outro lado das telas; 

Ou de como "Alice" de Carrol fornece
um manual de animação à leitura;

Ou de como a animação à leitura para
crianças leva ao aprofundamento de

uma obra.

F I C H A  T É C N I C A |

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO |
Paulo Lages

PÚBLICO-ALVO |
animadores, bibliotecários, técnicos de
biblioteca, professores, educadores

NÚMERO DE PARTICIPANTES |
mínimo 15 e máximo 25

DURAÇÃO |
6 horas

CONDIÇÕES TÉCNICAS |
Data-show

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA |
alimentação, alojamento e transporte.

PROGRAMA
I. A indução do jogo: 

O encadeamento do discurso; A
leitura em cadeia; A entrada na

toca do coelho: o texto habitado.

II. Uma visita guiada:
ver e ler; À procura de Alice pela

mão de Alice.

III. Uma narrativa ilustrada: Alice
ainda (remate lúdico).|
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OBJECTIVOS 

A aprendizagem de um

animador da leitura, ou de como a

menina de um livro, protagonista de

um conto de Sophia de Mello

Breyner Andresen, deu uma lição a

um actor 

que treslia e que agora 

partilha a… "moral da história": um

modo de realizar a animação da

leitura para crianças, também

através da

leitura encenada.

PROGRAMA

I. PRINCÍPIOS
A grande área: intertextualidade e 

apreensão do real;
A convergência das paralelas: reali-

dade e ficção;
O punctum narrativo: a contiguidade

dos "mundos" na literatura para a
infância;

A dupla-face-dupla: “maravilhoso” e
“horroroso”; alheamento e

inquietação;

II. PROCESSOS
A dita-palavra-lida: 

complementaridade entre "ler" e
"contar";

Impostura e comédia: efabulação e
comprometimento na narrativa;

A prova notarial: o livro como docu-
mento;

O testemunho pela leitura.

III. MODOS
Modalidades de animação à leitura: o

atelier e a leitura encenada;
A exploração das imagens;

O jogo dos indícios;
A leitura partilhada;
A ilustração cénica;
A leitura em cena.|

FICHA TÉCNICA | 

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO|

Paulo Lages

PÚBLICO-ALVO| 

bibliotecários, técnicos de biblioteca, 

professores, educadores, animadores

sócio-culturais

NÚMERO DE PARTICIPANTES|

mínimo 15 e máximo 25

DURAÇÃO|

6 horas

CONDIÇÕES TÉCNICAS|

Data-show

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA|

alimentação, alojamento e transporte.

A LIÇÃO DE JOANA

Paulo
Lages
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PROGRAMA
1. A criação de uma Animação: 

princípios

1.1 Teatro, zero; Animação, um;
1.2. A mensagem de Tchekov: do texto·ao

compromisso;
1.3 Retórica: Ironia e Humor. 

2. A criação de uma Animação:
processos

2.1. A escolha de uma obra:
singularidade e pluralidade de escolhas;

2.2. A obra em proposição:
lateralidade econvergência;

2.3. A exploração da imagem os seus 
poderes e elementos em conjugação

com a narrativa.

3. O desenvolvimento da Animação 
3.1. Parte A: um prólogo;

3.1.1. Provocação e convocação;
3.1.2 Jogo e expressão: recorrência

"dramática"

3.2.Parte B: a utilização da imagem
3.2.1. Ler a imagem;
3.2.2 Suscitar o texto

3.3.Parte C: o remate lúdico
3.1.1 A indução do jogo;

3.1.2 Estruturação e objectivos.

OBJECTIVOS

Nesta 'acção' é proposto demonstrar,

precisamente, como é que, colhendo

a lição do Teatro, o livro permanece

no centro de uma animação, que,

utilizando de permeio a imagem, tem

por única finalidade a leitura. Mas

uma leitura comprometida - conceito

que se esclarecerá.

A LIÇÃO DE NIOUKHINE

Paulo 
Lages
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FICHA TÉCNICA | 

ACTOR E ENCENADOR|
Paulo Lages

PÚBLICO-ALVO| 
bibliotecários, técnicos de biblioteca, 
professores, educadores, animadores 
sócio-culturais

NÚMERO DE PARTICIPANTES|
mínimo 15 e máximo 25

DURAÇÃO| 
3 horas

CONDIÇÕES TÉCNICAS|
Data-show (e ecrã, se necessário)

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA|
alimentação, alojamento e transporte.

PROPÓSITOS:
ANIMAÇÃO À LEITURA
a) Animação vs pedagogia

b) Animação à leitura e captação de
leitores

c) Modelos de animação à leitura: o
atelier (e o workshop) e a leitura

encenada.



PROGRAMA
1. Níveis de literacia em Portugal e 

desenvolvimento sustentado
1.1. Os hábitos de leitura em Portugal;
1.2. Televisão, vídeo, DVD, mp3, ipod e

livros: harmonia possível;
1.3. As responsabilidades da família e da

escola;
1.4. Do querer ler ao saber ler para chegar

ao amar ler.

2.A literatura, o livro e a educação
estética

2.1. A vertente cognitiva e o espaço de
ficção;

2.2. Imaginação e criatividade;
2.3. A competência linguística da criança;
2.4. A literatura face a uma pedagogia de

afectos;
2.5. Educação do gosto e a diversidade de

experiências estéticas.

3. Leitura e literatura para crianças e
jovens na Escola: o professor como

mediador;
3.1. Pré-leituras na creche e jardim-de-infância;
3.2. Os textos, os pretextos e a leitura no 1º ciclo;

3.3. Leitura literária e leitura extensiva;
3.4. A narrativa

3.5. A lírica
3.6. O texto dramático;

3.7. A ilustração dos livros infantis

4. Escola e biblioteca:
pontes e compromissos

4.1. Um casamento fundamental;
4.2. Os adultos face ao trabalho escolar e às 

actividades da biblioteca;
4.3. Articulação da biblioteca escolar com a

biblioteca municipal.

5. Autores e ilustradores de Portugal e
do Mundo

5.1. Os clássicos universais;
5.2. Autores portugueses

5.3. Autores do Mundo - o Prémio Andersen
5.4. Ilustradores de referência;

5.5. O Prémio Nacional de Ilustração.

6. O Plano Nacional de Leitura Ler +
6.1. A leitura na escola e na família;

6.2. Modelos de animação;
6.3. Ler, ler, ler;

6.4. Encontros de escritores, ilustradores e
contadores;

6.5. O professor como mediador.

7. Selecção, crítica e divulgação de livros
infantis e juvenis

7.1 Casa da Leitura da FCG;
7.2. Recensões, artigos e ensaios; 

7.3. Sítios de consulta;
7.4. O que é a qualidade na literatura infantil;

7.5. A leitura como garante da liberdade.
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Rui Marques
Veloso

a literatura para a infância e a juventude

OBJECTIVOS

1. Conhecer a realidade dos níveis
de literacia em Portugal.

2. Dominar as premissas que 
norteiam a promoção da leitura.

3. Definir estratégias conducentes
a uma efectiva educação estética.

4. Aprofundar os saberes relativos
à literatura para crianças e jovens

existente em Portugal e no estrangeiro.

5. Saber animar uma colecção de
livros ou uma pequena biblioteca.

FICHA TÉCNICA | 

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO|
Rui Marques Veloso 
Secção Portuguesa do IBBY

PÚBLICO-ALVO| 
Animadores sócio-culturais; bibliotecários;
educadores; professores; técnicos de
biblioteca

NÚMERO DE PARTICIPANTES|
mínimo 15 e máximo 25

DURAÇÃO| 
15 horas

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA|
alimentação, alojamento e transporte.

NÃO SE NASCE LEITOR



PLANO DA INTERVENÇÃO
1. Amar ler vs detestar ler

1.1.O contacto precoce com o livro;
1.2. O simulacro da leitura;
1.3. O aquisição da técnica;

1.4. Os anticorpos que alimentam a
resistência à leitura;

1.5.a leitura como acto individual e
voluntário.

2. Uma pedagogia do imaginário
2.1. Estimular a imaginação;
2.2. O real e o imaginário;
2.3. O maravilhoso e o fantástico;

2.4.o livro para crianças;
2.5.o texto literário;

2.6.a ilustração.

3. A animação da leitura
3.1.no seio familiar;

3.2.na escola;
3.3.na biblioteca.

4.A mediação leitora
4.1. a leitura em voz alta;
4.2. a escolha de livros;

4.3. a educação do gosto.

5. O fantástico mundo das 
bibliotecas

5.1.da bebeteca à mediateca;
5.2.o banho de livros;

5.3.“tá-se bem" na biblioteca.|
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OBJECTIVOS
1.Dominar técnicas de sedução 

para a leitura.

2.Compreender o peso do imaginário na

personalidade do indivíduo.

3.Aprofundar actividades de animação

da leitura.

4.Saber estabelecer pontes para a 

conquista do livro.

5.Potencializar a oferta das bibliotecas

junto de crianças e jovens.

O FANTÁSTICO PODER DA LEITURA

Rui 
Marques Veloso

METODOLOGIA
Trata-se de um curso intensivo de natureza

teórico-prática, sendo as sete horas 
previstas ocupadas com a exposição do

formador, em permanente reflexão com os
formandos na capitalização dos seus saberes
e experiência. A consecução dos objectivos
passa por uma consciência da necessidade

de adoptar práticas sustentadas pela
investigação científica recente.|

CONTEÚDOS

1. Amar ler vs detestar ler.
2. Uma pedagogia do imaginário.

3. A  animação da leitura.
4. A mediação leitora.

5. O fantástico mundo das 
bibliotecas.

FICHA TÉCNICA | 
CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO|
Rui Marques Veloso 
Secção Portuguesa do IBBY

PÚBLICO-ALVO| 
Animadores sócio-culturais; bibliotecários; 
educadores; professores; técnicos de 
biblioteca

NÚMERO DE PARTICIPANTES|
mínimo 15 e máximo 25

DURAÇÃO| 
15 horas

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA|
alimentação, alojamento e transporte.40



PROGRAMA
1. Literatura para a infância 

1.1 Breve abordagem da História da 
literatura para crianças em Portugal;
1.2 A actual produção literária para 
a infância:

1.2.1 Autores e textos;
1.2.2 Géneros, tendências e 

características;
1.3 Papel e funções do livro, da leitura e
da literatura infantil.

2. O corpus literário para a infância

2.1 Do conto tradicional às formas 
narrativas contemporâneas: o conto, o
livro ilustrado e os álbuns;
2.2 A poesia para crianças.

3. Técnicas de análise textual

3.1 Estratégias discursivas e recursos
técnico-expressivos;
3.2 Texto verbal vs texto icónico;
3.3 Estratégias de animação da leitura.

OBJECTIVOS
Apresentar um panorama histórico da literatura

para crianças em Portugal.

Divulgar autores, textos, géneros, 
orientações, tendências e 

características representativos da actual
produção literária 

destinada à infância.

Distinguir os recursos técnico-expressivos e as
estratégias textuais adequados à competência

literária dos leitores infantis.

Fornecer "instrumentos" teóricos e 
metodológicos de selecção e 

diferenciação de textos literários para a infância
considerados "inovadores e criativos".

Promover saberes e competências de análise
textual, que permitam uma 

interpretação crítica da obra literária.

Debater o papel da literatura e dos livros para a
infância.

Conceber a literatura para a infância 
como recurso potencializador de um
adequado desenvolvimento de uma

competência literácita.

Estabelecer pontos comuns entre 
os textos divulgados/analisados.

Trabalhar estratégias de animação de leitura.
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DEZ RÉIS DE GENTE...E DE LIVROS

Sara 
Reis Silva

METODOLOGIA
A acção possuirá uma dimensão 
marcadamente teórico-prática.

Paralelamente à exposição de alguns
aspectos de natureza conceptual 

atinentes ao conceito e às 
peculiaridades da literatura para a

infância, proceder-se-á à análise de
um corpus textual contemporâneo.

Divulgar-se-ão diversos textos, sendo
sugeridas pistas de leitura e de reflexão
partilhada que promovam uma análise

sistemática, do ponto de vista 
ideotemático e estilístico.

FICHA TÉCNICA | 

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO|

Sara Reis Silva 

PÚBLICO-ALVO| 

Animadores sócio-culturais; 

bibliotecários; educadores de infância;

professores do ensino básico; técnicos

de biblioteca.

NÚMERO DE PARTICIPANTES|

mínimo 15 e máximo 25

DURAÇÃO| 

14 horas (divididas por 2 dias)

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA|

alimentação, alojamento e transporte.

a literatura para a infância
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ESTRATÉGIA

Esta acção de formação pretende apresentar
aos mediadores de leitura dois projectos que
poderão ser desenvolvidos nas bibliotecas,
nas escolas ou mesmo em casa.

1. Maleta de sonho 
Para ir de viagem, qualquer viajante tem de
preparar a sua mala, em conformidade com
o/os lugar/es de destino.
Neste sentido, estabelece uma listagem de
objectos pessoais, formando conjuntos 
lógicos e relevantes para o tipo de viagem
que irá efectuar.
Numa "maleta de sonho" apropriada ao 
destino chamado "Lerlândia", cada 
formando aprenderá a criar uma maleta de
leitura onde constarão diferentes livros e
suportes, capazes de fomentarem 
uma leitura activa para desenvolver 
competências de literacia. 
Estes "objectos" serão diversificados e 
complementares, abordando a mesma 
temática sobre diferentes prismas, 
permitindo então a sua compreensão mais
profunda graças à variedade de pontos de
vista considerados.

2. Diário de bordo
Pronto para embarcar, o nosso viajante será
depois submetido a uma grande quantidade
de estímulos pouco habituais para ele e
descobrirá os encantos da novidade. Sentirá
necessidade de registar impressões fugazes,
de garantir a memória destes momentos
únicos e de tecer uma rede de informações

interligadas, onde os encontros - com 
pessoas, culturas, tradições diferentes das
suas – despertarão, em qualquer altura, a
vontade de escrever o seu diário.
Aprender a criar um diário de bordo é o 
projecto desta segunda parte da acção de
formação.
Escrever para ler e escrever-se para se ler
constituem, então, as duas faces de uma
mesma moeda, o valor "sem preço" do
"diário de bordo", esta outra ferramenta 
preciosa num tipo de "animação de
responsabilização".|
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OBJECTIVOS
Todos os que gostam de ler afirmam

que a leitura os faz viajar, sem sair do
lugar, transportando-os para mundos

longínquos, mágicos, 
segredos, íntimos…

Desfrutar de uma viagem, mesmo se
esta não correr sempre como 

previsto, implica saber posicionar-se
perante a realidade, sempre nova e

diferente a cada curva da paisagem
que se nos oferece, com uma postura

"sempre à escuta", isto é, abertos à
mudança, flexíveis no raciocínio,

tolerantes na abordagem à diferença,
sensíveis e receptivos às mensagens

profundas que dela emanam, 
capazes de nos adaptarmos à 
diversidade num espírito largo, 

respeitoso e curioso.

IR ATÉ À LERLÂNDIA E VIAJAR NELA

Sylviane
Rigolet

FICHA TÉCNICA | 

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO|
Sylviane Rigolet

PÚBLICO-ALVO| 
Mediadores de leitura: educadores, 
professores, bibliotecários, técnicos de
biblioteca, animadores sócio-culturais,
pais.

NÚMERO DE PARTICIPANTES|
mínimo 15 e máximo 25

DURAÇÃO|
7horas

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA|
alimentação, alojamento e transporte.



ESTRATÉGIAS

Analisar a fundamentação teórica 
subjacente a este tipo de abordagem;

Redimensionar a concepção da linguagem
escrita, particularmente a da "leitura", de

forma a compreender a relação de 
aproximação a criar entre as crianças com

necessidades educativas especiais e os
livros;

Promover o gosto precoce pela identificação
com o conteúdo do livro, permitindo assim o

reconhecimento de um percurso 
individual significativo;

Presentear a criança com um livro que
confirme a sua identidade e a saiba 

valorizar, transmitindo-lhe a auto-estima
necessária para continuar a sua busca de
sentido através da "linguagem escrita";

Criar livros acerca de rotinas diárias, isto é,
com temáticas de interesse para as 

crianças com NEE, individualizando de forma
flexível o seu conteúdo;

Saber adaptar todo e qualquer material
escrito às necessidades reais de cada 

criança, de modo a desenvolver ao máximo
as suas potencialidades.|
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OBJECTIVOS
Criar uma configuração aglutinadora

que saiba valorizar as suas 
potencialidades permitirá o 

alargamento dos conhecimentos da
criança, a contextualização das suas

aprendizagens e a sua
individualização, bem como a 

valorização do seu património 
sócio-cultural e psicoafectivo 

particular.
Desta forma de compreensão do

papel e do valor da dimensão
escrita, até ao criar um livro para

solidificar as noções pertencentes a
cada uma das rotinas quotidianas

das crianças, vai só um passo. 
É precisamente este passo que esta

acção de formação pretende 
ajudar a dar, de modo a encurtar 
distâncias e estreitar relações de
comunicação proveitosa entre os

vários parceiros educativos.

NECESSITO DE UM LIVRO QUE ME 
ENVOLVA E EDUQUE

Sylviane 
Rigolet

FICHA TÉCNICA | 

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO|
Sylviane Rigolet

PÚBLICO-ALVO| 
profissionais que trabalham com bebés,
crianças ou jovens portadores de 
necessidades educativas especiais e pais.

NÚMERO DE PARTICIPANTES|
mínimo 15 e máximo 25

DURAÇÃO|
7 horas

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA|
alimentação, alojamento e transporte.



PROGRAMA

Sociedade da Informação. 

Alterações nos processos de 

comunicação, partilha e de socialização

Novas formas de ler. O papel chave da

leitura

Leitura. Literacia

Animação versus promoção da leitura. 

Definição e reflexão

Práticas de promoção da leitura. 

Apresentação de um projecto de pro-

moção de leitura - Vitaminoliteracia

Troca de experiências

O envolvimento da família e da escola nos

projectos de promoção de leitura

Apresentação de estratégias: Trabalhar

com e não trabalhar para.|
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OBJECTIVOS

1.Reflectir sobre a problemática da 

leitura no contexto da 

sociedade actual

2.Definir animação e

promoção da leitura

3.Comparar animação 

com promoção da leitura

4.Partilhar experiências sobre 

programas, acções 

ou projectos 

desenvolvidos nestes 

contextos pelos participantes

5.Expor práticas e estratégias

de promoção da leitura

6.Construir trabalho cooperativo

LER E SABER LER

Teresa 
Silveira

FICHA TÉCNICA | 

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO|
Teresa Silveira

PÚBLICO-ALVO| 
bibliotecários, professores, animadores e
técnicos profissionais.

NÚMERO DE PARTICIPANTES|
mínimo 15 e máximo 25

DURAÇÃO|
7 horas

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA|
alimentação, alojamento e transporte.



PROGRAMA

1. A literatura para a infância
1.1 Grupos etários e interesses de leitura.
1.2 A literatura para a infância no universo

dos livros para crianças: diferentes conceitos
de literatura infantil.

1.3 Meios de divulgação e crítica:
encontros e colóquios, instituições,
prémios, publicações, massmedia e

investigação.

2. Brevíssimo percurso pela história
da literatura para a infância.

2.1 Séculos XIX e XX: alguns
clássicos estrangeiros e portugueses.

3. A literatura para crianças em
Portugal: autores, géneros, tendências

actuais.
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OBJECTIVOS

Introdução à história da literatura
infantil e juvenil 

portuguesa e estrangeira: 
os clássicos; autores, obras 

e tendências mais relevantes da
actualidade. 

Caracterização dos principais
meios de divulgação e 

crítica das obras para 
crianças e jovens.

DO OUTRO LADO DO ESPELHO

Violante
Florêncio

FICHA TÉCNICA | 

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO|
Violante Florêncio 
Secção Portuguesa do IBBY
Escola Superior de Educação 
João de Deus – Lisboa

PÚBLICO-ALVO| 
animadores sócio-culturais; 
bibliotecários; educadores de infância;
professores do 1º, 2º e 3º ciclos;
técnicos de biblioteca

NÚMERO DE PARTICIPANTES|
mínimo 15 e máximo 25

DURAÇÃO|
14 horas (divididas por 2 dias)

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA|
alimentação, alojamento e transporte.

a literatura para a infância no universo dos livros para crianças

METODOLOGIA
Partindo da relação entre grupos 

etários e interesses de leitura, esta
acção de formação abordará, 

no universo dos livros para crianças e
jovens, essencialmente a literatura

para a infância.
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OUVIR O FALAR DAS LETRAS

OBJECTIVOS

Promover a vontade de explorar

o livro enquanto recurso 

criativo do pensamento e das

vivências das crianças. Ao ouvir os

contos, a criança reaviva a 

curiosidade pelo código das letras,

cativando os pais ou educadores

para a ajudarem nessa tarefa...

FICHA TÉCNICA | 

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO| 
Ana Mourato

PÚBLICO-ALVO|  
grupo de crianças dos 3 aos 5 ou dos 6
aos 10, e respectivos pais, 
educadores ou professores.

NÚMERO DE PARTICIPANTES| 
máximo 30 (15 a 20 crianças e 
os restantes adultos)

DURAÇÃO| 
90 minutos 

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA|  
alojamento, alimentação, transporte

SINOPSE

Utilizando o conto como mediador, a
criança pode projectar-se no seu
enredo e nas suas personagens,

rever-se nos comentários e
vivências das outras 

crianças e partilhar no momento
as suas próprias experiências,

eventualmente aliviando medos e
angústias internas. 

Este atelier permite igualmente a
sensibilização para a leitura, para a

pertinência do livro enquanto veículo
da sedução do interior, do 

pensamento.

Ana 
Mourato
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A LEITURA EM VOZ ALTA

OBJECTIVOS
Este atelier procura transmitir 

técnicas de leitura em voz alta, 
passando pelo imprescindível 

trabalho de corpo e voz, tentando
deste modo despertar para algo tão

importante quanto é a leitura em
voz alta. 

Envolver o corpo e a voz na leitura
é muitas vezes a melhor forma de 
fruição e compreensão do mesmo,

de interiorização do seu próprio
logos.

FICHA TÉCNICA | 

CONCEPÇÃO | 
Andante — Associação Artística

REALIZAÇÃO | 
Cristina Paiva

PÚBLICO-ALVO|  
bibliotecários; professores; técnicos
de biblioteca; educadores e outros 
mediadores de leitura.

NÚMERO DE PARTICIPANTES| 
mínimo 10 máximo 15 

DURAÇÃO| 
6 horas

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA|  
alimentação, transporte e alojamento
para 2 pessoas em quarto duplo.|

PROGRAMA
1ª Parte|
Trabalho de corpo e de voz 
(respiração, postura, colocação de voz,
dicção)

2ª Parte|
Leitura em voz alta (diversas técnicas)

3ª Parte|
Selecção de um corpo de textos e
preparação de uma apresentação 
pública

4ª Parte|
Apresentação do trabalho final dentro
do espaço da biblioteca. 

ANDANTE
associação artística



ANATOMIAS
Um atelier encenado ou um espectáculo participado?

SINOPSE

Dois detectives procuram descobrir o 
criminoso que tem roubado e 

adulterado as palavras dos livros.
Fazem-no perante uma turma 

de alunos do 5º ou 6º ano, contando
com a sua participação para 

acelerar a descoberta.

Para que esta 
procura surta algum efeito, os alunos
terão que...ler. Assim mesmo: leitura.

Em silêncio e em voz alta, recriando
as situações e personagens propostas
ou fazendo jogos simples que ajudam

a criar competências leitoras.
Procurámos os livros "classificados"
para esta faixa etária ou outros que

por serem fora deste formato nunca são
propostos: de Manuel António Pina a

António Gedeão, de Herman Melville a
Jacques Prévert, de Antoine de 

Saint-Exupéry a João Pedro Mésseder e
outros... e ainda outros.

F I C H A  T É C N I C A |

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO |
Cristina Paiva e Fernando Ladeira

PÚBLICO-ALVO|
alunos de 2º ciclo (5º ou 6º ano)

NÚMERO DE PARTICIPANTES|
1 turma

DURAÇÃO| 
90 minutos

ENCARGOS PARA  A BIBLIOTECA|
alimentação, transporte e alojamento
para duas pessoas em quarto duplo.|

Os formadores deslocam-se a partir de
Alcochete.

ANDANTE
associação artística
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DIZ-ME QUEM ÉS, DIR-TE-EI O QUE LÊS

PROGRAMA
PERFIL DO LEITOR 

(selecção de características; escolha de 
objectos)

Os alunos preenchem uma grelha 
para encontrarem o seu perfil de leitornde
uma caixa escolhem objectos, imagens e

frases.

PROCESSAMENTO DE IDEIAS PARA 
NARRATIVAS

Os alunos imaginam e contam, 
oralmente, uma história onde entram os

elementos escolhidos.

ESCOLHA DE LIVROS

Os alunos são convidados a folhear alguns
livros para escolherem aquele que lhes

parece mais interessante. 
Os alunos desconhecem que os elementos, nas
caixas, pertencem aos livros que escolheram.

CONFRONTO 

Os alunos são confrontados com as suas
escolhas conscientes e inconscientes para
confirmar se as opções coincidem com o

perfil de leitor. 
DEBATE.

Andreia Brites e 
Sérgio Letria

OBJECTIVOS 
Estabelecer relações afectivas entre a 

personalidade de cada um e as suas

preferências de leitura. Destinado a 

adolescentes que estão centrados nas

suas descobertas e novas 

sensações. Os alunos do 3º ciclo

serão, neste atelier, confrontados com

os próprios gostos.

FICHA TÉCNICA | 

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO| 

Andreia Brites e Sérgio Letria

PÚBLICO-ALVO|  

alunos do 3º ciclo

NÚMERO DE PARTICIPANTES| 

1 turma

DURAÇÃO| 
90 minutos

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA|  

alojamento, alimentação, transporte
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A ARTE DA LEITURA DE PAIS PARA
FILHOS

METODOLOGIA
Este atelier foi especialmente pensado

para proporcionar aos pais algumas
estratégias de sensibilização à leitura.

O atelier desenvolve-se em duas
sessões: 

A primeira sessão destina-se 
exclusivamente a pais e tem como

objectivo dar algumas
informações teóricas sobre práticas de 

leitura e estratégias 
específicas de 

motivação. 
A segunda sessão destina-se a pais e

filhos, e consiste num momento 
em que se 

promove a leitura a par e a escolha 
partilhada de livros no 

espaço da biblioteca.

FICHA TÉCNICA | 

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO| 
Andreia Brites e Sérgio Letria

PÚBLICO-ALVO|  
crianças dos 5 aos 11 anos

NÚMERO DE PARTICIPANTES| 
mínimo 15 máximo 25

DURAÇÃO| 
2 sessões de 3h, em dias diferentes, 
(a primeira sessão é só para pais)

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA|  
alojamento, alimentação, transporte.

Andreia Brites e 
Sérgio Letria



A
T
E
LI

E
R
S
 -

 A
T
E
LI

E
R
S
 -

 A
T
E
LI

E
R
S
 -

 A
T
E
LI

E
R
S
 -

 A
T
E
LI

E
R
S
 -

 A
T
E
LI

E
R
S
 -

 A
T
E
LI

E
R
S
 -

 A
T
E
LI

E
R
S
 -

 A
T
E
LI

E
R
S
 -

 A
T
E
LI

E
R
S
 -

 A
T
E
LI

E
R
S
 -

 A
T
E
LI

E
R
S
A
T
E
LI

E
R
S
 -

 A
T
E
LI

E
R
S
 -

 A
T
E
LI

E
R
S
 -

 A
T
E
LI

E
R
S
 -

 A
T
E
LI

E
R
S
 -

 A
T
E
LI

E
R
S
 -

 A
T
E
LI

E
R
S
 -

 A
T
E
LI

E
R
S
 -

 

VER PARA CRER

OBJECTIVO GERAL

Motivar para a leitura a partir de 
estímulos paratextuais

OBJECTIVO ESPECÍFICO

Relacionar texto e paratexto;

Criar expectativas de leitura a partir de
textos paratextuais;

Formular juízos afectivos. 

RESUMO DAS

ACTIVIDADES

ESCRITA CRIATIVA

ASSOCIAÇÃO ENTRE TÍTULOS,

CAPAS E TEXTOS;

APRESENTAÇÃO E COMENTÁRIO DE

TEXTOS LITERÁRIOS.|

Andreia 
Brites

FICHA TÉCNICA |

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO| 

Andreia Brites 

PÚBLICO-ALVO|  

alunos dos 2º ou 3º ciclo

NÚMERO DE PARTICIPANTES| 

1 turma

DURAÇÃO| 

90 minutos

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA|  

alojamento, alimentação, transporte.|

A formadora desloca-se a partir de Lisboa.
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BIBLIOTECA SENSÍVEL ITINERANTE

OBJECTIVOS
Promover o livro e a leitura, através da 

exploração não 
convencional do livro enquanto objec-
to. Não se trata de um espectáculo de

teatro, mas de um encontro entre
contadores e 

crianças, onde se tenta, com a 
manipulação dos objectos,

reciclar o seu sentido
comum 

e reinventar 
novas formas de ler.

Nas prateleiras desta 
biblioteca habitam livros 
fantásticos feitos de pão,

folhas, madeira, vento,
contendo histórias 

surreais, animadas pelo
gesto 

e voz dos seus contadores. 
As mais estranhas histórias

saem dos 
livros mais incríveis... 

apenas podemos 
confiar na nossa 

imaginação.

Pensamos na infância não como uma

idade, mas como um olhar, uma

maneira de ver as coisas, de pensar o

mundo. A infância é pentear cometas,

mimar micro-segundos, amestrar

preguiças. É irritar-se com as coisas,

mudarfrequentemente de sítio,

inventar ideias. Não

nos interessam as

respostas, as certezas

imutáveis. Estamos

fascinados pelas 

interrogações, 

caminhadores de

perguntas.

Antonio Catalano

Associação 
Cultural Truta

FICHA TÉCNICA | 

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO| 
Associação Cultural Truta

PÚBLICO-ALVO|  
crianças dos 4 aos 7 e dos 8 aos 10
anos

NÚMERO DE PARTICIPANTES| 
1 turma

DURAÇÃO| 
45 minutos

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA|  
alimentação, transporte e alojamento de
2 pessoas em quarto duplo.

A Biblioteca Sensível
Itinerante nasceu do
espectáculo Universos
Sensíveis de Antonio Catalano no
centro de exposições do Centro
Cultural de Belém (C.C.B.) 
programado pelo Centro de
Pedagogia e Animação do C.C.B.
Recuperando o espírito das 
bibliotecas itinerantes, 
mostra-se particularmente 
pertinente em áreas de exclusão
geográfica e social.



Recentemente foi descoberto o espólio
do Sr. Lepidóptero. Antigo criador de

bichos-da-seda em caixas de sapatos,
o Senhor Lepidóptero percorreu o

mundo em busca de uma borboleta que
lhe devorou os livros de infância, não
havendo registo de alguma vez a ter

encontrado. 
A partir das suas anotações e da sua

colecção 
particular de objectos

recolhidos nas suas viagens, vamos
revisitar lugares remotos.
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O DIÁRIO DO SR. LEPIDÓPTERO

A vontade de trabalhar o tema das 

viagens com o mesmo espírito de 

reinventar novas formas de ler o mundo

no encontro do contador com o público. O

sonho é sempre início da viagem e

traçamos o nosso itinerário como a

lagarta tece o seu casulo. Assim nasceu

um caderno de viagem que cruza o

extraordinário e o corriqueiro do dia a dia

de uma personagem por descobrir através

de caixas de sapatos amontoadas pelo

espaço. Como num pequeno museu 

sentimental, as caixas de sapatos

guardam os objectos recolhidos numa

viagem imaginária.

Associação 
Cultural Truta

FICHA TÉCNICA | 

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO| 
Associação Cultural Truta

PÚBLICO-ALVO|  
1º ciclo (preferencialmente) ou séniores 

NÚMERO DE PARTICIPANTES| 
máximo de 50 - público escolar
máximo de 20 - público sénior 

DURAÇÃO| 
45 minutos por sessão

CONDIÇÕES TÉCNICAS|  
Sala com dimensões de 8 X 8m (mínimo).
As crianças sentam-se no chão em 
cobertores. Para o público sénior 
é preciso cadeiras/bancos.

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA|  
alimentação, transporte e alojamento 

O Diário do Sr. Lepidóptero nasceu do 
convite lançado pelo Serviço Educativo do
Teatro Viriato (Viseu) para habitar uma 
biblioteca infantil abandonada no Parque

Aquilino Ribeiro no âmbito do Festival
«Mariposas e Outros Trajectos».
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A VIDA DAS PALAVRAS

A HISTÓRIA DE MALAQUIAS
MELRO MELLO
Malaquias Melro Mello é o protagonista desta
história. Num dia solarengo de Primavera
Malaquias encontra Gabriela, ferida. Malaquias
toma conta dela e começam uma linda
amizade. Mas as famílias não querem que eles
sejam amigos.

Malaquias fica muito doente e Sabichuda,a
fada da floresta, tenta entrar. Sabichuda veio
com o seu ajudante Quasitodo Inteiro, de
quem falaremos mais à frente.

Extenuados resolvem voltar ao Reino da
Floresta onde são rejeitados pela 2ª vez, o
mesmo acontece no Reino dos Mares, mais
uma vez. 

Tomam então uma decisão. Irão voar sem
parar, voar até morrer, até que as respectivas
famílias se entendam e deixem de fazer estas
ridículas figuras.Confrontados com esta

realidade quase definitiva, ambas as famílias
tremem, mas não cedem.

É nessa altura que surge Quasitodo Inteiro, um
ser que, como o nome indica, não é perfeito.
Não tem um olho, é coxo de uma perna, 

também é surdo e vê mal de um olho, mas é
este ser que chama a atenção destes pássaros
estúpidos para a semelhança entre as suas
diferenças. As famílias de ambos tomam

finalmente consciência do absurdo das suas
convicções e resolvem recuar e aceitar, que
têm os mesmos direitos e deveres.

Finalmente chegam à conclusão que são todos
iguais mesmo sendo diferentes. |E assim tudo
acaba em festa. Claro que tudo isto se passa
entre reinos diferentes, no Reino da Floresta e
no reino do Mar. 

Carlos 
Sebastião

OBJECTIVOS
Após a leitura da história as
crianças são convidadas a

participarem num atelier,
onde vão construir 

as suas próprias narrativas,
a propósito do

tema da interculturalidade
que, de um modo figurado, está aqui

presente.

FICHA TÉCNICA | 

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO| 

Lerarte - Carlos Sebastião

PÚBLICO-ALVO|  

alunos do 3º ao 6º ano

NÚMERO DE PARTICIPANTES| 

2 turmas

DURAÇÃO| 

1 hora

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA|  

alojamento, alimentação, transporte

(para fora de Lisboa)



OBJECTIVOS
Compreender os mecanismos 

subjacentes à escrita criativa;

Adquirir ferramentas que permitam
aos formandos trabalhar com

jovens na área da produção de
texto de uma forma criativa, 

emotiva, 
enriquecedora;

Tomar contacto diversas formas de
abordagem da leitura e da 

interpretação;

Reflectir sobre a ligação do afecto à
criatividade.
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ESCREVER PARA LER
atelier de incentivo à leitura e à escrita

CONTEÚDOS
Nesta acção pretende-se trabalhar as

formas de desenvolver a criatividade no
texto escrito através de exercícios de

escrita criativa, da leitura participada, e
da análise das várias interpretações de

um texto. Trabalhar o texto escrito nesta
perspectiva é o motor de arranque para
chegar ao prazer da leitura, ao prazer da

descoberta do escritor e do seu
imaginário.

Esta é uma acção essencialmente 
prática. O que se pretende é que os
formandos se envolvam em todos os
processos da escrita criativa para

poderem incentivar os jovens a fazer o
mesmo.Como material de suporte são

utilizados contos tradicionais 
portugueses (de preferência), textos de

autores portugueses, exercícios de 
escrita criativa e de leitura 

participada.Serão realizados exercícios
diversificados que darão lugara outros

tantos que os próprios professores
(e mesmo os alunos) poderão criar,

adaptar e melhorar.|

CLIC - Clube de Literatura, Ilustração
e Companhia

FICHA TÉCNICA |  

Concepção e realização| 
CLIC -Clube de Literatura, Ilustração
e Companhia

Animadora| 
Margarida Fonseca Santos 

Público-alvo|  
bibliotecários e técnicos de 
biblioteca,professores, educadores e
animadores socioculturais.

Número de participantes| 
mínimo 15 máximo 25

Duração| 
6horas 

Encargos para a Biblioteca|  
alojamento, alimentação, transporte.
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DESCRIÇÃO
Porquê contar uma história?

Como contar uma história?
Contar uma história é revelar segredos,

é seduzir o ouvinte, é convidá-lo a
apaixonar-se pelo livro, 

pela história, pela leitura.

Contar uma história é ensinar a pensar,
a viajar e acreditar na capacidade 

de sonhar, crescer, viver.
Para podermos contar histórias,

temos que o saber, e para saber há
que aprender. 

De uma forma descontraída os 
participantes são convidados a analisar

as suas dúvidas e receios ao 
contar uma história. 

São abordados os vários percursos e 
métodos e as diversas opções para

cativar a  atenção
de quem ouve.
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VITÓRIA, VITÓRIA, ACABOU-SE A 
HISTÓRIA

atelier sobre como contar histórias

CLIC - Clube de Literatura,
Ilustração e Companhia

FICHA TÉCNICA | 

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO| 
CLIC -Clube de Literatura, Ilustração e
Companhia

FORMADORA| 
Elsa Serra

PÚBLICO-ALVO|  
Professores, educadores, técnicos de 
bibliotecas, animadores, pais, 
mediadores de leitura

NÚMERO DE PARTICIPANTES| 
mínimo 15 máximo 25

DURAÇÃO| 
6 horas

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA|  
alojamento, alimentação, transporte.



METODOLOGIA

Após a leitura em voz alta do livro Quando
a Mãe Grita...de Jutta Bauer, os 
participantes são induzidos à reconstrução
da história, à ilustração, mediante jogos
que visam estimular a associação de ideias
e brincar com a transformação da história
e com os sentidos das ilustrações. Deste
modo, as crianças são absorvidas em
actividades didácticas, de desenho e 
"leitura" com o prazer de quem se presta a
uma actividade lúdica.
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OBJECTIVOS

Formação de leitores; 

Incentivar a leitura e a escrita; 

Desenvolver a criatividade;

Incentivar a produção individual;

Integrar outras actividades de 
expressão no processo

leitura/escrita como 
elementos desencadeadores e/ou

desencadeados.

CLIC - Clube de Literatura, 
Ilustração e Companhia

FICHA TÉCNICA | 

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO| 
CLIC -Clube de Literatura, Ilustração e
Companhia

FORMADORA| 
Elsa Serra

PÚBLICO-ALVO|  
Pré-escolar e 1º ciclo

NÚMERO DE PARTICIPANTES| 
1 turma

DURAÇÃO| 
90 minutos

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA|  
alojamento, alimentação, transporte.

"Era uma vez uma mãe que gritou com o seu
filho, um pequeno pinguim..."

QUANDO A MÃE GRITA!
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OUVIR FALAR OS LIVROS

CONTEÚDOS

Trabalhar o texto escrito numa 

perspectiva de desenvolvimento da

criatividade é um extraordinário veículo

para chegar ao prazer da leitura, ao

prazer da descoberta do escritor e do

seu imaginário.

Este é um atelier em que se fazem 

exercícios de leitura e de escrita de

forma despreocupada mas consciente,

em que se brinca com os sons, as

frases, as interpretações, as imagens,

as mensagens e se fica com uma ideia

mais alargada do mundo da escrita.

Como material de suporte são utilizados

contos tradicionais portugueses, textos

de autores portugueses (prefencialmente),

exercícios de escrita criativa e de leitura

participada.|

OBJECTIVOS
Incentivar a leitura através de jogos,
de audições de contos tradicionais e

de autores portugueses. 

Ter consciência do espaço individual
na interpretação, de como outras 

leituras nos mostram imagens que
por vezes não captámos. 

Desenvolver a capacidade de associar
ideias, imagens, memórias,

situações e reproduzi-las,
transformando-as num texto. 

Levar o jovem a experimentar 
situações criativas, sendo o

resultado deste
trabalho um conjunto de textos que

o levam a descobrir a sua capacidade
de auto-induzir a escrita.

FICHA TÉCNICA | 

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO| 
CLIC -Clube de Literatura, Ilustração
e Companhia

ANIMADORA| 
Margarida Fonseca Santos

PÚBLICO-ALVO|  
Alunos a partir do 4º ano 

NÚMERO DE PARTICIPANTES| 
1 turma por sessão 

CONDIÇÕES TÉCNICAS|  
Sala com mesas e cadeiras dispostas
em U, um quadro branco e marcado-
res, papel branco, lápis de carvão e
de cores (para serem utilizados pelos
participantes)

DURAÇÃO| 
2 h /2 sessões por dia

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA|  
alojamento, alimentação, transporte.|

CLIC - Clube de Literatura, Ilustração
e Companhia

atelier de incentivo à leitura e à escrita
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DÁ-ME AÍ MEIO-QUILO DE POESIA

OBJECTIVOS
Esta acção pretende 

desmistificar a abordagem da poesia
para os jovens, retirando-lhe 

a sua carga 
formal e mostrando como esta pode

estar presente e ser apetecível 
nas suas vidas.

Numa primeira parte conhecem-se
textos e autores que em muitos casos

estão arredados dos programas 
escolares, apresentam-se variantes

para a forma de os dizer e 
encontram-se semelhanças 

com outras áreas artísticas, como 
a música. Depois é tempo de pegar no

papel e tentar criar… 

F I C H A  T É C N I C A |

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO |

O Contador de Histórias/ Filipe Lopes

PÚBLICO-ALVO|

alunos do 7º ao 11º ano

NÚMERO DE PARTICIPANTES|

máximo 50 (duas turmas)

DURAÇÃO| 

90 minutos

ENCARGOS PARA  A BIBLIOTECA|

alimentação, alojamento e transporte.

60

Filipe
Lopes
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OFICINA DE SOBREVIVÊNCIA PARA PAIS 
CONTADORES DE HISTÓRIAS

SINOPSE

Capitalizando o crescente interesse dos

pais para o conto de histórias aos seus 

filhos, foi idealizada esta oficina onde

tomam contacto com as múltiplas 

possibilidades de trabalho e com os 

diversos tipos de livros ao seu dispor.

De forma muito directa e prática é 

bordada a importância do livro desde o

pré-nascimento até à entrada no ensino

básico. Através de uma linguagem

acessível a todos os grupos sociais e

níveis de instrução, demonstra-se a

importância do contacto com o 

objecto-livro, quais os tipos de obras

aconselhados a cada estádio de 

desenvolvimento, como dinamizar

histórias fazendo-as "sair" dos livros, etc.

São realizados alguns exercícios de dicção

e expressividade que melhoram a 

execução da "hora do conto".|

OBJECTIVOS

Motivar para leitura e conto de
histórias. 

Ajudar a entender a importância 
dos livros e das leituras

no desenvolvimento psicológico,
intelectual e social.

Auxiliar a escolha de obras
literárias em função da idade e dos
objectivos, identificando problemas

decorrentes da falta de 
conhecimento das mesmas.

Dar o ponto de vista da criança:
como elas nos ouvem a ler

e a contar. 

Melhorar a dicção e a expressividade.

FICHA TÉCNICA | 

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO| 
O Contador de Histórias / Filipe Lopes

PÚBLICO-ALVO|  
pais, educadores, outros interessados

NÚMERO DE PARTICIPANTES| 
mínimo 15 máximo 25 

DURAÇÃO| 
3 horas

CONDIÇÕES TÉCNICAS|  
Sala com boa acústica e possibilidade
de cadeiras dispostas em semicírculo.

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA|  
alojamento, alimentação, transporte

O Contador de Histórias/
Filipe Lopes
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SOTÃOS E OUTROS MEDOS

Conversa em grupos sobre os medos,
Jogo das estátuas humanas dos medos,

criação do final da história em
cadeia (numa roda), escrita da

nova história em papel
gigante, caça ao livro e leitura
final da verdadeira história dos

medos. 

SÓTÃOS E OUTROS MEDOS

SINOPSE
Leitura do livro pelo animador, de parte do

livro “O pequeno livro dos medos”, de

Sérgio Godinho.

No final, fica em aberto uma outra

história, que é apontada pelo autor,

durante a leitura do livro. Esta

história não é na altura revelada,

aguçando a curiosidade das 

crianças.

Abre-se um debate com as 

crianças, dando-lhes 

oportunidade de falar sobre os

seus medos.

É proposto à turma que 

construa uma história.

Sentadas em círculo, as 

crianças vão imaginando parte da história,

que pensam ser a história secreta do sótão.

Pouco a pouco, vai sendo construída a

história da turma. Cada criança

memoriza a sua parte e no final 

tenta-se contá-la o mais rapidamente 

possível.

É chegado o momento da revelação da

história do sótão. Vinte livros serão 

escondidos no espaço da sala. As 

crianças tentarão encontrar o seu livro e

poderão ler o fim da história dos Medos.

No final, será entregue aos professores e

bibliotecário presente uma ficha 

informativa sobre a acção: sugestões 

bibliográficas sobre animação de 

leitura, lista de possíveis livros a 

trabalhar com as crianças/jovens e 

exemplos de algumas práticas de 

animação de leitura.

OBJECTIVOS
Conversa em grupos sobre os medos,

Jogo das estátuas humanas dos medos,
criação do final da história em

cadeia (numa roda), escrita da
nova história em papel

gigante, caça ao livro e leitura
final da verdadeira história dos

medos. 

FICHA TÉCNICA | 
CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO| 
Grupo do Sotão

PÚBLICO-ALVO|  
alunos dos 4º, 5º e 6º ano

NÚMERO DE PARTICIPANTES| 
1 turma 

DURAÇÃO| 
3 horas com intervalo

MATERIAIS NECESSÁRIOS|  
20 exemplares do livro por criança 
Cópias do caderno de actividades para
alunos e professores 
Projector multimédia e tela de projecção 
Leitor de CD 
1 folha de papel cenário com 4 metros 
1 folha pautada, um lápis de carvão e
uma borracha por criança 
4 conjuntos de lápis de cor 
1 manta 
Almofadões para as crianças se sentarem

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA|  
alojamento, alimentação, transporte

Grupo 
do Sótão



SINOPSE

Atelier a partir do livro Histórias ao 

telefone, de Gianni Rodari.

As histórias vão sendo lidas ao telefone

com projecção de imagens em 

simultâneo. Os animadores trocam

histórias entre si falando ao telefone. As

crianças estarão sentadas

no meio. Um animador 

num extremo e outro no 

outro. |
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HISTÓRIAS AO TELEFONE

OBJECTIVOS

Em grupos as crianças serão 
incentivadas a tomar a posição dos

animadores e a contarem elas
próprias 

pequenas histórias ao telefone.
Poderão ler novas histórias do livro,

inventar novos finais, 
modificar histórias, etc. Serão

exploradas algumas técnicas da
leitura e discurso em voz alta para

ajudar os leitores. 

Num bloco de notas cada aluno irá
escrever a história que lhe 

contaram ao telefone. 

Leitura colectiva dos textos dos
alunos e  de outras histórias do

livro. Algumas personagens serão
exploradas em mini grupos com o

auxílio da expressão dramática.

FICHA TÉCNICA | 

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO| 
Grupo do Sotão

PÚBLICO-ALVO|  
alunos dos 4º, 5º e 6º anos

NÚMERO DE PARTICIPANTES| 
1 turma 

DURAÇÃO| 
3 horas com intervalo

MATERIAIS NECESSÁRIOS|  
1 exemplar do livro por criança
fotocópias do caderno de actividades 
a partir do original antecipadamente 
facultado pelos formadores; projector
multimédia, ecrã de projecção e leitor de

CD; 2 telefones (responsabilidade do
Grupo do Sótão);1 bloco de notas, lápis e
borracha para cada criança;1 manta e

almofadões 

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA|  
alojamento, alimentação, transporte

Grupo 
do Sótão
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SINOPSE

Tomando como base o livro
Pequeno livro da desmatemática,
de Manuel António Pina, pretende-se

levar as crianças à criação de
novos poemas sobre vários temas
alusivos à matemática, procurando-se

uma interligação entre as duas 
disciplinas base do ensino em

Portugal.

Leitura de alguns poemas com 
projecção de imagens.

Elaboração de uma lista de
palavras no âmbito dos conteúdos

da matemática. Com essas
palavras, constrói-se depois um

jogo de rimas. |

As cri-
anças
serão
dividi-
das
por
gru-
pos.
Cada
grupo

escreverá, em seguida, um poema
numa folha gigante, depois de o ter

discutido e ensaiado. No final, todos os
poemas serão lidos pelos diversos gru-

pos.

OBJECTIVOS

Leitura de alguns poemas com
projecção de imagens matemáticas.  

Ao longo do atelier vão-se criando
alguns problemas matemáticos

relacionados com as actividades
que vão sendo solucionados. 

Quantos metros tem a folha
gigante?

Quantas canetas podemos dar a
cada criança?

Uma borracha para quantas crianças?

Podemos fazer grupos de 4?

O poema tem quantas letras?

E números? 
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DESMATEMATICANDO

FICHA TÉCNICA | 
CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO| 
Grupo do Sotão

PÚBLICO-ALVO|  
alunos 4º, 5º e 6º ano

NÚMERO DE PARTICIPANTES| 
1 turma 

DURAÇÃO| 
3 horas com intervalo

MATERIAIS NECESSÁRIOS|  
1 exemplar do livro por criança
fotocópias do caderno de actividades
a partir do original, antecipadamente, facultado
pelos formadores; projector multimédia, ecrã
de projecção e leitor de CD;1 quadro branco e 
marcadores, ou 1 bloco de folhas muito 
grandes; 1 bloco de notas, lápis e borracha
para cada criança;1 manta e almofadões. 

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA|  
alojamento, alimentação, transporte.

Grupo 
do Sótão
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DESCRIÇÃO

Tomando como base o livro O mistério
do Tesouro dos cravos, 

de Manuel António Pina, os alunos vão
tentar descobrir qual é o tesouro fazendo 

de detectives. Fazem perguntas a 
personagens da história seguindo as

suas pistas (imagens do livro 
ampliadas e recortadas  que têm frases

do texto escritas na parte de trás). 
Cada grupo de 4 leitores tentará, com as
pistas que vão sendo dadas (através das

imagens projectadas e das 
pistas-personagens), encontrar o

tesouro.

As várias pistas conduzirão a uma arca
escondida na biblioteca que contém o

livro de Manuel António Pina. Para tirar o
livro os alunos terão de deixar na arca a
sua versão escrita do final da história e o 
seu palpite em relação ao conteúdo do

tesouro. 

O MISTÉRIO DO TESOURO DOS CRAVOS

Grupo 
do Sótão

OBJECTIVOS

A história será contada pelos

animadores tendo como cenário

as imagens do livro projectadas e

alguns elementos cénicos sobre

a história. Partes da história não

são contadas, porque entram umas

personagens estranhas e as 

pessoas todas têm que ficar a 

falar muito baixinho. 

FICHA TÉCNICA | 

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO| 

Grupo do Sotão

PÚBLICO-ALVO|  

dos 8 aos 10

NÚMERO DE PARTICIPANTES| 

1 turma 

DURAÇÃO| 
3 horas com intervalo

MATERIAIS NECESSÁRIOS|  
1 exemplar do livro por criança fotocópias
do caderno de actividades a partir do 
original antecipadamente facultado pelos
formadores projector multimédia, ecrã de
projecção e leitor de CD imagens e objectos
sobre o tesouro (responsabilidade do Grupo
do Sótão); 1 folha pautada, lápis e borracha
para cada criança; 1 manta e almofadões.

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA|  

alojamento, alimentação, transporte.
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Atelier integrado na 
apresentação

Depois de partilhar uma história e fazer
os seus convidados contarem outras, o

Sr. B. propõe um nova desafio:

"Por que não inventarmos, todos
juntos, uma história nova?".

Com a indispensável ajuda do Professor,
o grupo é convidado a imaginar 

objectos ou personagens a partir das
formas abstractas que uma simples 

folha de papel pode 
produzir. O objectivo é a recolha de um

conjunto de sugestões que funciona
como o ponto de partida para a criação
de várias histórias a completar na sala

de aula, permitindo assim continuar
esta actividade na escola.
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DESCRIÇÃO

O Sr. B. é o mais antigo bibliotecário
do mundo. É um velhinho simpático

que parece saído de um livro de
histórias. Esteja ele onde estiver, 

faz-se acompanhar dos seus 
inseparáveis cadeirão e candeeiro, e
dos seus reconfortantes bules com

chá de laranja.
A Biblioteca onde trabalhou durante
toda a sua vida era uma Biblioteca
especial, feita de livros especiais,

frequentemente visitada por utentes
tão ilustres como o Capuchinho

Vermelho, 
o Gato da Botas, a querida Branca de
Neve e muitas outras personagens.

Um dia, recebeu um grande livro que
trazia um recado misterioso: " Para o

Sr. B. ler com vontade".
Curioso, o Sr. B. não resistiu e abriu o

livro, mas... não tinha letras, não
tinha desenhos, não tinha nome, e

nem sequer era feito de papel. Como
bibliotecário experiente que é, disse:
" Mais parece um caderno do que um

livro... mas também não se pode
escrever nestas páginas... que

estranho! Ainda hei-de resolver este
enigma!"

Chegou finalmente o dia em que o Sr. B.
teve vontade de ler esse livro misterioso.
Abriu-o e... Ah! Quase parecia uma
caixa de música: era um livro vivo,
com luz própria e, mais importante,

um livro que, embora não tendo letras
nem desenhos, contém – acreditem – 

TODAS AS HISTÓRIAS
DO MUNDO!esta en

João 
Lizardo

FICHA TÉCNICA | 

DIRECÇÃO E INTERPRETAÇÃO| 
João Lizardo

MÁSCARA|
Carlo Setti.

PÚBLICO-ALVO| 
turmas do 1º e 2º ciclo anos do
Primeiro Ciclo do Ensino Básico.

NÚMERO DE PARTICIPANTES| 
1 turma 

DURAÇÃO| 
aproximadamente 50 minutos

CONDIÇÕES TÉCNICAS E 
MATERIAIS|
qualquer espaço totalmente isolado da luz, 1
cadeira /cadeirão, 5 pilhas de livros grandes
(ex.: enciclopédias) ou uma pequena mesa
de apoio e 1 tomada de electricidade

TEMPO DE MONTAGEM| 
1 hora

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA| 
alojamento, alimentação, transporte.

CHÁ DE LARANJA com
MÚSICA QUENTE
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O MUSEU DA BIBLIOTECA DO SR. B
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DESCRIÇÃO

O Sr. B. é o mais antigo Bibliotecário do
país. É um velhinho simpático que, 

apesar da idade, continua em itinerância
com as suas actividades.

Depois de ter apresentado o luminoso
Livro Azul (que contém todas as histórias

do Mundo), o Sr. B. decidiu fazer-se 
acompanhar de uma parte do Museu da
sua Biblioteca e expor algumas das mais 
valiosas peças que o compõem: objectos
raríssimos que pertenceram a histórias e

a personagens que todos nós 
conhecemos. Autênticas relíquias da 
literatura, guardadas durante muitos

anos e que agora são
finalmente apresentadas.

Mas organizar um Museu não é uma
tarefa fácil: há que restaurar, conservar
e, sobretudo, pesquisar e identificar as
peças do espólio... e a pesquisa ainda

não acabou!
Há ainda muitos objectos raros para

organizar. O Sr. B. vai precisar de ajuda.

Um Espectáculo e uma Exposição
com uma importante componente

plástica e musical, em que o diálogo
com o público o leva a pesquisar e
descobrir, entre outros, alguns dos
contos de Hans Christian Andersen. 

João
Lizardo

FICHA TÉCNICA | 
DIRECÇÃO E INTERPRETAÇÃO| 
João Lizardo

MÁSCARA| 
Carlo Setti

PÚBLICO-ALVO|  
turmas do 3º e 4º ano do Primeiro Ciclo do
Ensino Básico.

NÚMERO DE PARTICIPANTES| 
1 turma 

DURAÇÃO| 
aproximadamente 75 minutos

TEMPO DE MONTAGEM|
2 horas

ESPAÇO PARA O ESPECTÁCULO |
qualquer espaço totalmente isolado da luz,
uma mesa/secretária e duas cadeiras para o
Sr. B.; 1 tomada de electricidade 
(ex.: sala polivalente)

ESPAÇO PARA A EXPOSIÇÃO|
qualquer espaço com mesas ou outros
suportes que permitam expor, 
aproximadamente, 20 objectos de tamanho
A3 (ex.: Galeria de Exposições com suportes
horizontais ou sala de leitura infantil com
mesas de estudo).

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA|  
alojamento, alimentação, transporte

Música utilizada: "Duetto buffo di due
gatti", de Gioachino Rossini; excerto da
abertura de Die Fledermaus, de Johann

Strauss II; Excerto do 1.º andamento da
Sonata para piano em Lá Maior, KV 331,

de Wolfgang Amadeus Mozart; faixas
seleccionadas do álbum Love is the

Devil, de Ryuichi Sakamoto; excerto da
abertura de Carmen, de Georges Bizet;

"Calling from Tokyo", de Ryuichi
Sakamoto; "Cheek to cheek", de Irving
Berlin; excerto do Impromptu D. 935,

n.º 3, de Franz Schubert.
Nota: Esta acção requer o apoio de uma 

funcionária da Biblioteca (sugere-se a 
participação da funcionária do sector infantil)
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PROJECTO DE PROMOÇÃO DE
LEITURA NA INTERNET

Apesar da avançada idade, o Senhor B
continua atento ao que se passa à sua
volta e sabe que a Internet é hoje um

incontornável meio de 
comunicação, um versátil meio de difusão

e um poderoso suporte para uma 
orientação pedagógica.

Assim, depois de ter servido Chá e 
mostrado aos seus amigos o Museu da
Biblioteca, o Senhor B decidiu criar um

Clube na Internet e 
partilhar actividades, concursos, ideias e

leituras.

O Clube do Senhor B é um projecto que
utiliza a Internet como plataforma de 

gestão e difusão de actividades de 
promoção da leitura, e que pretende 

contribuir para a relação entre as
Bibliotecas Municipais e as Bibliotecas

Escolares.

O projecto inicia-se com um 
espectáculo-apresentação em que o

Senhor B se encontra com os grupos 
convidados e lhes dá a conhecer as várias 

actividades do Clube e as formas 
de participar.

Para se tornarem membros do Clube, as
turmas e o professor terão, antes de

mais, de aceitar o desafio e 
comprometer-se com uma participação

frequente. Ao longo do calendário
as actividades são disponibilizadas online
e todos os participantes são candidatos a

honrosas distinções!

Para além disso podem seguir, também
online, as  constantes sugestões de 

leitura de Lady e Lord Bu, ou adormecer
com uma das escolhas da Gata Mimi.

Muitas outras surpresas serão reveladas!|
Senhor B todos participalprofessors? e até

bidivirtam-se!

João
Lizardo

O CLUBE DO SR. B

MATERIAIS EXEMPLIFICATIVOS

Tendo em consideração as linguagens e os meios
utilizados no projecto, estão disponíveis online

alguns materiais que, a título meramente 
exemplificativo, podem ser consultados pelas 

entidades interessadas: 

http://oclubedosenhorb.blogspot.com/

ENTIDADES ENVOLVIDAS|
Bibliotecas Municipais, Bibliotecas
Escolares

NECESSIDADES ESPECÍFICAS|
turmas com acesso facilitado à Internet.

DESTINATÁRIOS|
primeiro ciclo do ensino básico

CONTACTO|
info.clubedosenhorb@gmail.com
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A NOVA HISTÓRIA DE DOIS CONTADORES
DE HISTÓRIAS

METODOLOGIA
A - A linha condutora desta leitura 

encenada, é a criação de três 
personagens; dois contadores de

histórias e um livro. 
Os contadores, durante as leituras de
pequenos contos, partilham com as

crianças: o que é ser um contador de
histórias; o que é ser um inventor de

histórias; o que é um conto; passando de
contadores de histórias a personagens dos
próprios contos, e ao querer saber mais, 

personificam um livro, imaginando como se
fosse uma pessoa com história, até
levantarem questões ao livro, o qual

responde quando se abre. Contadores que
passam a escrever, a sua visão ou leitura do

conto lido. Será que estão a escrever ao
autor? Acabando por fim redescobrir o 

prazer de contar histórias e guardá-las (na
memória ou na escrita), para as poder

contar de novo.

B - A conversa com o personagem livro,
imaginado e interpretado por um dos 

contadores de histórias, é ummomento para
as crianças poderem fazer perguntas ou

escrever comentários sobre a história
ouvida, com a orientação do outro contador

de histórias.

C - Criação com as crianças de uma
história colectiva através de uma 

actividade lúdica. Conversa final com as 
crianças, sobre o modo como as histórias

nos aparecem - há quem as conte, quem as
oiça, quem as escreva, quem as leia e quem
as invente. As histórias para existirem não

podem ficar paradas, num livro ou na
memória, têm de ser lidas ou contadas,

senão, morrem. 

OBJECTIVOS
Participação das crianças na
construção de uma história
colectiva, a partir da leitura

de vários contos. 

Refrescar o papel do contador, 
como personagem privilegiada 

que faz a ligação entre o mundo real
e o fantástico, entre o mundo das 

crianças e os livros e 
histórias contadas.

Ver o objecto livro 
como um ser vivo, com passado, 

presente e futuro, dialogando 
com os leitores/contadores de

histórias.

Estimular a criação narrativa e o 
desenvolvimento da 

expressão oral e escrita.
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FICHA TÉCNICA | 

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO| 
Jorge Alonso e Eva Paula

PÚBLICO-ALVO|  
alunos do 1º e 2º ciclo do ensino 
básico e respectivos professores

NÚMERO DE PARTICIPANTES| 
máximo 40 alunos por grupo 

DURAÇÃO| 
1hora e 15 minutos por grupo

MATERIAIS NECESSÁRIOS|  
cavalete (com folhas A2) ou placard branco para
escrever com canetas. Pequena mesa e duas
cadeiras. Leitor de CD áudio.

CONDIÇÕES TÉCNICAS| 
espaço onde as crianças possam estar sentadas
(idealmente almofadas no chão) e com uma
pequena área cénica.

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA|  
alojamento, alimentação, transporte.

Jorge Alonso e
Eva Paula



METODOLOGIA
Uma árvore igual e diferente de tantas 
outras, que é regada com letras, cujas 

folhas têm palavras escritas e os frutos são
livros. Dois "jardineiros" gostam de ler

histórias à sombra de uma árvore, colhem
um livro, cheira-no e comem-no (perdão, e

lêem-no).Um dia reparam num livro caído no
chão, mas está sem as folhas das histórias

onde entrava a raposa. Reparam que
também há folhas caídas com desenhos
representando a raposa e outras com

mensagens escritas (palavras, adivinhas,
sinais), como se a árvore quisesse

comunicar ou pedir ajuda. Os contadores de
histórias – "jardineiros" que contarão 

algumas histórias da raposa:A Raposa e o
Corvo, uma fábula de Esopo e um capítulo

do Romance da Raposa.

Atelier de leitura encenada
Cada grupo escolherá um elemento que irá
ler a folha com a história criada, antes de a

colocar na árvore. Para que as histórias onde
entra a raposa não voltem a desaparecer do
livro, têm de ser lidas ou contadas, e é aqui
que entram os "jardineiros", que contarão

histórias da raposa.

Conclusão
Troca de impressões sobre a diferença das

histórias apresentadas. Valorização das 
diferenças. Troca de opiniões à volta do
comportamento da raposa. Será que se
porta bem? Será que a árvore deve ter

histórias da raposa? No final cada criança
escreve um desejo e o põe no livrinho dos

desejos da árvore. Entrega do livrinho e das
folhas às crianças e professores que na 

escola poderão fazer outras combinações.

"Uma árvore… é regada com letras, cujas folhas têm palavras escritas e os 

frutos são livros… Um dia reparam num livro caído no chão mas estava sem
as folhas das histórias onde entrava a raposa."

A
T
E
LI

E
R
S
 -

 A
T
E
LI

E
R
S
 -

 A
T
E
LI

E
R
S
 -

 A
T
E
LI

E
R
S
 -

 A
T
E
LI

E
R
S
 -

 A
T
E
LI

E
R
S
 -

 A
T
E
LI

E
R
S
 -

 A
T
E
LI

E
R
S
 -

 A
T
E
LI

E
R
S
 -

 A
T
E
LI

E
R
S
 -

 A
T
E
LI

E
R
S
A
T
E
LI

E
R
S
 -

 A
T
E
LI

E
R
S
 -

 A
T
E
LI

E
R
S
 -

 A
T
E
LI

E
R
S
 -

 A
T
E
LI

E
R
S
 -

 A
T
E
LI

E
R
S
 -

 A
T
E
LI

E
R
S
 -

 A
T
E
LI

E
R
S
 -

 A
T
E
LI

E
R
S
 -

 

OBJECTIVOS

Estimular a criação
narrativa e o 

desenvolvimento
da expressão oral

e escrita. 

Pretende-se, que
os alunos 

participem na
construção de

várias histórias
colectivas através

da 
associação de

ideias, imagens,
palavras, adivinhas.

O livro deve permanecer como o
centro da animação à leitura.

A participação das crianças na 
leitura das histórias contadas. 
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A ÁRVORE LIVREIRA

FICHA TÉCNICA | 

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO| 
Jorge Alonso e Eva Paula

PÚBLICO-ALVO|  
alunos e professores do 1º ciclo 

NÚMERO DE PARTICIPANTES| 
máximo 40 alunos 

DURAÇÃO| 
90 minutos 

CONDIÇÕES TÉCNICAS E MATERIAIS| 
contacto prévio com os professores
que irão assistir ao atelier; cada aluno
deverá levar lápis de cor ou canetas
de feltro; espaço onde as crianças
possam estar sentadas (almofadas no
chão) e com uma pequena área céni-
ca; tomada simples de parede para
luz e som..

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA|  
alojamento, alimentação,transporte.

Jorge Alonso e
Eva Paula



OBJECTIVOS

O que devemos ter em conta quando
escolhemos um texto para ler em voz

alta?

Que estratégias podemos adoptar
para tornar a leitura em voz alta

um momento cativante para quem nos
ouve?

Que elementos expressivos podem
apoiar o acto de leitura em voz

alta?

Como acrescentar um ponto ao
contar um conto?
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LEITURA DE CORPO INTEIRO

Estas são algumas das

QUESTÕES que pretendemos
abordar ao longo deste atelier, 

mostrando como o corpo, a voz, a relação
com os objectos e com as palavras são

materiais a explorar na 
criação de uma 'leitura em relevo'.

Convidamos o leitor-contador a 
experienciar o prazer de descobrir as
suas capacidades criativas, através do

desenvolvimento de práticas de manipulação
do livro, de movimento do corpo, de 

modulação da voz e de 'degustação' das
palavras.

Desenvolvemos este trabalho recorrendo a
três livros que, pelas suas características

temáticas, narrativas, linguísticas e plásticas,
são dirigidos a públicos de faixas etárias

diferenciadas. Desta forma, 
propomo-nos explorar as expressões 
particulares da palavra escrita e dita,

descrevendo um percurso que passe pela
lenga-lenga de A Mosca Fosca, pelo diálogo
de Um Segredo Mal Guardado e pela palavra

poética de O Gato e o Escuro.

Na sessão final, reunindo as práticas 
experienciadas ao longo do atelier, far-se-á
um trabalho individualde composição dos

materiais expressivos em torno de excertos 
seleccionados a partir das três histórias 

propostas, procurando, deste modo, ajudar
cada leitor-contador a encontrar o seu

"ponto" a acrescentar outro.|
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Ler 
para querer

desenvolvimento de estratégias de leitura em voz alta

HORÁRIO Conteúdo das sessões

1º dia 
Manhã (sessão 2h) 

Tarde  (sessão 3h)

A expressividade do
corpo; Acção vocal;
Leitura e análise de

textos.

2º dia
Manhã (sessão 3h)

Tarde  (sessão de 2h)

A relação do corpo
com os objectos;
Trabalho final de

composição.

FICHA TÉCNICA | 

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO| 

Letícia Liesenfeld / Manuela Pedroso

PRODUÇÃO|  

Ler para Querer

PÚBLICO-ALVO|  

Educadores de infância/Professores do

1º ciclo/Bibliotecários/Animadores de

Bibliotecas 

NÚMERO DE PARTICIPANTES| 

mínimo 10 máximo 15 

DURAÇÃO| 

10 horas (divididas por 2 dias)

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA|  

alojamento, alimentação, transporte.



QUESTÕES

O que é uma história?

Para que serve?

Como se conta?

Porque que é que se conta?

O que é um livro para a infância?

Qual a sua importância?

Como é que se contam histórias que
moram dentro dos livros?

Quem são os contadores de histórias?

Qual é o papel do contador?

Qual é o papel das histórias?

Como é que nasceram os contos?

De onde nascem os contos?

Como se preparam os contos?
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QUEM CONTA UM CONTO
MASTIGA PALAVRAS

OBJECTIVOS
Descobrir o conto através de um 

contador é o objectivo deste atelier onde
a Oralidade e a Literatura serão sempre

as protagonistas.

Este atelier explora as artes do contar,
incentiva a descoberta do "contador de

histórias" em cada indivíduo.

Mais que um atelier, esta é uma proposta
para uma conversa que gira à volta de

contos, de histórias, de livros e memórias
que começam por "Era uma vez..."

FICHA TÉCNICA | 

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO| 

Mafalda Milhões

PÚBLICO-ALVO|  

mediadores de leitura, bibliotecários,

técnicos de biblioteca; educadores;

professores do 1º ciclo e pais.

NÚMERO DE PARTICIPANTES| 

mínimo 15 máximo 20

DURAÇÃO| 

7 horas

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA|  

alojamento, alimentação, transporte|

Mafalda
Milhões
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RECOLECTORES DE PALAVRAS
uma oficina de construção poética em meio urbano, coleccionando

palavras perdidas na cidade ou vila.

MEOBJECTIVOS
Uma busca de coleccionador tranquilo

pelas ruas, recolhendo palavras 
escondidas nas texturas, interpelando

pessoas, lendo sinais e, registando 
possíveis ilustrações; apropriamo-nos da

cidade de forma humana e poética.
Afinal, é importante saber ler a cidade

que nos pertence.
O objectivo será a construção de 

pequenos textos, uns poéticos outros
não; isso dependerá do grau de

maturidade de cada grupo. De qualquer
forma, sempre aparecerão palavras, 

com sentido, coladas numa folha de papel
de cenário. Uma cartografia

escrita da cidade.

FICHA TÉCNICA | 

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO | 
Miguel Horta

PÚBLICO-ALVO |  
dos 8 aos 80 anos. Ideal para famílias

NÚMERO DE PARTICIPANTES | 
máximo 25 

DURAÇÃO | 
90 minutos 

MATERIAIS NECESSÁRIOS |  
4 folhas de papel de cenário 150x200 cm
(por sessão); 1 resma de papel A3; 8
tubos de cola branca; 15 tesouras 
escolares; toalhetes para limpar as mãos;
1 rolo de fita cola grossa; 3 x-actos; 5
barras de grafite bem grosso; 2 caixas de
lápis de cera; 4 marcadores grossos e
pretos.

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA |  
alimentação, alojamento e transporte.

METODOLOGIA

Vamos percorrer ruas, praças, jardins,
parando aqui e acolá, entrando em lojas,
falando com as pessoas. Recolheremos
palavras com textura, juntando-as, fazendo
associações, criando sentidos, construindo
um discurso poético.
Vamos retirar palavras de cartazes colados
pela cidade (com a ajuda de um "X-acto"),
não nos esquecendo de coleccionar, com a
ajuda de uma tesoura, títulos em jornais
adormecidos nas mesas de café. 
Já na biblioteca, organizaremos a recolha
em folhas de papel cenário: cortaremos,
recortaremos e colaremos, mudando a
posição das palavras, até que tudo faça 
sentido.
Esta oficina promove o trabalho em grupo,
cooperando na construção de um objectivo
comum. Como a recolha é feita nas ruas, 
deverá ser agendada para uma época de
tempo seco, de preferência perto de uma
zona histórica ou de um lugar vivo da
cidade, aumentando assim o poder de 
intervenção.

Actividade nascida nas "Palavras
Andarilhas" (Biblioteca de Beja, 2007)

Miguel
Horta
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OBJECTIVOS
Criar um conjunto de desafios para produção

de escrita, sempre com a presença de
textos de autores portugueses no início de

cada oficina: 

CORPO PRINCIPAL:
Acróstico, esse animal selvagem;

Através de um trilho sonoro, sem palavras,
construir uma história.

O meu telemóvel serve para fazer poesia?
Uma poesia instantânea (Aiku-Japão);

No reino dos disparates: 
cartas a personagens imaginários.

CORPO OPCIONAL:
Uma receita de palavras;

Poemas mal comportados e outros
mais sérios;

O Museu das Palavras:
Ilustrando o que escrevemos ou 

escutámos.

O TEMPO DAS PALAVRAS

SINOPSE

Uma oficina para despertar a

escrita nos jovens de uma forma

informal, lançando mão de uma

metodologia de escrita criativa a

par de outros recursos menos

habituais. Um espaço destinado a

jovens do 5° ao 8° ano, onde se

propõe o desenvolvimento da 

competência da palavra.|

Miguel
Horta
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FICHA TÉCNICA | 

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO | 
Miguel Horta

PÚBLICO-ALVO |  
alunos do 5º ao 8º ano

NÚMERO DE PARTICIPANTES | 
1 turma

DURAÇÃO | 
2 x 90 minutos (2 sessões para a
mesma turma)

MATERIAIS NECESSÁRIOS |  
canetas, papel e uma aparelhagem
áudio (só para uma das sessões)

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA |  
alimentação, alojamento e transporte.



METODOLOGIA
Num primeiro momento o animador explica
os fundamentos do jogo, dividindo o grupo
em duas equipas.
A equipa Marciana terá que emitir 
mensagens em Português difícil com a ajuda
de um dicionário. 
As mensagens serão enviadas em folhas A4
onde figura um
simpático alienígena
com um balão de banda
desenhada a ser
preenchido com a 
comunicação.
A equipa Terrestre, que
descodificará as 
mensagens recebidas com a ajuda do"livro
mágico", terá que responder em Marciano,
para que os nossos simpáticos visitantes os
possam entender. Esta equipa usará uma
outra folha A4, onde aparece uma menina
terrestre com um balão de BD pronto para
ser preenchido com as suas mensagens.
Será um vai e vem de mensageiros entre os
dois grupos, instalados em locais diferentes
da biblioteca.
À volta da mesa, uma azáfama, folheando
aquele livro gordo:

- Estás atónito? Eu aprecio-te muito!
(Gosto muito de ti!) 

- Dá-me um ósculo! (Dá-me um
beijo!)
No final, o grande encontro entre"Terráqueos"
e "Marcianos". 
Colam-se as folhas do diálogo, em sequência,
na parede, numa BD.|
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PALAVRAS MARCIANAS

OBJECTIVOS
Dos 10 aos 15 anos, os objectivos 

corporizam-se na descoberta de
novos vocábulos e sua grafia, a par 

de todo o debate que aos poucos vai
nascendo sobre o significado e 

sentido das palavras. 

O dicionário como livro de "autor", 
propondo uma visão unilateral

da Língua Portuguesa.

O dicionário como instrumento
normalizador da língua.

Como escolher um dicionário?

Que relação entre este livro e uma
pesquisa na Internet?

Que actividades posso promover à
volta do dicionário?

Obtuso; Empedernido; Ocaso;
Afoito... 

Vocábulos que os nossos marcianos 
utilizam, deixando-nos completamente 

baralhados. 
Que farão os habitantes da Terra para
entenderem estas criaturas? E como

farão para comunicar? 
Na biblioteca existe um livro mágico que
vai salvar a humanidade: O Dicionário!

FICHA TÉCNICA | 

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO| 
Miguel Horta

PÚBLICO-ALVO| 
jovem dos 10 aos 15 e adulto

NÚMERO DE PARTICIPANTES| 
mínimo 10 máximo 25

DURAÇÃO| 
90 minutos – público jovem;
120 minutos – público adulto

MATERIAL FORNECIDO PELA BIBLIOTECA|  
Mínimo de 8 dicionários,(quantos mais
dicionários, melhor decorrerá a acção) 
marcadores, fita-cola, canetas e folhas A4.

REQUISITOS ESPECÍFICOS| 
2 salas (ou 2 recantos numa grande sala)
( 2 equipas que não poderão ter contacto
visual entre si), 2 mesas (para 12 
pessoas) e acesso a fotocopiadora.

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA|  
alojamento, alimentação, transporte.|

Miguel
Horta
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FILACTERA, MEU AMOR

SINOPSE

Quando os participantes entram na
sala, já três grandes folhas de papel
de cenário estão afixadas na parede.
O animador começa por interagir com
os jovens, utilizando a simbologia da
B.D., desenhando na grande folha de

papel.
Seguem-se as diferentes expressões
do rosto. A cada nova expressão, ele
pede ajuda a um participante, que
escreva em "português de lei ", a

palavra que define aquele estado de
alma, 

naturalmente um adjectivo.
A seguir, surgem os balões de banda

desenhada (as "filacteras"), 
traduzindo cada um, uma situação

específica. Também aqui, os 
participantes são 

convidados a escrever os conteúdos
dos balões vazios.

Por fim, as diversas expressões 
onomatopaicas que habitualmente

acompanham os personagens, todas
traduzíveis em português regular:
aqui o desafio é encontrar o verbo 
correspondente a cada expressão. 

Encerra-se a sessão partilhando o que 
produzimos em conjunto.

OBJECTIVOS

Esta actividade propõe uma ponte
entre a aprendizagem do Português e

a linguagem da Banda Desenhada.

Estimula-se o debate à volta do
significado dos adjectivos e 

procuram-se verbos que traduzam o
sentido das onomatopeias.

Uma actividade lúdica, de 
cooperação, em que a aprendizagem

é feita por meios não formais.

Miguel 
Horta

FICHA TÉCNICA | 

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO| 
Miguel Horta

PÚBLICO-ALVO|  
10 aos 13 anos (a abordagem da
B.D. consta do programa do 7ºano)

NÚMERO DE PARTICIPANTES| 
1 turma 

DURAÇÃO| 
90 minutos 

MATERIAL NECESSÁRIOS|  
3 folhas de papel de cenário com
150X200 por sessão; vários marcadores
grossos pretos e vermelhos;  2 dicionários
(um deles de sinónimos); esferográficas;
folhas A4; bostik (para fixar o papel na
parede)

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA|  
materiais; alimentação, transporte 
e alojamento para 1 pessoa

a linguagem da banda desenhada como aliada na promoção da escrita e da leitura
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ORQUESTRA DE PALAVRAS
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Orquestra de Palavras é um
método de 

investigação prática e 
lúdica do Ser Humano que 
utiliza a linguagem interior
de cada um como fonte de 

bem-estar
individual e colectivo. As

palavras escritas e lidas e
ditas não tentam ser 

compreendidas mas sim
traduzidas em sensações e

imagens: todas as 
sinestesias são permitidas

até se transformar um 
significado abstracto numa
vivência concreta. Até se
transformar uma palavra
numa memória palpável.  

Sons, cores, cheiros,
texturas, sabores, tudo pode

ser repescado a partir da
imaginação 

sensorial, desenvolvendo a
inteligência emocional 

dando-lhe forma através da
expressão criativa. 

Num clima descontraído e
propício à livre expressão,

são realizados 
jogos-exercícios

simples, individuais e em
grupo, que alternam a 

concentração e a 
descontracção, o som e o

silêncio, o recolhimento e a
partilha.

Oficina que combina leitura 
sensorial, escrita criativa e massagem
sonora. Trabalho realizado
individualmente e a pares, que

reenvia para o corpo as sensações
que a imaginação produz, a partir
de palavras ditas. Objectivos:
aumentar o prazer físico da leitura.

Oficina que combina a leitura 
sensorial criativa e a escrita sensorial
criativa. Trabalho realizado a partir
da tradução de palavras lidas em
imagens e em sensações, e vice-versa.
Técnicas de transcrição a partir da
tradução da leitura em escrita e da
tradução da escrita em leitura.
Objectivos: Estruturar e fruir a
identidade sensível a partir das
bipolaridades na língua: o abstracto

e o concreto, o Eu e o Outro.

Oficina que trata as palavras como
pura matéria sonora. Trabalho de
gozo, jogos de leitura a partir da
fruição sonora e rítmica. Inversão
melódica e leitura navegada. 
O timbre do eu e o som do outro.
Leituras emparelhadas e jogos de
atenção. Exploração de vias de 
sentido a partir do absurdo. 
Objectivos: desenvolver o ouvido
poético, quebrar limitações
linguísticas, aumentar as fontes de

prazer e abrir os sentidos na leitura.

Oficina que explora a produção e
recepção do imaginário (individual e
colectivo) como fonte de auto-con-
hecimento e equilíbrio emocional. O
inconsciente como "musa" na escrita
e como "tradutor de serviço" na leitu-
ra. Experimentar a ficção como con-
strução do real e vice-versa. Níveis
cruzados de leitura.  Objectivos:
experimentar a literatura como fonte
de conhecimento e equilíbrio. 

Tradução Sentimental

Rítmóssílabas

Guru alfabético

FICHA TÉCNICA | 
CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO|
Paulo Condessa
PÚBLICO-ALVO| geral e/ou mediadores
de leitura 
NÚMERO DE PARTICIPANTES| mínimo
12 máximo 20 
DURAÇÃO| 1hora - 7 Sessões por ofici-
na
condições técnicas|sala desafogada, sem
cadeiras, chão onde se possa andar
descalço.
MATERIAIS NECESSÁRIOS|folhas 
brancas A3, canetas de cor, fotocópias, 
leitor cd´s 
ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA| 
alimentação, alojamento e transporte 

Paulo Condessa

4 Oficinas de expressão emocional e inteligência criativa. 
Seleccionar apenas UMA.

Massa
gem

poétic
a
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A ESCOLA DO AVESSO

OBJECTIVOS

Despertar o gosto pelas obras

literárias, a partir da 

subjectividade pura explorar a

noção de autor-leitor e 

autor-escritor, fomentar a

descoberta do Eu e a partilha com o

outro desenvolver a inteligência 

emocional e criativa.

FICHA TÉCNICA | 

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO| 
Paulo Condessa

PÚBLICO-ALVO|  
geral ou alunos do secundário

NÚMERO DE PARTICIPANTES| 
mínimo 15 máximo 25 (1 turma) 

DURAÇÃO| 
3 horas

CONDIÇÕES TÉCNICAS|
sala desafogada, sem cadeiras, chão
onde se possa andar descalço.

MATERIAL NECESSÁRIOS|  
folhas brancas A3, canetas de cor,
fotocópias, leitor de cd´s 

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA|  
alimentação, alojamento e transporte

O formador desloca-se da Parede, Cascais
(Lisboa)

versão A ou B ou C

Paulo 
Condessa

SINOPSE
A abordagem é a inversa da escola:

a semântica e a gramática vão
passear para outras bandas, dando

apenas lugar às imagens e às
sensações que nascem na fonte

sensível de cada pessoa. 

A liberdade criativa interior é usada
e abusada para exprimir e 

pessoalizar o universo literário
clássico (O Sermão, a A Mensagem

ou Os Lusíadas).

Técnicas de relaxamento, de
imaginação induzida, de fusão do

universo do autor e do leitor. 

Formas de descobrir o interesse
prático da literatura e criar pontes 
afectivas com o tema, ligando-o à
vida pessoal do leitor. Colagens, 

intertextualidades, 
autoria & auto-estima.  

A partir de um destes textos:

A) Sermão de Santo António aos
Peixes   

B) A Mensagem  

C) Os Lusíadas|
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SINOPSE

Técnicas de relaxamento e imaginação

induzida permitem sintonizar os 

participantes no seu foco pessoal: uma

frase retirada do seu livro preferido

(fotocópia feita com antecedência). 

Após um voo pelo infinito individual de

cada um, a frase é imagética e

sensorialmente decomposta até 

produzir um pequeno texto individual,

filho da frase original. Os textos são

misturados e montados em pares,

primeiro, e encadeados nos textos dos

pares seguintes, depois. 

No final formam um único livro – O

Alfabeto Voador – destilado a partir

dos livros preferidos de cada 

participante. Tudo a brincar com as

regras que soltam a liberdade da 

escrita: para exprimir o sumo do ser.|
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O ALFABETO VOADOR

OBJECTIVOS

Explorar a subjectividade na 

leitura; explorar a noção de

autor-leitor e autor-escritor;

fomentar a descoberta do Eu e a

partilha com o Outro e desenvolver

a inteligência emocional e criativa.

FICHA TÉCNICA | 

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO| 
Paulo Condessa

PÚBLICO-ALVO|  
crianças a partir dos 8 anos (versões
infantil e adolescentes)

NÚMERO DE PARTICIPANTES| 
mínimo 15 máximo 25 (1 turma) 

DURAÇÃO| 
1h30m + 1h30m (2 sesões= um
grupo diferente por sessão)

CONDIÇÕES TÉCNICAS|
sala desafogada, sem cadeiras, chão
onde se possa andar descalço.

MATERIAL NECESSÁRIOS|  
folhas brancas A3, canetas de cor,
fotocópias, leitor de cd´s 

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA|  
alimentação, alojamento e transporte 

O formador desloca-se da Parede, Cascais
(Lisboa)

Paulo 
Condessa
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O PLANETA ALMALAVRAS

OBJECTIVOS

Conotar a leitura e a escrita com
prazer e diversão.

Compreender e explorar a 
subjectividade na leitura.

Fomentar a descoberta do Eu e a 
partilha com o Outro.

Desenvolver a inteligência emocional
e criativa.

FICHA TÉCNICA | 

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO| 
Paulo Condessa

PÚBLICO-ALVO|  
8 aos 12 anos 

NÚMERO DE PARTICIPANTES| 
mínimo 15 máximo 25 (1 turma) 

DURAÇÃO| 
90 a 120 minutos 
2 Sessões: uma turma de manhã e
outra à tarde

CONDIÇÕES TÉCNICAS|
sala desafogada, sem cadeiras, chão
onde se possa andar descalço.

MATERIAL NECESSÁRIOS|  
folhas brancas A3, canetas de cor,
fotocópias, leitor de cd´s 

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA|  
alimentação, alojamento e transporte

mini-oficina de escrita emocional e leitura criativa

Paulo 
Condessa

SINOPSE

Oficina de leitura sensorial criativa

e escrita sensorial criativa, que

descreve uma viagem

intra-planetária à fonte das

Almalavras - as palavras da alma.

Técnicas de relaxamento permitem 

navegar nas sensações que as

palavras despertam no corpo e na

mente dos participantes. 

Descobrir o poeta interior ou a

alma gémea, descobrir as formas

de diálogo interno na construção

do Eu sensível. 

Redescobrir o livro preferido e 

usá-lo como farol da alma. 

Brincar com a escrita partilhada e

várias formas lúdicas de leitura 

emparelhada. 

Brincar para ter vontade de 

aprender e conhecer.
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FREI LUÍS DE SOUSAFREI LUÍS DE SOUSA

PROGRAMA

"Frei Luís de Sousa", a face obscura: 
a revelar;

"Frei Luís de Sousa", uma reconstituição:
a recolha e análise dos indícios;

A interrogação das personagens: 
Quem és tu? 

"Frei Luís de Sousa", culpa de… 
"Ninguém"?

"Frei Luís de Sousa", o 'drama negro' e
a interpretação opaca (exemplificações,

com recurso a vídeo).

"Frei Luís de Sousa", a representação
da evidência.| 

OBJECTIVOS
Ler a obra dramática de Garrett 

numa perspectiva dramatúrgica é o 
objectivo que fará convergir todos os

pontos de análise (literária,
histórico-literária, etc.) no que supõe a

cena, no que propõe o teatro. Mas ao
fazer essa convergência, verificar-se-á,

quiçá com admiração e certamente com
emoção estética, que mais do que ter na

obra explicitado a teatralidade, é o
próprio teatro que dará a ler a obra de

um outro ponto de vista, surpreendente.
Se inquirir, ainda que sumariamente,

dos modos de representação 
ajustados, dará azo a um sério

divertimento, esboçar a
representação, colocando, por um

momento que seja, cada um dos jovens
participantes na situação de intérpretes,

tornará evidente necessariamente, ou,
dito de outro modo, evidenciará como 

necessária a Leitura Cénica.

FICHA TÉCNICA | 

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO| 
Paulo Lages

PÚBLICO-ALVO|  
alunos do Secundário, cujo currículo de
Língua Portuguesa conste "Frei Luís de
Sousa", de Almeida Garrett.

NÚMERO DE PARTICIPANTES| 
1 turma

DURAÇÃO| 
3 horas 

CONDIÇÕES TÉCNICAS|
sala o mais livre possível;cadeiras 
dispostas em semi-círculo; cadeira e
mesa para o formador.

MATERIAL NECESSÁRIOS|  
vídeo-projector ou data-show (e ecrã, se
necessário); leitor de dvd ou pc portátil.

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA|  
alimentação, alojamento e transporte 

uma leitura cénica

Paulo 
Lages
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SINOPSE

Neste atelier algo teatral de animação à 

leitura, é apresentado um livro, O Sonhador

(The Daydreamer), de Ian McEwan, através

da leitura partilhada de partes dos seus 

capítulos, acompanhada da observação dos

desenhos que os ilustram; mas é no 

aprofundamento de um desses capítulos, "O

rufião", lido quase integralmente, que 

converge toda a animação.

Seguindo de perto o modelo fornecido pelo

ABCdário de Animación a la lectura, do grupo

Peonza, foi escolhido o conto em que o

"herói" constitui um tipo psicológico

particular, relativamente marginal, diverso

da norma, de alguma forma injustiçado num

contexto ajustado ao dos participantes no

atelier – uma escola –, o que dá lugar à 

encenação de um "tribunal". As crianças,

agrupadas aleatoriamente em equipas de

acusação e de defesa do protagonista e do 

antagonista, são levadas, mais do que a um

definitivo juízo moral, a relativizarem valores

e, assim, a questionarem o texto.|
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O HERÓI EM PROCESSO

FICHA TÉCNICA | 

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO| 
Paulo Lages

PÚBLICO-ALVO|  
jovens do 5º e 6º anos

NÚMERO DE PARTICIPANTES| 
1 turma

DURAÇÃO| 
3 horas 

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA|  
alimentação, alojamento e transporte 

uma leitura cénica

Paulo
Lages

Este atelier foi concebido no âmbito
de uma iniciativa conjunta do IPLB e
do Centro de Pedagogia e
Animação do CCB, e foi 
inicialmente inspirado numa proposta
do Grupo Peonza, uma equipa de
"animação à leitura" constituída por
professores de Santander (Espanha),
no seu ABCdário de Animación a la
lectura (Madrid, Associación Española
de amigos del Libro infantil y juvenil,
1995). 
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UTOPIA E MIOPIA

OBJECTIVOS
Atelier algo teatral de promoção do

livro e da leitura com óculos, mesmo ao

computador, com o propósito de

confrontar e inter-relacionar a

leitura de um LIVRO com a leitura

proporcionada pelo

COMPUTADOR,

recorrendo à

"expressão dramática"

e tomando como tema a

UTOPIA, dá-se azo a

uma exploração de

textos vários 

apresentados em 

diferentes suportes 

(informático ou papel)

e, finalmente, à 

comunicação "em rede"

de grupos de 

participantes, suscitada pela 

interpretação de excertos de uma 

obra publicada em livro.

FICHA TÉCNICA | 

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO| 
Paulo Lages

PÚBLICO-ALVO|  
alunos do 10º, 11º e 12º anos

NÚMERO DE PARTICIPANTES| 
1 turma

DURAÇÃO| 
3 horas 

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA|  
alimentação, alojamento e transporte 

Paulo 
Lages

METODOLOGIA
De uma primeira leitura de "As cidades

invisíveis", de Italo Calvino, parte-se para

Uma Viagem à Utopia - das utopias que

precederam a de Thomas More, às que

lhe sucederam, das utopias na História às

contra-utopias no futuro (em que

os computadores regem a vida…) -,

através do visionamento do 

CD-ROM (em "data show") supra 

referido, o qual vai motivando a 

apresentação dos vários livros que

vão sendo citados e a leitura de

alguns excertos. Mas é na obra de

Calvino que converge toda a 

animação, pois aos jovens 

participantes é colocado o desafio

de, se possível, ao computador, 

re (d)escreverem uma das invisíveis

cidades que Marco Polo descreveu a

Kublai Khan, o imperadordos tártaros, e

de, ao vivo, a re (+a) presentarem... 

E porque essas cidades são reflexo da

Veneza de Polo, também a cada um é

pedida a descrição da sua cidade e do

que nela encontra de "utopia", se 

aproximar tanto a vista como quem tem…

MIOPIA!

TEATRAL é a condução do atelier e o 
desempenho do animador tem, logo de
entrada, um carácter performativo, que
induzirá a percepção de todo o atelier

como um inusitado jogo dramático com
tema filosófico, onde, 

dir-se-ia, os vários livros convocam múlti-
plas personagens, trazendo a confronto
diversos pontos de vista, partilháveis ou

não; em momentos determinados, teatral
é também o tipo de participação solicitada

aos jovens, mas mais visivelmente é-o
naquela representação por que se remata

o atelier. 83
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EU ENTRE AS LETRAS

OBJECTIVOS

Analisar o papel do mediador da
leitura.

Partilhar experiências vividas
enquanto mediadores de

leitura e leitores.

Apresentar estratégias para a 
promoção do livro

da leitura da escrita e
da imaginação

Vivenciar na primeira pessoa essas
mesmas estratégias.

Abrir novas perspectivas para
a promoção da leitura.

FICHA TÉCNICA | 

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO| 
Teresa Silveira

PÚBLICO-ALVO|  
mediadores de leitura que trabalhem
com crianças dos 6 aos 16

NÚMERO DE PARTICIPANTES| 
Máximo 15

DURAÇÃO| 
7 horas 

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA|  
alimentação, alojamento e transporte 

DESLOCA-SE A PARTIR DE|
Porto

NOTA!
É obrigatório que cada participante
traga um livro previamente marcado.

Teresa 
Silveira

PROGRAMA

I PARTE

1.A trilogia da leitura: Ler

Escrever

Recriar

2.Eu leitor.

Relatos na primeira pessoa de uma 

experiência marcante no mundo da leitura.

II PARTE

Eu entre as letras: actividades

1ª Uma estória a varias mãos.

Objectivo: Incentivo à prática da escrita

recreativa.

2ª Imagem, Imagina, Imaginemos….

Objectivo: Procura fomentar a 

curiosidade e o interesse para a leitura de

um livro.

3ª Eis o livro que eu gosto e que gosta de

mim!

Objectivo: Demonstrar como um clube de

leitores pode ser absolutamente 

fascinante.

4ºVidas lidas experiências (re) sentidas.

Objectivo: Apresentação de algumas 

estratégias para a exploração de um obra

para que o leitor se reconheça na história

e perceba que o livro é um fiel e sábio

conselheiro.
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SINOPSE
Um conTapete é um tapete confeccionado em

tecido. É concebido a partir de um livro, 

correspondendo-lhe ao nível do estilo de

ilustração e da estrutura narrativa. 

Um conTapete é sempre um tapete e um livro.

O conTapete é um espaço organizado, uma

porção do mundo em miniatura feita de tecido,

material tão próximo da criança, associado 

ao conforto da cama, do colo do adulto 

afectivamente significativo para a criança, da

roupa que aquece e protege. E cada conTapete

é a promessa de uma história a descobrir no

livro que o acompanha. 

Após a sessão serão postos à disposição das

crianças e adultos conTapetes para brincar, ler,

e contar…|
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OBJECTIVOS
Promover a relação 

criança/livro/adulto: ela

cria, na criança, o desejo de

ler e oferece, ao adulto, um

meio de conduzir a criança na

aprendizagem das 

potencialidades da linguagem oral e

escrita, de mediar a relação 

da criança com o objecto livro e com

a leitura.

CONTAPETES

Trimagisto

sessão de contos

FICHA TÉCNICA | 

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO| 

Trimagisto

PÚBLICO-ALVO|  

crianças dos 3 aos 10 anos, e 

respectivos pais e educadores. 

NÚMERO DE PARTICIPANTES| 

mínimo 10 máximo 25 

DURAÇÃO| 

1 hora

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA|  

alimentação, alojamento e 

transporte.| 
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OBJECTIVOS
Trata-se, antes de mais, de propor

temas ligados à vida, às inquietações
e à história de toda a gente e de cada

um (o amor, a fé, a adolescência, a
viagem, a morte, o feminino/

masculino...), de procurar livros e
autores que de algum modo

trabalhem esses temas, porque a
literatura, já disse sempre tudo
aquilo que se vai vivendo ou se
há-de viver em nós. Ela é, como

disse Stendhal, uma promessa de
felicidade e quando se (re) encontra

a frase, ou o livro, que nos revela, 
sentimo-nos menos sós. 

Quinzenalmente proporcionam-se
momentos de debate e reflexão 

informais moderados por um líder. 

Destina-se a todos os que gostam
de ler, partilhar leituras, reflectir e
debater em comum temas, livros e

autores, fundar comunidades
de leitura e fortificar elos de

sociabilidade.

COMUNIDADE DE LEITORES

LÍDERES

Abel Barros Baptista

Andreia Brites (2) (págs. 82, 83)

Dora Batalim (1)

Helena Vasconcelos

José Mendonça

José Xavier Ezequiel (3) (pág. 84)

Manuel António Pina

Mário Cláudio

Paula Mendes Coelho

Rui Zink

Sara Figueiredo Costa (4)

valter hugo mãe

(1) literatura infantil dirigida a adultos;

(2)comunidade destinada a alunos 3º ciclo

e secundário;

(3) literatura policial;

(4) banda desenhada para alunos do

secundário.

FICHA TÉCNICA | 

PÚBLICO-ALVO|  
Público em geral

NÚMERO DE PARTICIPANTES| 
2 horas, quinzenalmente, durante 6
sessão

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA|  
alimentação, alojamento e transporte
(para a realização das 6 sessões).
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COMUNIDADE DE LEITORES PARA 
ALUNOS DO 3º CICLO E SECUNDÁRIO

Andreia 
Brites

OBJECTIVOS
Motivar os adolescentes para a

leitura recreativa; 

Tornar a leitura uma actividade de
carácter social e comunicacional

para os adolescentes; 

Divulgar obras; 

Dar a conhecer os fundos da
Biblioteca Municipal aos adolescentes.

METODOLOGIA
Cada participante terá à disposição

um exemplar de cada uma das 
quatro obras propostas.

1ª fase: leitura da mesma obra por
todos os participantes.

2ª fase: leitura de uma/ duas obras
escolhidas individualmente.

ALUNOS 3º CICLO

Nº de sessões|

7 sessões de 120 min. 

Periodicidade de 2 semanas/3 semanas.

Público-Alvo|

7º - 9º ano do 3º ciclo

Participantes|

mínimo 8 máximo 16

LIVROS PROPOSTOS|

Charles Schulz, Peanuts (Humor);Ana

Saldanha, O Romance de Rita R./ Escrito na

Parede (Livros para rapaz vs livros para

rapariga);Tom Baker, O rapaz que chutava

porcos (Melhores frases);Jostein Gaarder,

Biblioteca Mágica (Mistério);

Outras propostas de actividades|

Visitas à comunidade para debate - Banda

Desenhada; Terror e Zombies. Debate

sobre os clássicos: listagem em conjunto de

livros considerados clássicos. Leitura de

alguns excertos para discussão.Um livro

para um problema da vida: debate.

Exercícios de escrita criativa.|

—>>

ALUNOS SECUNDÁRIO
Nº de sessões|
7 sessões de 2 horas cada. 
Periodicidade 2 semanas/3 semanas.
Público-Alvo|
alunos do secundário e adolescentes
Participantes|
mínimo 8 máximo 16
LIVROS PROPOSTOS:
Franz Kafka, A metamorfose, Relógio
d'Água
Adriana Calcanhoto, Algumas Letras, Quasi
Stevenson, O estranho caso de Dr. Jeckil e
Mr. Hide, Assírio
Pepetela, Lueji, D. Quixote
Jorge Araújo, Nem tudo começa com um
beijo, Oficina do Livro.



SECUNDÁRIO
SÚMULA DAS SESSÕES (sujeita a 

adaptações em função da dinâmica do grupo)

1ª SESSÃO 
Apresentação. Definição das regras do clube 
(direitos do leitor).Conversa sobre livros: o
livro mais marcante; a pior experiência de

leitura; cartão de leitor (Biblioteca Municipal).
Atribuição do primeiro livro: criar expectativas

de leitura (a partir do paratexto):
Metamorfose
2ª SESSÃO

Ponto da situação: apreciação do livro. Leitura
de excertos das Metamorfoses, de Ovídio,

recordar Homero e a Odisseia. Debate sobre o 
comportamento dos pais. Segundo livro:
Algumas Letras (escolha de um ou dois

poemas para levar para a sessão)
3ª SESSÃO

Ler e ouvir: quais as diferenças? Audição de
um tema. Previsão para o terceiro livro:

primeiras páginas do conto lidas em voz alta.
Visionamento do início do filme.

4ª SESSÃO
Visionamento do filme. Debate: o melhor e o
pior de cada um deles. Lançamento do livro

seguinte - Lueji-: há duas visões no livro, das
raparigas e dos rapazes: são partilhadas ou

não?
5ª SESSÃO

Debate: há temas para raparigas e temas para
rapazes? O que pensam da relação entre as 
personagens? Listagem de diferenças: o que

Lueji teria/ não teria feito se fosse rapaz. Que
personagem masculina preferem as raparigas?

E os rapazes? E em relação a Lueji?
Lançamento do último livro: 

se fôssemos obrigados a criar uma 
comunidade clandestina, como 

sobreviveríamos?
6ª SESSÃO 

Debate sobre o livro: decisões difíceis, partes
mais duras. Dos cinco livros, qual o preferido?

O livro da minha vida: escolher um livro de
entre os disponíveis na Biblioteca.

7ª SESSÃO
Balanço: troca de sugestões de leitura. 

Lista de sugestões a dar 
aos utilizadores da Biblioteca.
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COMUNIDADE DE LEITORES:
ALUNOS DO 3º CICLO E SECUNDÁRIO

ALUNOS 3º CICLO
SÚMULA DAS SESSÕES (sujeita a 
adaptações em função da dinâmica do grupo; a
ordem temática das sessões depende da ordem
pela qual os livros forem lidos)

1ª SESSÃO 
Apresentação. Definição das regras do clube 
(direitos do leitor). Conversa sobre livros: o
livro mais marcante; a pior experiência de
leitura; cartão de leitor (Biblioteca
Municipal). Apresentação de quatro livros.
Previsão a partir de elementos 
paratextuais. Escolha do 1º livro.
2ª SESSÃO
Ponto da situação: apreciação do livro.
Debate: livros para raparigas/ livros para
rapazes – selecção de livros para rapazes e
para raparigas. Segundo livro: escolher
banda sonora e trazer, para leitura em voz
alta
3ª SESSÃO
Banda sonora para o livro: montagem da
banda sonora em CD, de acordo com a parte
a que 
corresponde, atribuição de segundos títulos
às músicas, de acordo com o livro. Previsão
para o terceiro livro: apresentação de frases
soltas. Tarefa: escolha da melhor frase/
expressão
4ª SESSÃO
Registo das frases em papel de cenário, para
ficarem na Biblioteca. Debate sobre alguma
questão tratada no livro. Previsão para o
quarto livro: Humor
5ª SESSÃO
O livro da minha vida: perfil de leitor
pesquisa na Biblioteca.
6ª SESSÃO 
Bookcrossing

O livro certo para a pessoa certa: recomen-

dar um livro a um amigo.

7ª SESSÃO

Balanço.

89

Andreia 
Brites



C
O

M
U

N
ID

A
D

E
S
 D

E
 L

E
IT

O
R
E
S
 -

 C
O

M
U

N
ID

A
D

E
S
 D

E
 L

E
IT

O
R
E
S
 -

 C
O

M
U

N
ID

A
D

E
S
 D

E
 L

E
IT

O
R
E
S
 -

 C
O

M
U

N
ID

A
D

E
S
 D

E
 L

E
IT

O
R
E
S
C
O

M
U

N
ID

A
D

E
S
 D

E
 L

E
IT

O
R
E
S
 -

 C
O

M
U

N
ID

A
D

E
S
 D

E
 L

E
IT

O
R
E
S
 -

 C
O

M
U

N
ID

A
D

E
S
 D

E
 L

E
IT

O
R
E
S
- 

C
O

M
U

N
ID

A
D

E
S
 

COMUNIDADE DE LEITORES DE B.D. 
(alunos do secundário)

Sara Figueiredo Costa

1ª SESSÃO |Apresentação. 
Definição da metodologia de trabalho; 

apresentação da lista de livros, com breve 
comentário sobre cada um deles. Aferição dos 
conhecimentos dos participantes sobre banda
desenhada (hábitos de leitura, autores lidos,
preferências). Breve introdução sobre alguns
aspectos da história e da linguagem da BD.

2ª SESSÃO |VV AA, Vencer os Medos
Conversa a partir das leituras individuais. Debate,

a partir de alguns tópicos que irão sendo apre-
sentados (uma obra colectiva a partir de um

argumento único; o tema social e a sua adap-
tação a narrativas ficcionais; a multiplicidade de

registos plásticos e as características de cada
um).

Referência a outros livros dos mesmos autores.

3ª SESSÃO| Will Eisner, Fagin, o Judeu 
Conversa a partir das leituras individuais. 

Debate, a partir de alguns tópicos que irão sendo 
apresentados (a obra de Charles Dickens como

ponto de partida; a questão do preconceito relati-
vamente aos judeus; contextualização histórica

da obra; o estilo narrativo de Eisner).
Referência a outros livros do mesmo autor.

4ª SESSÃO| Gipi, O Local (100 Sentidos/
Vitamina BD)

Conversa a partir das leituras individuais. Debate,
a partir de alguns tópicos que irão sendo apre-

sentados(a adolescência como território fundador
da identidade; a música e o seu papel na coesão
do grupo e na partilha de pontos de vista sobre o

mundo; o estilo gráfico de Gipi).
Referência a outros livros do mesmo autor.

5ª SESSÃO| MIGUEL ROCHA, AS POMBINHAS
DO SENHOR LEITÃO

Conversa a partir das leituras individuais. Debate,
a partir de alguns tópicos que irão sendo apre-

sentados (contextualização histórica da narrativa
- o Estado Novo; caracterização da personagem
principal à luz desse contexto; estratégias narra-

tivas e sua relação com as soluções gráficas
escolhidas pelo autor).

Referência a outros livros do mesmo autor.

6ª SESSÃO |Rui Lacas, Obrigada Patrão (Asa)
Conversa a partir das leituras individuais. Debate,

a partir de alguns tópicos que irão sendo apre-
sentados (contextualização histórica da narrativa

e comparação com o livro lido anteriormente;
caracterização do 

ambiente, rural, e dos elementos que o definem;
estratégias de marcação de diferentes tempos

OBJECTIVOS
Desfazer os equívocos e preconceitos asso-

ciados à banda desenhada, 

explorando os mecanismos da sua 

linguagem através de leituras que mostram

a sua riqueza expressiva e as especifici-

dades inerentes a uma arte com 'regras'

próprias. Experienciar a leitura da banda

desenhada como uma leitura que recorre a

diferentes níveis (gráfico, textual, narrati-

vo), 

proporcionando momentos de reflexão

sobre o mundo e de identificação com

experiências individuais.

METODOLOGIA
Os participantes lerão todos o mesmo livro

antes da sessão respectiva. O debate sobre

o livro será orientado em função de tópicos

específicos para cada obra.

LIVROS PROPOSTOS
VV AA, Vencer os Medos (Assírio & Alvim)

Will Eisner, Fagin, o Judeu (Gradiva)

Gipi, O Local (100 Sentidos/ Vitamina BD)

Miguel Rocha, As Pombinhas do Senhor

Leitão (Baleia Azul)

Rui Lacas, Obrigada Patrão (Asa)

José Carlos Femandes, A Pior Banda do

Mundo: A Grande Enciclopédia do

Conhecimento Obsoleto (Devir)

FICHA TÉCNICA | 

Nº DE SESSÕES|  
7 sessões de 120 minutos
PERIODICIDADE| 
2 a 3 semanas
Nº DE PARTICIPANTES| 
8 a 15
PÚBLICO-ALVO| 
alunos do Ensino Secundário.90
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POLICIAL, A GRANDE LITERATURA MENOR
LITERATURA POLICIAL

José Xavier 
Ezequiel

1ª SESSÃO |Apresentação e Plano de
leituras

Definição de género literário: o livro
como produto de consumo; conveniência
numa perspectiva industrial (impressão e 
distribuição); o início com a literatura de
cordel no séc. XIX; as revistas tipo Black

Mask até aos anos 30 do séc. XX; advento
e expansão do livro de bolso nos anos

30/40; o declínio do formato a partir dos
anos 80; a actual edição de culto para

coleccionadores.

Definição do género policial: o crime
como conceito base; afastamento do estilo,
do suspense e mesmo da dicotomia crime

versus castigo, ou do crime versus solução,
como conceitos definidores.

Nomenclatura: policial nos países latinos;
literatura de mistério, de detectives, hard
boiled, etc., nos países anglo-saxónicos;

romance negro, ou polar, em França.

Os subgéneros. O nascimento do policial,
a popularização do género, sobretudo

através do cinema, e a actual disseminação
das suas técnicas por outros géneros. 

Diferenciação entre a literatura policial
e outros géneros de fronteira, próxima
ou longínqua: fantástico, terror, suspense, 

aventura, ficção científica, espionagem,
guerra, westem, pomo, etc.

A posição do género policial na
literatura: a arte popular de Todorov, a

para-literatura, a literatura menor, a 
literatura de culto, etc. 

Diferenciação indústria versus arte.
Tudo é literatura e não há géneros
menores - mas há livros menores.

O policial avant la lettre do século XIX:
a tradição romântica de Alexandre Dumas

pai e Honoré de Balzac; Do Assassínio
Como Uma Das Belas Artes, Thomas de

Quincey, 1827; O Último Dia De Um
Condenado, Victor Hugo, 1829; Contos

Imorais, Pétrus Borel, 1833; Os Crimes da
Rua Morgue, Edgar AlIan Poe, 1841; Os
Mistérios de Paris, in Joumal des Débats,
1842-43, Eugene Sue; Crime e Castigo,

Dostoiesvsky, 1866; Teresa Raquin, Émile
Zola, 1867; Dr. Jekyll e Mr. Hyde, Robert

Louis Stevenson, 1886.

2ª SESSÃO |O policial dedutivo
A criação involuntária de Edgar Allan
Poe: Os Crimes da Rua Morgue, 1841; O
Mistério de Marie Roget, 1842; A Carta

Roubada, 1844. O descaramento de
Connan Doyle: paralelismo quase perfeito
entre Auguste Dupin de Poe e Sherlock

Holmes de Doyle.

Obras principais: A Letra Escarlate, 1887 e
O Cão dos Baskervilles, 1902, Connan Doyle
Obras complementares: Maurice Leblac,
Agatha Christie, G. K. Chesterton, Rex Stout.

Principais características: definidas por
Poe; um crime complexo que a polícia não

consegue resolver; superdetective, 
diletante, muitas vezes com comportamen-
tos bizarros, o até desviantes (vide Dupin e
Sherlock que consomem cocaína, o Arséne
Lupin ladrão e cavalheiro, o Poirot cheio de

tiques, a batina do Padre Brown, ou o
gordo Nero W olfe que pensa a cozinhar,

cria orquídeas e manifesta uma 
sexualidade alternativa); polícias 

retratados como ineficientes, pouco
capazes, ou mesmo idiotas; no fim o

superdotado resolve o crime, de forma
quase matemática, e o(s) criminoso(s) são
castigados; com grande ironia, Raymond

Chandler (The Simple Art of Murder, 1944)
chamaria a este subgénero de punch style.

3ª SESSÃO| O policial negro
As importância de revistas tipo Black Mask
(pulp fictiom, hard boiled, detective stories,
etc.). O nascimento oficial deste subgénero

com Hammett em 1929, depois 
aprofundado por Chandler, hoje justamente

considerado como o nascimento do 
naturalismo americano (cf Teresa Raquin

de Zola e nascimento do naturalismo
francês). O film noir (série B da Wamer) na

popularização da literatura policial.
Importância dos franceses, após a II

Guerra, com a Série Noir da Gallimard, na
descoberta europeia e divulgação do 

policial negro.

—>>91



Obras principais: Ceifa Vermelha, Dashiell
Hammett, 1929; À Beira do Abismo (The Big

Sleep), Raymond Chandler, 1939
Obras complementares: O Carteiro Toca

Sempre Duas Vezes, James M. Cain, 1934; O
Pão da Mentira (No Pockets in a Shroud),

Horace McCoy, 1937;Valsa Sombria, William
Irish, 1947; Disparem Sobre o Pianista (Down

There), David Goodis, 1956; O Roubo no
Hipódromo (Clean Break), Lionel White, 1955.

Principais características: a personagem
mais comum é o cínico detective privado,
muitas vezes ex-polícia, fixada com o Sam

Spade de Hammet (O Falcão de Malta,
1930) e depois seguida de perto por
Chandler com O seu Philip Marlowe;
contudo, há outras variantes, como 

o jornalista de McCoy, ou apenas um
cidadão comum que se vê 

envolvido na trama; esta sai dos ociosos
salões vitorianos, deixa de ser um jogo de
salão e salta para a vida das ruas; deste
salto se ressente a própria moralidade

envolvida, que abandona o preto e branco, e
passa para as zonas cinzentas da 

complexidade humana e da sua contínua
busca da sobrevivência.

4ª SESSÃO |Gangsters
Na verdade, o policial de gansgsters é

uma variante do policial negro. Já 
presente, e em força, nos contos da Black
Mask, ganha espaço com autores como W.
R. Burnett, numa época em que a Lei Seca

e a Grande Depressão geram um clima
propício à proliferação do crime organizado;
mas também ao aparecimento de ladrões de
bancos românticos incensados pelos jornais,

como Dilinger ou Bonnie & Clyde; ganha
nova força com os franceses após a II
Guerra com Auguste le Breton e Albert
Simonin, aliás riadores do movimento

literário argot (utilização do calão das ruas
como linguagem literária).

Obras principais: O Pequeno César, W. R.
Burnett, 1929; Rififi (Du Rififi Chez les
Hommes), Auguste le Breton, 1954.

Obras complementares: Não Mandem
Orquídeas a Miss Blandish, James Hadley
Chase, 1939; O Alvo em Movimento, Ross
Macdonald, 1949; Morte de um Cão (Un
Chien Écrasé), André Piljean, 1953; Uma
Questão de Massa (Grisbi or not Grisbi),

Albert Simonin, 1955; O Caçador de
Homens (The Hunter), Richard Stark, 1962;

O Padrinho, Mario Puzo, 1969.

Principais características: a grande 
diferença em relação ao policial negro tout
court reside no enfoque das personagens; a

perspectiva salta do lado da lei, ou do
cidadão cumpridor, para o lado dos 

gangsters, muitas vezes fazendo uso da
teoria romântica do bom ladrão; embora no

fim os maus acabem quase sempre 
castigados, ou pela intervenção da lei, ou às
mãos de bandidos rivais, casos há (como o
Parker de Stark) em que o assaltante é de

tal modo profissional que consegue sair
empre incólume. Outra característica 

essencial é a ausência de ocultação – desde
o início que toda a trama é desvendada ao
leitor à medida que a acção se desenrola.

5ª SESSÃO |Psicológico
Há uma longa tradição no romance do 

século XIX que não desdenharia ao policial
psicológico: O Último Dia De Um

Condenado, Victor Hugo, 1829; Crime e
Castigo, Dostoiesvsky, 1866; Dr. Jekyll e Mr.
Hyde, Robert Louis Stevenson, 1886. E, no
séculoXX, muitos foram os autores que, as

mais das vezes de forma inconsciente,
praticaram este complexo subgénero: entre
todos, O Processo, Franz Kafka,1914; Klein

Und Wagner, Hermann Hesse, 1919; O
Estrangeiro, Albert Camus, 1942.

No policial psicológico existe uma variante a
que poderíamos chamar de serial killing, a
maioria das vezes baseado em factos reais.

Obras principais: O Homem que Via
Passar os Comboios, Georges Simenon,
1938; Irei Cuspir Nas Vossas Campas,
Vemon Sullivan (Boris Vian), 1946; Um
Homem de Talento (The Talented Mr.

Ripley), Patricia Highsmith, 1955
Obras complementares: Psico, Robert

Bloch, 1960; O Coleccionador, John Fowles,
1965; O Silêncio dos Inocentes (The Silence
ofLambs), Thomas Harris, 1988; Psicopata

Americano, Bret Eaton Ellis, 1991.

Principais características: não sendo o 
suspense uma característica definidora do 
policial (até um romance de amor pode
viver do suspense da narrativa), neste 

subgénero ele é um factor determinante; no
segmento serial killing, a descrição é muito

mais gráfica, de tal modo que o leitor é
levado às fronteiras do terror; embora o
mais perturbador do policial psicológico 

resida no facto de, na maioria das vezes, o
autor fazer com que o leitor veja a acção

pelo olhos do assassino e, no limite, se
comece a identificar com ele.
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6ª SESSÃO |Policial literário
Esta designação é claramente insatisfatória

e até mesmo uma contradição nos seus
próprios termos - se acharmos, como
achamos, que o policial é um género

literário tão nobre como qualquer outro,
bem entendido.

Não se trata, naturalmente, de um 
subgénero. É mais um grupo de autores

que, ou transcenderam há muito as
fronteiras do género, ou são usualmente

menos conhecidos como autores de policial.
Alguns, como Faulkner, Borges, ou Eco,

fizeram-no deliberadamente; outros
limitaram-se a aproveitar a técnica. 

Na verdade, desde os anos 80 do séc XX,
acompanhando o declínio das colecções de

policial, cada vez menos os autores 
classificam os seus romances como policias.

Por um lado, porque ainda existe um
preconceito de menoridade em relação ao
género, por outro porque as suas técnicas
específicas se têm diluído numa lógica de 

pós-modemidade.

Obras principais: A Grande Arte, Ruben
Fonseca, 1983; Os Pássaros de Banguecoque,

Manuel Vásquez Montalbán, 1983
Obras complementares: Santuário,

William Faulkner, 1931; As 12 Figuras do
Mundo, Bustos Domecq (Jorge Luis Borges e
Adolfo Bioy Casares), 1942; A Sangue Frio,
Truman Capote, 1966; Tristes Solitários e
Finais, Osvaldo Soriano, 1973; A Diva e os
Gangsters, Delacorta (Daniel Odier), 1979;
O Nome da Rosa, Umberto Eco, 1980; A
Morte é Um Acto Solitário, Ray Bradbury,

1985; A Fogueira das Vaidades, Tom Wolfe,
1987; Noites da Cocaína, J. G. Ballard,

1996; O Curral das Bestas, Magnus Mills,
1998; Pomo, Irvine Welsh, 2002.

7ª SESSÃO |Português
Não se trata aqui também, como é bom de
ver, de um subgénero do policial, antes de

um grupo de autores nacionais que o
praticaram. E em Portugal, ao invés do que
se possa pensar, são centenas ou autores

que, ao longo do séc. XX, escreveram 
policias dos mais diversos subgéneros. O
logro advém do facto de, na sua grande

maioria, terem publicado sob pseudónimo
inglês ou francês – até aos anos 70 por

meras conveniências de 
marketing, a partir daí por terem vergonha
de porem o nome na capa de um policial.

Entre todos os que abaixo não vão
recomendados, há que destacar três nomes
importantes. Dick Haskins (António Andrade

de Albuquerque), por ter sido o autor

português que mais sucesso obteve no

estrangeiro, tendo depois aplicado parte

dos lucros na criação de uma editora de

policiais. Ross Pynn (Roussado Pinto),

não só porque dirigiu várias importantes

colecções (Rififi, Ângulo Negro, Portugal

Press, Mistério Magazine), mas 

também porque criou uma espantosa 

personagem – Joe Stassio, um veterano

da Coreia que, vivendo como vagabundo

nos bancos do Central Parque em Nova

York, desvenda crimes por vezes muito

sórdidos. E, por fim, Mário Henrique

Leiria: dirigiu a excelente colecção Olho

de Lince; traduziu superiormente autores

tão importantes como Raymond

Chandler, Patricia Highsmith, Auguste le

Breton ou Ray Bradbury; e escreve uma

série de pequenos mas brilhantes contos

(in Contos do Gin Tónico, 1972 e Novos

Contos do Gin, 1973).

Obras principais: Mão Direita do Diabo,

Dennis McShade, 1967; Os Comedores

de Pérolas, João Aguiar, 2002

Obras complementares: O Mistério da

Estrada de Sintra, Eça de Queirós e

Ramalho Ortigão, 1870; Quaresma

Decifrador, Femando Pessoa, póstumo; O

Táxi 9297, Repórter X (Reina Ido

Ferreira), 1927; Balada da Praia dos

Cães, José Cardoso Pires, 1982;

Transatlântico, Paulo Nogueira, 2004.|
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PROGRAMA

Problemas gerais da literatura
brasileira

Apresentação geral, noções de tradição e
de cânone; relações com a literatura 
portuguesa; o problema da língua.

1.Machado de Assis
Singularidade de Machado de Assis na 

literatura brasileira; características 
essenciais da obra ficcional; 

apresentação, leitura e discussão do
romance Memórias Póstumas de Brás

Cubas (1881).

2.Carlos Drummond de Andrade
- A Semana de Arte Moderna;

O modernismo brasileiro e a literatura
brasileira contemporânea. O lugar de

Carlos Drummond de Andrade;
apresentação, leitura e discussão de Claro

Enigma (1951).

3. Graciliano Ramos
Graciliano Ramos na literatura brasileira:
o movimento modernista e o romance

nordestino de 30; apresentação, leitura e
discussão do romance São Bernardo

(1934).

4. João Cabral de Melo Neto
A poesia de João Cabral: relação com o 

modernismo e as tendências contra-
-modernistas; apresentação, leitura e 
discussão de A Educação pela Pedra

(1966).

5. Clarice Lispector
Singularidade de Clarice Lispector na 
literatura brasileira contemporânea;

apresentação, leitura e discussão da obra
Laços de Família (1960).

Matérias: O grau de aprofundamento das
matérias propostas terá em conta os

interesses e características dos 
formandos.|
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CURSO BREVE DE LITERATURA 
BRASILEIRA

OBJECTIVOS

Valorizar o papel do livro e da 

leitura como factor de

desenvolvimento

e enriquecimento pessoal.  

Alargar os conhecimentos sobre 

literatura, sensibilizando os 

participantes para diversos 

autores, temas e géneros.

FICHA TÉCNICA | 

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO| 
Abel Barros Batista

PÚBLICO-ALVO|  
público em geral

NÚMERO DE PARTICIPANTES| 
mínimo 10 máximo 25

DURAÇÃO| 
15 horas (divididas por cinco
dias, em horário pós-laboral).

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA|  
alimentação, alojamento e transporte

Abel 
Barros Batista
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CINCO MOMENTOS CENTRAIS DA 
LITERATURA PORTUGUESA DO SÉC. XX

OBJECTIVOS

Valorizar o papel do livro e da 
leitura como factor de 

desenvolvimento 
e enriquecimento pessoal.  

Alargar os conhecimentos sobre 
literatura, sensibilizando os 
participantes para diversos 
autores, temas e géneros.

FICHA TÉCNICA | 

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO| 

Fernando Cabral Martins

PÚBLICO-ALVO|  

público em geral

NÚMERO DE PARTICIPANTES| 

mínimo 10 máximo 25

DURAÇÃO| 

15 horas (divididas por cinco dias, em

horário pós-laboral).

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA|  

alimentação, alojamento e transporte

PROGRAMA

A Vanguarda e as suas rupturas

Almada Negreiros, Mário de 

Sá-Carneiro, Amadeo de Souza-Cardoso e

Santa Rita Pintor.

O universo de Fernando Pessoa 

e os seus jogos

Álvaro de Campos, Ricardo Reis, Alberto

Caeiro e Bernardo Soares.

A presença e as suas contradições

José Régio, Miguel Torga, Branquinho da

Fonseca e Florbela Espanca.

O Neo-Realismo e as suas 

circunstâncias

Mário Dionísio, Soeiro Pereira Gomes,

Manuel da Fonseca e Carlos de Oliveira.

O Surrealismo e os seus mundos

Edmundo de Bettencourt, Mário Cesariny,

Alexandre O'Neill e Mário Henrique Leiria.

Matérias: O grau de aprofundamento das matérias

propostas terá em conta os interesses e características dos

formandos.|

Fernando 
Cabral Martins
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PROGRAMA

I. Poesia 

O sentido do excesso e a melancolia

na poesia de Mário de Sá Carneiro; 

O sentido elegíaco na obra de Eugénio

de Andrade; 

A poesia de Ruy Belo como um

"transporte no tempo". 

II. Narrativa 

Fanny Owen de Agustina Bessa-Luís: 

um olhar sobre as paixões funestas do 

romantismo; 

A solidão humana em dois romances de

Vergílio Ferreira: Para Sempre e Em nome

da Terra.

Matérias:o grau de aprofundamento das

matérias propostas terá em conta os interesses

e características dos formandos. 97
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IMAGENS DA MELANCOLIA DA 
LITERATURA PORTUGUESA DO SÉC. XX

OBJECTIVOS

Alargar os níveis de conhecimento

da comunidade sobre literatura e

cultura portuguesa. 

Sensibilizar para

temáticas culturais essenciais para

a compreensão do séc. XX

FICHA TÉCNICA | 

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO| 

Fernando Pinto do Amaral

PÚBLICO-ALVO|  

público em geral

NÚMERO DE PARTICIPANTES| 

mínimo 10 máximo 25

DURAÇÃO| 

15 horas (divididas por cinco dias,

em horário pós-laboral).

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA|  

alimentação, alojamento e transporte

Fernando 
Pinto do Amaral
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CURSO BREVE DE LITERATURA 
MUNDIAL: ALGUMAS OBRAS CHAVE

OBJECTIVOS
Partilha de uma leitura crítica de 

algumas das obras-chave da
Literatura Mundial (de certo modo,
no mesmo sentido em que Goethe

usou o termo Weltliteratur). 

Por um lado, encontramos em
muitas obras de outras culturas e

de outros tempos uma 
contemporaneidade 

surpreendente, como sempre 
acontece com uma obra "clássica",

isto é, com uma obra que atravessa
os tempos e permanece sempre

incompleta, aberta a novas leituras. 

Por outro lado, essas obras "clássicas"
(com os seus universos (im)possíveis,
os seus temas, os seus procedimentos 

literários, etc.) vão sendo acolhidas
em muitos espaços e tempos por

escritores diversos, que as retomam,
as reescrevem, as reconfiguram.

FICHA TÉCNICA | 

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO| 
Isabel Allegro Magalhães

PÚBLICO-ALVO|  
público em geral

NÚMERO DE PARTICIPANTES| 
mínimo 10 máximo 25

DURAÇÃO| 
15 horas (divididas por 5 dias, em
horário pós-laboral)

MATERIAIS NECESSÁRIOS| 
Quadro, marcadores, leitor de CD e de
DVD + ecrã para projecção de filme;
fotocópias de algumas páginas de 
textos ou 1 leitor de opacos.

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA|  
alimentação, alojamento e transporte

ÁREA GEOGRÁFICA PREFERENCIAL|  
zona da grande Lisboa e  grande Porto

LEITURAS
(Serão escolhidas, com o público presente,

apenas 4):

GILGAMES (séc. XVI a.C.): Texto
sumério - o mais antigo poema épico

conhecido. A epopeia. Mitos recorrentes.
Busca de imortalidade. A Viagem como 
aprendizagem. O Amor como a condição

do ser-se humano e a amizade. O
humano e o divino. O Poder. Funções da

guerra. A Natureza em diálogo.
Elaboração poética.

ODISSEIA, HOMERO (séc. VII a. C.):
Narrativa poética. Percursos exteriores e
interiores de uma aprendizagem; o papel

da viagem; os verbos "ir"/ "ficar",
masculino/ feminino como oposições

significantes;caracterização das vozes;
modos de elaboração narrativa. 

O BANQUETE, PLATÃO (séc. V a.C.) -
Texto argumentativo. As funções de eros
para Sócrates / Diotima e para Alcibíades;

relação eros/criação literária; a 
representação da mulher e a construção de

um paradigma de identidade feminina;
construção discursiva e propósito 

argumentativo.

"O CÂNTICO DOS CÂNTICOS" (séc.V
a.C.): Poema narrativo. O amor como um

absoluto; construção das vozes e
apresentação da natureza; interioridade /

exterioridade; hipóteses de autoria 
(ligações com a poesia egípcia e síria

contemporâneas).

THE BHAGAVADGÎTA (Livro VI da
epopeia hindu Mahabharata - séc. V a.C.),
excertos: invenção do poeta-autor dentro

do próprio poema. 
Contextos político-religiosos (cultura

hindu/cultura budista). Lei pública e lei
interior. Bipolaridades em tensão: acção

(dharma) e quietude; guerra e paz; amor
ecompaixão; natureza e cultura; 

tempo e eternidade. 

Isabel
Allegro Magalhães
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ESTUDO DE AUTORES DA LITERATURA
PORTUGUESA DO SÉCULO XX

Silvina 
Rodrigues Lopes

OBJECTIVOS
Valorizar o papel do livro e da leitura

como factor de desenvolvimento 
e enriquecimento pessoal.  

Alargar os conhecimentos sobre 
literatura, sensibilizando os 
participantes para diversos 
autores, temas e géneros.

SINOPSE
Estudo de alguns autores da 

literatura portuguesa do século XX -
Fernando Pessoa, Carlos de Oliveira,

Ruy Belo e Jorge de Sena - 
orientado em função dos seguintes

tópicos: a ficção, o jogo, a imagem, o
testemunho e a incompletude.

FICHA TÉCNICA | 

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO| 
Silvina Rodrigues Lopes

PÚBLICO-ALVO|  
público em geral

NÚMERO DE PARTICIPANTES| 
mínimo 10 máximo 25

DURAÇÃO| 
15 horas (divididas por 5 dias, em
horário pós-laboral)

LIMITAÇÕES GEOGRÁFICAS|  
zona da grande Lisboa

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA|  
alimentação, alojamento e transporte
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O QUE SE PODE FAZER
COM OS LIVROS?

Aprender, crescer, brincar, virar o
mundo do avesso, ou seja, olhar o

mundo de outra maneira.

De uma forma lúdica, este espectáculo
de teatro, tenta revelar o prazer que os
livros podem proporcionar e como eles
nos podem ensinar a ver as coisas sob

outra perspectiva.

A poesia, a forma escolhida pela 
personagem do espectáculo, guia esta

viagem onde se encontrarão a natureza,
o tempo, as letras, a noite, a banda 

desenhada, tudo dentro de uma 
biblioteca.

OBJECTIVOS

Tentar que as escolas se envolvam
mais nas acções de promoção da leitura.

Fornecer referências aos alunos, 
acerca do espectáculo a que vão

assistir. Permitir uma participação
directa dos alunos nesta acção para

que a sintam como sua.|

METODOLOGIA
1. A Andante envia textos que 
constam do espectáculo para a 

biblioteca municipal.

2. A biblioteca fornece os livros onde
estão esses textos (ou apenas os

textos) às turmas seleccionadas para
assistir ao espectáculo.

3. A escola prepara com os 
alunos a leitura de 2 ou 3 desses

textos.

4. No dia do espectáculo, os alunos
assistem e apresentam a sua leitura.
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|ÀSAVESSAS

Andante, 
Associação Artística

FICHA TÉCNICA|

SELECÇÃO DE TEXTOS, 
DRAMATURGIA E ENCENAÇÃO |
Andante, associação artística

INTERPRETAÇÃO |
Cristina Paiva 

PÚBLICO-ALVO |
alunos do 1º ciclo

DURAÇÃO |
60 minutos

SONOPLASTIA |
Fernando Ladeira

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA |
alimentação, transporte e 
alojamento para 2 pessoas em
quarto duplo.
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AS ESCURAS, O AMOR

Andante,
Associação Artística

ÀS ESCURAS, O
AMOR

O amor como "salto no escuro", no
desconhecido, a porta que tememos e

que não deixamos de abrir ainda que não
saibamos o que nos espera.

A partir da obra Fragmentos de um
Discurso Amoroso de Roland Barthes, da
sua estrutura, da sua abordagem, que
surgiu a ideia para este novo trabalho.
Apesar de não ser um texto dramático,

Roland Barthes, propõe uma forma
dramática para apresentar a sua 

"enunciação" do discurso amoroso. O livro
inicia com esta frase: "é pois um 

apaixonado que fala e diz:", e, até ao
final, vemos de facto surgir em 

palavras, numa estrutura 
narrativa quase cénica, aquilo que todos
já vivemos - "O acanhamento", "Fazer

uma cena", "O elogio das lágrimas", ou,
"Isto não pode continuar", por exemplo.
Foi com prazer, também, que o vemos
utilizar excertos de obras literárias para

apresentar as suas opiniões.
É, portanto, deste livro, que partimos
para a construção de um espectáculo
onde o Amor e as suas várias faces e

etapas sejam, não analisadas em termos
históricos, sociológicos, ou outros, mas

comentadas,vividas. De uma forma lúdica
pretendemos falar do caso mais sério do
mundo: a nossa paixão, a nossa entrega,

o nosso Amor.

um espectáculo para quem não tem medo do escuro.

OBJECTIVOS

Este espectáculo vai tentar algumas formasde
sedução para os universos do teatro e da

literatura e revelar:
- que todos amamos, de uma maneira ou

de outra;

- que os escritores deixaram impresso,
para nosso deleite e saber, 

a marca desse sentimento em 
textos belos, trágicos ou cómicos;

- que o teatro é uma forma de
usufruir desse prazer;

- que ler e ir ao teatro não é, 
necessariamente, um "pesadelo";

- que existem outras "faces"dos autores
obrigatórios dos programas escolares,

que aqui são descontextualizados do
universo académico.

FICHA TÉCNICA|

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO |
Andante, Associação Artística

INTERPRETAÇÃO |
Cristina Paiva 

PÚBLICO-ALVO |
Alunos do ensino secundário e 
público em geral

DURAÇÃO |
50 minutos

SONOPLASTIA |
Fernando Ladeira

PRODUÇÃO |
Andante Associação Artística

CONDIÇÕES TÉCNICAS E MATERIAIS |
Teatro convencional ou qualquer espaço 
fechado com 3 x 3m (mínimo).

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA|
alimentação, transporte e alojamento
para 2 pessoas em quarto duplo.
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MARIA JUDITE DE CARVALHO, SETA DESPE-
DIDA por Sylvie Rocha

(2º semestre)
Maria Judite de Carvalho, Seta

Despedida.

GOGOL, O NARIZ por Jorge Silva Melo
Gogol, O Nariz, trad. Nina e Filipe Guerra.

BERTOLT BRECHT, HISTÓRIAS DO 
SENHOR KEUNER por João Meireles

Bertolt Brecht, Histórias do Senhor Keuner,
trad. Luís Bruhein

JORGE DE SENA, SUPER FLUMINA 
BABYLONIS por Carla Galvão

(1º semestre)
Jorge de Sena, Super Fulmina Babylonis, in
"Antigas e Novas Andanças do Demónio".

E
S
PE

C
T
Á
C
U

LO
S
 -

 E
S
PE

C
T
Á
C
U

LO
S
 -

 E
S
PE

C
T
Á
C
U

LO
S
 -

 E
S
PE

C
T
Á
C
U

LO
S
 -

 E
S
PE

C
T
Á
C
U

LO
S
 -

 E
S
PE

C
T
Á
C
U

LO
S
 -

 E
S
PE

C
T
Á
C
U

LO
S
E
S
PE

C
T
Á
C
U

LO
S
 -

 E
S
PE

C
T
Á
C
U

LO
S
 -

 E
S
PE

C
T
Á
C
U

LO
S
 -

 E
S
PE

C
T
Á
C
U

LO
S
 -

 E
S
PE

C
T
Á
C
U

LO
S
 -

 E
S
PE

C
T
Á
C
U

LO
S
 -

 

Artistas
Unidos

103

OBJECTIVOS
Pôr o público em con-

tacto com textos da
grande literatura 

portuguesa e 
universal, através de

leituras realizadas por
actores profissionais. As leituras são

destinadas a diferentes faixas
etárias devidamente assinaladas.

FICHA TÉCNICA|

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO |
Artistas Unidos

PÚBLICO-ALVO |
público jovem e adulto

DURAÇÃO |
2 sessões de 60 minutos com interva-
lo de cerca de 15 dias

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA|
alimentação, alojamento e transporte
para uma pessoa
Nota: Poderão ser lidos outros textos.

DOIS CONTOS POR MÊS

EÇA DE QUEIROZ, JOSÉ MATIAS por
Américo Silva ou António Filipe

MIGUEL TORGA, NOVOS CONTOS DA
MONTANHA por António Simão ou João

Miguel Rodrigues ou António Filipe
Miguel Torga, Mariana in "Novos Contos

da Montanha" - "Contos"

MIGUEL TORGA, BICHOS por António
Simão ou João Miguel Rodrigues
Miguel Torga, Tenório in "Bichos"

JACQUES PRÉVERT, PALAVRAS (trad.
Manuela Torres) por Jorge Silva Melo ou

João Meireles ou Andreia Bento

PABLO NERUDA, POESIAS em tradução de
Fernando Assis Pacheco por Sylvie Rocha

(2º período)

ALEXANDRE O´NEILL, FEIRA CABISBAIXA por
João Meireles

SOPHIA DE MELLO BREYNER ANDRESEN,
POESIA por Andreia Bento

JORGE ARAUJO, COMANDANTE HUSSI
(uma selecção) por António Simão ou

Pedro Carraca ou António Filipe (*)
Jorge Araújo, Comandante Hussi

JOSÉ GOMES FERREIRA, A BOCA ENORME
e outras histórias por Andreia Bento e

Sylvie Rocha
José Gomes Ferreira, A Boca Enorme in "O

Mundo dos Outros"

Crianças dos 6 aos 9 anos

Jacques Prevert, Histórias para meninos
sem juízo, (trad Pedro Tamen) por 
António Simão, Pedro Tamen|

Pgianni Rodari, Histórias ao telefone
porJoão Miguel Rodrigues Gianni
Rodari, "Histórias ao Telefone", Editorial
Teorema|

Rita Taborda Duarte, A Família dos
Macacos por António Simão ou João
Meireles (*)
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SINOPSE
Espectáculo baseado na história narra-

da por Luigi da Porto, publicada em
1532 e imortalizada por William

Shakespeareem 1594. 
Foi exactamente à meia-noite, quando

as damas e os cavaleiros formaram 
um círculo, para a última dança, que

um jovem alto, belo e gentil deu a mão
a uma linda menina. 

Ele era um 
desconhecido, mas Julieta ficou 

completamente hipnotizada pela sua
beleza. Ela olhou-o e disse-lhe com
doçura: A tua mão aquece a minha; 

e ele respondeu: 
E os teus olhos incendeiam 

o meu coração... 
Como te chamas?, perguntou ela, com

um belo sorriso nos lábios... 
Romeu, respondeu ele. 

E foi assim que Julieta e Romeu se
apaixonaram, por entre as cores do

Carnaval. Foi um amor à primeira vista,
mas belo e vivo como o sol na alvorada

e no ocaso. Porém, não era um amor
fácil, pois ele era um Montéquio e ela

uma Capuleto, e as suas famílias 
odiavam-se desde há muito, muito

tempo.

JULIETA E ROMEU

Companhia 
Panda-Pá
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FICHA TÉCNICA|
CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO|
Companhia Panda-Pá

PÚBLICO-ALVO|
Alunos do 3º ciclo e ensino secundário

DURAÇÃO|
50 minutos

CONDIÇÕES TÉCNICAS E MATERIAIS|
Espaço intimista que permita uma boa
visualização por parte do público.

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA|
alimentação, alojamento e transporte para
2 pessoas em quarto duplo.



CONTOS QUE INTEGRAM O

ESPECTÁCULO

A GARÇA
Narra a história de um miúdo, Wan, que
antes de partir para uma longa viagem,
oferece a um estalajadeiro, como forma
de agradecimento, 
um desenho de uma garça mágica que
dança. O único senão é que a garça só
pode dançar para muita gente.
Um dia, aparece um príncipe muito rico
que quer que a garça dance só para ele.
Oferece uma bolsa de moedas de ouro
que o estalajadeiro acaba por aceitar,
mas a garça não dança mais. 
O jovem Wan regressa e leva a garça 
consigo. Desde então, nas noites de lua
cheia vê-se um miúdo com uma grande
ave a dançar à luz da lua.

A SOMBRA DA AMOREIRA
Conto tradicional Chinês que narra a

história de um homem rico que tinha
uma frondosa amoreira na porta da sua
casa e não deixava ninguém sentar-se à
sua sombra. Um dia, um homem pobre 
passou por ali e sentou-se debaixo da
árvore para descansar. 
Nisto o homem rico saiu e disse:
-Esta é a minha árvore é natural que a 
sombra me pertença, vai-te embora.
-Bem, se o caso é esse, vende-ma.
-Muito bem, vendo-a. Disse o homem
rico.
Daí em diante, o homem pobre ia sen-
tar-se e descansar à sombra da amorei-
ra..Às vezes, a sombra estendia-se
sobre o pátio, outras vezes entrava pela
cozinha; mas onde quer que a sombra
estivesse, o homem pobre seguia-a.
Dizem que a partir daquele dia, quem
quer que se acolha à sombra de uma
amoreira, pode estar sossegado porque
ninguém lhe fará mal.
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SINOPSE
No espectáculo "Histórias de Panda-Pá" são

utilizadas máscaras que foram
criadas à 

semelhança das do "Topeng" – Teatro
Tradicional Balinés – que se 

caracterizam pelo seu género popular, cujo
objectivo principal é contar e transmitir

histórias. 
Os contos escolhidos para este 

espectáculo são 
contos tradicionais 

chineses porque, como diz no prefácio do
livro "Contos da China Antiga" o autor José

Jorge Letria, "na base destes textos está
quase sempre presente

uma filosofia que 
caracteriza a civilização chinesa no que tem
de mais profundo e duradouro. Lendo estes
contos, habituamo-nos a respeitar a sólida

sabedoria do que é antigo e percebemos
que foram criados, a partir de situações

reais ou fictícias, por pessoas sem pressa,
que sabem que o tempo sai 

vencedor, já que é o mais sábio e o mais
sensato dos juízes. 
Por ser, em suma, 

o verdadeiro e o mais incansável guardião
da memória colectiva".

HISTÓRIAS DE PANDA-PÁ

Companhia 
Panda-Pá

FICHA TÉCNICA|
CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO|
Companhia Panda-Pá

PÚBLICO-ALVO|
alunos do 1º ciclo

DURAÇÃO|
50 minutos

CONDIÇÕES TÉCNICAS E MATERIAIS|
espaço intimista que permita uma boa
visualização por parte do público.

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA|
alimentação, alojamento e transporte para 2
pessoas em quarto duplo.
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SINOPSE

" Xerazade tem um plano.
Consumada a noite, antes que o

dia nasça e o rei a mate, começa a
contar uma história. 

Prolongando-se a história, adia o
fim para a noite seguinte e o rei,
cativo das suas palavras e das
aventuras que descreve, adia a

sua morte por mais uma noite. E
em cada noite novamente ela ini-

cia outra história cujo fim promete
revelar apenas no dia seguinte.

Das viagens de Simbad aos
infortúnios de Ali Babá e os

Quarenta Ladrões, de Aladino à
Lâmpada Maravilhosa, o rei 

deixa-se aprisionar pela teia de
intermináveis histórias de

Xerazade …"

AS MIL E UMA NOITES 

Companhia 
Panda-Pá

ou como Xerazade enganou a morte

FICHA TÉCNICA|

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO|
Companhia Panda-Pá

PÚBLICO-ALVO|
alunos do 2º ciclo 

PARTICIPANTES|
até 3 turmas

DURAÇÃO|
50 minutos

CONDIÇÕES TÉCNICAS E 
MATERIAIS|
Espaço intimista que permita uma boa
visualização por parte do público.

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA|
alimentação, alojamento e transporte.|
em quarto duplo.
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OBJECTIVOS
Usamos o livro como ponto de partida.

A língua portuguesa como matéria
viva. O dizer em voz alta e o dedilhar

das guitarras como meio. Contando
com o apoio decisivo e imprescindível

do extraordinário leque de grandes
escritores e poetas que a nossa língua

nos oferece, bem como de alguns
nomes incontornáveis da

literatura estrangeira. 
Promover a leitura como fonte

inesgotável de conhecimento, beleza e
prazer. Incentivo à descoberta dos
livros e dos seus criadores. Pôr em

diálogo e confronto diferentes estilos e
formas estéticas de tratar as palavras:

pedagogia da beleza. 
Desafiar a imaginação. Alimentar a 

criatividade. Procurar uma rotatividade
de escolhas na selecção dos textos e 
músicas, para que o espectáculo seja

sempre original e único.

ODE 

Gaveta

Projecto de composição poética

FICHA TÉCNICA|

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO|
A gaveta

PÚBLICO-ALVO|
jovens adultos e adultos 

DURAÇÃO|
50 minutos sem intervalo

CONDIÇÕES TÉCNICAS E 
MATERIAIS|
Espaço intimista. Uma mesa e três
cadeiras, caso a dimensão do espaço
exija amplificação de som, serão 
necessários dois microfones: um 
auricular ou de lapela (para que permita
movimentações) e um para as 
guitarras: clássica e portuguesa.

ENCARGOS PARA A 
BIBLIOTECA|

alimentação, transporte e alojamento

para 2 pessoas em quarto individual.|
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AUTORES
Luísa Ducla Soares,
Álvaro Magalhães,

Manuel António Pina,
Sophia de Mello

Breyner Anderssen,
António Torrado...

SINOPSE
Tudo começa com uma simples mala de 

viagem. O que contém a mala? Uma

peruca, um microfone, um par de óculos

para a neve e livros. Muitos livros. Esses

objectos mágicos que nos 

permitem viajar sem dar um passo em

frente ou para trás; ou mesmo apanhar

um avião. A viagem acontece à medida

que os livros vão sendo 

retirados da mala, e lidos. Lidos, canta-

dos, 

dramatizados. A viagem será descoberta

e 

realizada por todos. Alunos. Professores.

Pais. E à estranha pergunta feita a dada

OBJECTIVOS
Inserido no propósito do Plano Nacional
de Leitura, "Livro que ladra não morde!",

pretende ser, ao mesmo tempo um
espectáculo educativo, formador, 

criativo, lúdico e divertido. Em que se
estabelece um diálogo constante, 

interactivo, com alunos, professores e
pais. Incentivando alunos, pais e 

professores a comungar a leitura e a
sua descoberta. Promovendo o livro

como fonte inesgotável de
conhecimento, beleza e prazer. 

LIVRO QUE LADRA NÃO MORDE 

FICHA TÉCNICA|

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO| 
A Gaveta

PÚBLICO-ALVO|
alunos do 2.º e 3.º ciclo;
professores e pais 

DURAÇÃO|
50 minutos sem intervalo

CONDIÇÕES TÉCNICAS E MATERIAIS|
sala ou auditório, que esteja 
devidamente isolada de barulhos ou de
outras influências exteriores. Uma mesa e

três cadeiras.

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA|
alimentação, transporte e alojamento para
2 pessoas em quarto individual.|
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Gaveta
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OBJECTIVOS
A identificação e compreensão, por

parte do público-alvo, das dificuldades, 
incompreensão e perseguição de um

homem deslocado no seu tempo,
Camões, e a genialidade da 

transmutação das suas
reflexões em obra criativa;

A efectiva divulgação da lírica
camoneana através de uma
abordagem que consegue a

adesão
imediata do 

público-alvo, contribuindo para
que os poemas atinjam o fim

último para que foram criados:o
de serem ditos e

ouvidos, facilmente memo-
rizáveis, cantados, 

dialogados;

A familiarização do público-alvo com
um modo de mestria único e singular na 

construção literária, pois serão 
evidenciados os jogos dos ritmos e das

sonoridades da lírica camoneana
- porque ditos,

cantados, sentidos no corpo - e,
no final da Performance, vivencia-

dos também pelo público;

A sensibilização do público em
geral, e, em particular, dos 

profissionais da Educação para a
permanente 

necessidade de pesquisa para a 
inovação e para a 

criatividade nos processos de 
ensino/aprendizagem, mesmo em

matérias sacralizadas ou 
consideradas "intocáveis".

FICHA TÉCNICA|

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO| 
Gisela Cañamero ou Hugo Pereira

PÚBLICO-ALVO|
Adulto/Jovem

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA|
alimentação, transporte e alojamento
para 2 pessoas em quarto individual.|

Gisela 
Cañamero

CAMÕES É UM POETA RAP

APRESENTAÇÃO
Camões é, por unanimidade, reconhecido 

como um nome maior das letras e cultura 

portuguesas, cujas asserções poéticas,

linguísticas e filosóficas 

continuam pertinentes na 

actualidade. 

No entanto, aquele que "... viveu

pobre e miseravelmente/ e assim

morreu" continua a não ter, por parte

do público em geral – e dos jovens

em particular – o acolhimento 

entusiasta que a qualidade da sua

escrita e a pertinência das 

suas reflexões exigiria.

Propõe-se assim uma abordagem que 

provou já merecer a imediata

empatia e adesão de jovens e adultos, e que

parte da premissa de que se Camões vivesse

hoje, seria um poeta rap.
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OBJECTIVOS
Os discursos artificiosos e engenhoso do

PadreAntónio Vieira (1608-1697), na voz

dos actores, conduzem o espectador

por dentro da cultura do barroco.

Espectáculo de apoio pedagógico aos

programas de Português e de História

do Secundário, parte da voz e da leitura

para culminar num diálogo entre

actores e espectadores, tendo em

vista uma melhor compreensão dos

conteúdos.

FICHA TÉCNICA|

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO|
Há Cultura

PÚBLICO-ALVO|
Público escolar (maiores de 12 anos) e
público em geral

DURAÇÃO|
30 minutos sem intervalo, terminando com
uma conversa com o público sobre a vida e
obra do Padre António Vieira.

CALENDÁRIO DE DISPONIBILIDADE|
Disponibilidade de Segunda a Quinta-feira.

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA|
alimentação, alojamento e transporte.
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FICHA ARTÍSTICA|

ENCENAÇÃO E 
DIRECÇÃO DE
ACTORES|
Carlos Pimenta
VOZ E LOCUÇÃO|
Luís Madureira
BANDA SONORA|
Paulo Abelho
SELECÇÃO DE TEXTOS|
Carlos Pimenta e Jorge Roque
INTERPRETAÇÃO|
João Loy e Paulo Oliveira|
ADEREÇOS|
António Viana
FIGURINOS|
Ema Berta
MESTRA DE GUARDA ROUPA|
Maria de Lurdes Matos
SECRETARIADO|
Cristina Lopes
RAIDER TÉCNICO|
Luz: Iluminação geral do palco
Palco: 5 x 3 m
Camarins:Um camarim com 1 espelho,
cadeiras, cinzeiros e águas.
MONTAGEM|
O tempo de montagem do espectáculo
(entre ensaio de adaptação e 
verificação de luz e som 1h); 
desmontagem 1h.

João Loy e 
Paulo Oliveira

VIEIRA, A VOZ VISÍVEL
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Leituras encenadas
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OBJECTIVOS
Desenvolver o sentido crítico a partir

do sentido lúdico e humorístico.

Despertar para a Língua como fonte de
investigação pessoal e social associar a

leitura a prazer e diversão.

Paulo 
Condessa

LOUCO HOMEM GRAMÁTICO
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espécie de espectáculo de leitura desconstruída

SINOPSE
Esquisito espectáculo poético alfabético.
Numa loucura organizada, às voltas com
a leitura e com os tiques da língua, um
homem tenta fazer um espectáculo de

amor e poesia. Mas tropeça na gramática
e cria alergia alfabética. Decide tomar
uma medida profilática: imagina um

Manifesto contra a Gramática ! 
E, enfaticamente, lê o palavrário que

torna a Língua numa coisa mais 
alfassintéctica. E, enfaticamente, evoca
os grandes heróis da liberdade poética. 

FICHA TÉCNICA|

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO|
Paulo Condessa

PÚBLICO-ALVO|
alunos do secundário (>16 anos) /
mediadores de leitura ou misto. 

Nº PARTICIPANTES|
Alunos secundário (>16 anos):
máximo 60 (2 ou 3 turmas); 
úblico adulto ou misto: consoante as 
condições da sala 

DURAÇÃO|
1 hora

CONDIÇÕES TÉCNICAS|
sala com condições acústicas;quadro ou
tripé-bloco-de-notas; palco ou estrado ou
ponto de grande visibilidade

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA|
alimentação, alojamento e transporte.|
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OBJECTIVO

Conotar a poesia e a leitura com 
prazer e diversão abrir modelos de 

leitura e de vivência poética

As sensações da poesia traduzidas
para uma língua esquisita 

e divertida, que tem gestos, sons,
risos, olhares cúmplices e outras

brincadeiras bué de sérias. 

Paulo 
Condessa

EUPEU APAMOPO TEPE
Espectáculo-oficina de poesia sensorial

FICHA TÉCNICA|

CONCEPÇÃO E REALIZAÇÃO|

Paulo Condessa

PÚBLICO-ALVO|

dos 7 aos 12 anos

DURAÇÃO|

1 hora (2 sessões (manhã/tarde))

CONDIÇÕES TÉCNICAS|
sala desafogada, sem cadeiras, chão
onde se possa descalço

MATERIAL NECESSÁRIO|
fotocópias

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA|

alimentação, alojamento e transporte.

METODOLOGIA

Através de pequenos jogos de 

imitação, os participantes são 

convidados a juntar-se ao artista

principal na vivência das muitas

formas que um poema de amor

pode ter.
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POESIA SENSORIAL

São poemas de amor ditos ritmados 
incorporados de forma altamente 

improvável por dois imprevistos de
carne e osso.

Venha mergulhar num palheiro 
encontrar o amor sentir brincar
o amor escondido dentro das

palavras porque dentro das palavras
estamos nós, nózinhos da silva, e

está o princípio do mundo e estão as
fadas falantes e está o ovo e a
galinha e estão os ovos de oiro

não queremos adiar o amor para o
outro sépécupulopoo amor está onde
estiver está dentro de um girassol de
uma oraçãoum berço uma caixa da 
costura um intestino um pulmão
o amor não tem idade não tem 

suspensórios o amor é a verdade|
não tem língua oficial não pão tem-
pem línpíngupuapaopo fipi cipi alpal.
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METODOLOGIA

A Noite de Natal, baseado num 
conto da escritora Sophia de Mello

Breyner constitui uma leitura 
encenada com ilustração cénica

através da manipulação de adereços
sugeridos pela história.

O actor, trajando de forma alusiva,
assume-se como leitor e animador do
conto: lendo ele próprio, fazendo ler
em voz alta, solicitando o comentário

e a participação de todos e até a 
representação de alguns.

Uma criança fará mesmo o percurso
da protagonista, desde o início, 

e a ela outras se juntarão, tomando o
lugar dos reis magos e da estrela na

visita ao Menino.

Paulo
Lages

A NOITE DE NATAL
uma história de Sophia de Mello Breyner

FICHA TÉCNICA|

ENCENAÇÃO E INTERPRETAÇÃO|

Paulo Lages

PÚBLICO-ALVO|

crianças dos 8 aos 12 anos

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA|

alimentação, alojamento e transporte.
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CEM ANOS DE LITERATURA 
PORTUGUESA
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Para dar a conhecer a Literatura

Portuguesa do século XX, os 

responsáveis por esta exposição

optaram por encontrar uma forma de

aproximar, elegendo afinidades de

ordem vária, diferentes décadas ou

períodos deste século.

Elegeram, deste modo, cinco nexos na

criação literária portuguesa: 

1º As viragens de século;

2º As vanguardas e o modernismo;

3º A Presença (1927-40/1970-1990);

4º O neo-realismo e o pós 25 de Abril;

5º Os ecletismos das décadas de 50 e

de 70-90.

No seu conjunto, esta exposição 

apresenta, assim, uma fisionomia da

literatura portuguesa de novecentos.

nexos na criação literária do século XX

FICHA TÉCNICA|  

COORDENAÇÃO|
IPLB/Isabel Allegro de Magalhães

CONCEPÇÃO GRÁFICA|
Caixa Alta

PRODUÇÃO|
IPLB/Ministério da Cultura

ESTRUTURA|
painéis em rolo com suporte próprio tipo
tripé

ESPAÇO NECESSÁRIO PARA A EXPOSIÇÃO|
sala ou hall com pelo menos 60m2

MATERIAIS|
catálogo para distribuição 
gratuita fornecido pela DGLB.

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA|
transporte (pequena carrinha) e montagem

SEGURO OBRIGATÓRIO|
seguro temporário que cubra 22 000€,
desde o dia da recepção da exposição até
ao dia da sua entrega.
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DAVID MOURÃO FERREIRA

Esta exposição biobibliográfica está

organizada em torno de vários

núcleos temáticos:

Referências: Momentos relevantes

da vida que se entrecruzam com

comentários e referências do autor;

Reminiscências: Constelação de

lugares e viagens que iluminam a

escrita; Constelação de autores

constitutivos da sua família literária;

Recorrências: Temas e nós 

recorrentes da obra: mar, memória,

mulher...

FICHA TÉCNICA|

COORDENAÇÃO|
IPLB/Maria da Conceição Caleiro

CONCEPÇÃO GRÁFICA|
Cristina Reis e Margarida Reis

PRODUÇÃO|
IPLB/Ministério da Cultura

MONTAGEM|
DGLB

ESTRUTURA|
Módulo 1 - 130x360x120cm, com 
iluminação própria, para ser visionada em
ambos os lados.
Módulo 2 - estrutura em U com
450x25x250cm, com iluminação própria,
para ser visionada em ambos os lados.

ESPAÇO NECESSÁRIO PARA A EXPOSIÇÃO|

sala ou hall com 100m2

MATERIAIS|
catálogo para distribuição 
gratuita fornecido pela DGLB.

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA|
transporte da exposição em carrinha de
caixa aberta;
alimentação, transporte e estadia para 2
técnicos da DGLB na montagem e 
desmontagem.

SEGURO OBRIGATÓRIO|
seguro temporário que cubra 22 000€,
desde o dia da recepção da exposição até
ao dia da sua entrega.
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do  tempo ao coração
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FICHA TÉCNICA|

COORDENAÇÃO|
Comissão Nacional para as Comemorações
do Centenário do Eça de Queirós - Ano
2000

CONCEPÇÃO GRÁFICA|
José Brandão/Atelier B2 Design

PRODUÇÃO|
Biblioteca Nacional/Ministério da Cultura

ESTRUTURA|
20 painéis com suporte próprio

ESPAÇO NECESSÁRIO PARA A EXPOSIÇÃO|

sala ou hall com 100m2

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA|
transporte em carrinha de caixa aberta
A exposição está embalada em 5 caixas de
2,25 x 1,45 x 30cm.

SEGURO OBRIGATÓRIO|
seguro temporário que cubra 10
000€,desde o dia da recepção da exposição
até ao dia da sua entrega.
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Esta exposição tem como principal

objectivo descrever a evolução

literária queirosiana, 

desenvolvendo-se segundo uma

perspectiva diacrónica, elegendo

quatro momentos: 

1866/1871: Aprendizagem da escrita;

1871/1880: Escrita do Real;

1880/1888: Outros mundos possíveis;

1888/1900: Eterno retorno.

É apresentada em vinte painéis com

reproduções de manuscritos, de

frontispícios e de páginas de livros,

de retratos do autor e dos seus 

contemporâneos, de publicações 

periódicas em que colaborou, de 

personagens da sua ficção, de lugares

biográficos e ficcionais, etc...

EÇA DE QUEIRÓS
os passos de um trajecto
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Composta por doze telas que 

apresentam uma cronologia da

vida e obra do escritor através de

textos, ilustrações com 

documentos e fotografias do

escritor em diferentes fases da sua

vida, assim como depoimentos do

autor em relação a acontecimentos

específicos do seu percurso, esta

exposição contou com a

participação do filho do escritor,

Aquilino Ribeiro Machado.

AQUILINO DESCONHECIDO

FICHA TÉCNICA|

CONCEPÇÃO|
Centro Cultural de Paredes de Coura

PRODUÇÃO|
Câmara Municipal de Paredes de Coura

ESTRUTURA|
10 painéis em tela plastificada com 200x0,80m
2 painéis de sinalização com 2mx0,40mque
podem ser pendurados numa parede ou em
biombos

ESPAÇO NECESSÁRIO PARA A EXPOSIÇÃO|
requer no mínimo cerca de 23 metros lineares
de extensão expositiva

ENCARGOS PARA A BIBLIOTECA|
transporte (pequena carrinha) 

SEGURO OBRIGATÓRIO|
seguro temporário que cubra 10 000€,
desde o dia da recepção da exposição até ao
dia da sua entrega.

exposição de homenagem ao escritor Aquilino Ribeiro (1895-1963)
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